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01) 

1. INTRODUCX0 

A Companhia da Desenvolvimento do Estado de 'Mao GrO3 

vem contribuindo de forma a,assessoraro Governo do Estada, na coots. 

glio da recursos, apoio financeiro, repabsadOr a como pagador exscutendo 

alguns servigos a obras por administregio direta, na busca do impulso ao 

processo de desenvolvimento do Estado. 

Considerando qua a atUal administragio mums primeira 

fase 40 seu goviirno procurou restabeleoer, uma poisigab financeira .adequada 

atravis da Iiquidagio de 4pmpromissos oriundos do perfodo antarior, e ni 

ma segunda fase, a despeito da reduggo da aiiquota do /CM, efetuou 

gliss em investimentos qua promovem o desenvolvimento econOmico e o bem 

estarr, social. A CODEMAT como elemento participants desta processo concen. 

trou sua atuaggo dentro das soguintes &east 

01 . ENERGIA EVTRICA 

02 • COMUNICAOES 

.03 . TRANSPORTES 

04 . OBRAS PdBLICAS 

05 . PESQUISAS DE RECURSOS NATURAIS E ANTROPOLOGIA 

06 . GEOLOGIA 

07 . COLONIZA00 

08 . 'PERFURAÇKD DE pogos 
09 . PLANEJAMENTO 

10 - CENTRO DE EDUCACAO RURAL DE AQUIDAUAN&CERA 

11 .CIERS 

12 - PROOETO AGROSTOLOGICO 

13 . FINANCEIRA 

14 RECURSOS HUMANOS 

15 SEGURG-sERVIÇO SOCIAL-ASSOCIAÇXO 

16 vENDAS DE TERRAS DE ARIPOANg 

17 . CONVeNIES 



02) 

• 

01 . ENERGIA EUTRICA 
• 



.03) 
1. ENERGIA EaTRICA 

. 1.1 - LA:Via de Trapsmisao Campo Grande Dourados 

Trata-se de um projeto concluido com as seguintes ca 

racteristicast 

PCTNCIA t 138 KV 

-EXTENSO t 228 KM 

A administragio estadual recebeu um compromisso do 

Governo anterior da ordam de 11.6.153.371,18 sonde t11 5.188.623,46 saldo do 

seprastimo tornado da SACE.Sul Americana de Engenharia sih e (3 964.747,72 

saldo do faturamento da construg7t*o do Sistema de Transmissio, pago em 

1971; 

Para amortizaggo desse compromisso foi efetivada um 

financiamento em 16/04/73 com o Banco Hellas da =dam de et 5.430.592,40 , 
ji totalmente pago. 

RESUMO DOS COMPROMISSOS SADE/ARGENTINA 

BANCO HALLÉS 
APLICADOS 

1 9 7 3 1 9 7 4 
IR Pacamento 

1974 
2.0 Paoamento 

TOTAL 

600.000,00 2.400.000,00 2.430.592,40 5.430.592,40 

•••• 

Obs.t 0 valor do compromisso no montante de q$ 5.188.623,46, adicionados 

variego cambial perfaz o total de tit 5.430.592,40. 



1.2 - Rede OM Distribuicio di Enargia Eletrice 04) 

Projeto executado com recursos oriundos do Orçamento 

do Estado, sendo.aplicadoeel 112.33E477, em: 1971 para instalageo da Redo 
de 0istr1bu19;o de Energia Eletrica do Ndcleo Habitacional de CONAB em 

Bogert° °sates 

1.3 - Iluminageo de Pram Peblica 

Projeto executado com recursos oriundos do Orçamento 
do Estado, num montante de Et 191.795,60, em 1971 para Iluminageo da Pra-
ga Nossa Senhora da Aparecida em Aquideuena. 

1.4 - Linha de Transmissio Cameo. Grande/Aouidauane/Corumbi 

Trata-ma de um projeto em execugeo cam sus seguintee 

característicos: 

POTNCIA-: 138 KV 

EXTENSX° $ 450 KM aproximadamente 

Neste projeto a CODEMAT tem a fungeo de Orgio repa.
eador de racursoe'oriundos do INVESTBANCOmBanco de Investimento Indus-
trial S/A a BARING BROTHERS & Ca, Ltd. - Londres-Inglaterre, no valor 
de 57.000.000,00, acreecidoa de participagio de CEMAT no valor de 

es 13.000.00000. 
Am aolicagilea dos recursos no projeto foram oe 

quintets: 

• 1. 971 
t 

. 

1 9 7 2 1 9 7 3 1 9 7 4 

, 

TOTAL 

15.788.140,16 
. 

10;552.901,43 26,984.190,41 3,674.768,00 

, 

57.000.000000 
, 



05) 
Para obtengio doe cursos foram vinculados. no Fund* 

de Participagio doe Estados 0100, noe perfodos abaixo os montantesi 

Eli

1 9 7 2 1 9 7 3- 1974 1975 1 9 7 6 1 9 7 7 TOTAL 

16.484308 18.000.000. 20.100,000 21.149.919 23.027.896 25.010.253 123,7690'1M 

0 amino da execuçgo do projeto set& em sua fame final 

para entrega doa serviços ao Estado. 

0 Governo de Estado atravim da COOEMAT desenvolveu Ri 

forges no *entitle de obter isengo do Imposto de Rends decorrente de remes-

sa de juros para e Inglaterra do referido emprestimo contrafdo. Pela trans-

ferfIncia da responsabilidade da CODEMAI'pare o Governor tornou-es o Estado 

Imune a tributaç'io quo trari ace cofres pib1icos economia da ordem de it 7 

milhas de cruzeiros: 
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02. COMUNICR CtiES 



07) 
2.1 - Torres Repetidores de Televlego 

Dando continuidade programaggo, inidiede em 1971, pa 
re amortizaggo dos coMpromiasos no Governo anterior na instalsgio de tot 
refs de televiago nas localidades de: Bonito, Amambei, 016ria de Dourados 
Rio Negro, Rio Verde, Coxing Camapug, aceres, Dom Aquino, Rondoncipolis,Po 
xorio e Oaciara, foram aplicados: 

1 9 7 1 1972 TOTAL ' • 

824.000,00 821:000,00 1.645,000,00 

2,2 -TELEMAT 

11 
A CODEMIAT teve participaggo acionaria na TELEMAT no 

montante de a 10.000,00, em 1973. 



oe) 

• 

03. TRANSPORTES 



09) 
3.1 - MT-740-Portp da Manna . Passo de Loqtra 

Obra realizada pelo Governo paseado, tendo custado - 
(4 8.365.487,33, sendo .transfaridoe para o atual Govgrno encargos no valor 
de ki 1.220.292,28. 

Foram amortizados: 

1971 1 9 7 2 TOTAL 

900.015,16 320.277,12 

1 

1.220.292,28 

3.2 . Rodovta Transpantaneira 

Poe determinaggo do Governo do Estado a CODEMAT deu i 
dart em 1971 &pa trabalhom de implantagio doses Rodovia, ligando Cuiebg 
a Corumbi. 

As aplicagges no perrodo di 1971 a 1974, alcançaram o 
total de a 14.326.264,82 e tiveram a seguinte discriminaça7oi 

S E R V I Ç O S 

Serviços topogrificos 
. Dammatmmento, destocamento e lin. 

• pails 
. Aterro 
. Obree de arte 
. Terraplenegem 

Revestimento Primgrio 
Compactaggo 

. Trevos e retorno 
. Conetruglies 
. Ng de please de sinalizaggo 
• Poços artesianos 

1-

N 0 Si 

1 9 7 1 

66,4 km 

30,0 km 
20,0 km 
50,0 km 

1 9 7 2 

85,4 km 

1.840.400m2.
8.11.

• 240m 
302.297,43M3 
14,5 km 

•••• 

•• 

e .

•111/1, 

1 9 7 3 •1 9 7 4 

48 km 
. 50 km 56.600 m3 
456m 210n 

21 km 56 km 
10 km 

7.633 m3 
180 m2 600 m2 
70 100 

3' 

RECURSOS APLICADOS 504.202,29 1- 2.612.182,97 12.968.000,00i 8.241.879,56 



10) 
Em 1972, dando continuidade aos trábalhos de 1971, re-

cebeu a Rodovia um oonsidertivel impulso atravele do Conv;nio,com o DNOS, no 
valor da a 5.000.000,00, Utilizando "Drag Lines", que somaram asa recursos 
eetaduaia investidos Pole CODEMAT no valor de i4 2.612.182,97: Ainda em 1972 
foi financiado jUnto ao Banco do Mines- terais S/A, a imporaincia de Z. 
127.000,00 pare a aquisigilo de quatro caminhOes basculantea, fiMenciamento 
aide jai pago. 

Em 1973, nos serviço° executados foram InVeetidao recus, 
soe nomtontants de ES 5.768.000,00, das seguintes fontest 

Catada de Mato Grosso ES 2.968.000,00 
Ministiirio do Planali 

/Manta Í 2.L80a,000 .00 
TOTAL a 5.768.000400 

_ e 

Neste mesm0 ano a CODEMAT efetuou estudos„ que eerviram 
de base pare a.formulag;0 do Projeto Pantanal, e entregues ao Minis trio do 
Planejamento e Coordenaggo Gera', ficando definido o Pantanal como Area "Pro 
grama e liberadas recursos na ordem da a 25.000.000,00. 

Aim doe aerviços efetuados diversos outroa .tiveram 
gar no melhoramento da referida Rodovia, entre as quaia oitamce alguns coma: 

• Conetrug;o do Pcsto de Sinalizaç5o 
• Campos Agroatoltigicos .

• Construçii-C de oricinaa 
Em 16/09/74 a Coaamat assinou contrato com a Construto - 

re Affoneeca S/A, para término doe serOigoe de terraplanagem na Rodovia de 
Integraggo do Pantanal, no valor de Eit 7.500.000,00, para que pudessem os 
tragar a referida obra no prazo eatipulado, ji foi pago um total de Vote' s • 

. 4;605.457,20. 

A Estrada de rntegraggo do Pantanal, no trecho totalMegi 
te entregue no trafego, numa exten40 da 80 km. aproximadamente, foi reali* 
zadaa -uma eetatiatica de trelfego no perfodo da julho/74 e dezembro/74.com - 
un.ti4naito de 8.496 velculos entre caminhes boiadeiros„ automOvela 
tree; né'o eendo computados 08 caminhes basculantes e vafauloe empregados --

na na obra. 

Foram computadas a oaf da de 8:633 cabeças 4e gada com-
deetino 1 Cuiabit Rondoncipolis a So Paulo. 
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Prove...as a aplicaao daW1.331.418,60 em Recursos Es-

taduais a a 2.950.000,00 em Recursos oriundos da alienaao de terras da 

Aripuan; para o axercicio de 1975, para concluso da obra at Porto Oofree 

Foram aplicados recursos da aliónaao de terras de Ari 

puan; e do FDPI-Miniplan assim .diecriminadost' 

Governs do Estado 2.876.526,34 

. Reeursos de Aripuana :.522.550,70 

FDPI-MINIPLAN Ut . 5445.256,95 

TOTAL • El 8.644.333,99 
   = 

ESTRADA DE INTEGRAM DO PANTANAL 
APLICAOES DO EXEROYCI0/75 

grei••••••••••••••••• 

E M P R E I T E I R A VALOR PAGO 

GUIMARXES & CIA. LIMITADA 
(Serviços de aterro a terraplenagem) 
NINEVE.SSAVEDRA RAMOS 
(Confecao 100 placas de sinalizaao) 
ARCAST-CONSTRUCUES LTDA-Ind. e Coarcio 
(Revastimeato prime;rio) 
VIEIRA & MOURA LIMITADA 
(Transports de cascalho) 
CIVELETRO 
(Locaao P6 Oarregadsira) 

CIVELETRO 
(Revost!manto primirio) 
cIvELETRO 
(Reforço da aterro) 

ENCENHEIRCS E ECONOMISTAS ASSOCIADOS 
(Levantamento topegrAfico, projetos) 

CONSTRUTORA AFFORSECA S/A 
(Services da Tarraplcnaocm) 

CONSTRUURA SKO MATEUS 
(Revestimento pridtrio) 
DORIZETTI DO PRADO 
(Construao mantes semi-permanantes) 

30TAPt=CORSTRUCEES LTDA 
Ttirmino prdio - Pasta Fiscalizaao) 

300;749,28 

11.500,00 

643.800,00 

134.093,48 

21.600,00 

149.446,35 

48.967,00 

142;800,00

4.605457,20 

631.456,25 

1.539;000,00 

13.008,00 

81:241.879,56 
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33 - RODOVIA AR4 (VILHEMA/DARDANELOS) 

A Area programa de Aripuani, localizada no extermo no

411 te matogrossenes, aprseenta ainda hoje caradterfaticas de um potencial ex 

pressivo de recursos naturais Cale recionalmante explorados poderio ser utie 

lixados para auxiliar o processo de desenvolvimento do Estado, em uma polí 

tics de oCupagio territorial planejada.. 

Iniciada em 3.973 a agio programs da Aripuanii atraves 

do Convenio realizado entro o Ministério do Planejamento e c00rdene9;0 CI 

rei, 0 0 Ministerio do Interior, para . assegurar a continuidade de ages ob-

jetivando o desenvolvimento da Area: 

Ainda no decorrer doses ano, autorizado pelo Senado FÁ 
&malt o Govern° do Estado, alienou para empresgrics rurais umaArea de 

2b00;000 de hectares na regiao, entre os rios 3uruena e Aripuani:' 

A necessidade atender so Setor Privado, no que se refs 

re a demanda de infra-estrutura de apoio active, como metodo adequado de 

exploragio dos recursos naturals com a devida preservagio e melhoria, do 

meio.ambiente,.condicionade a programagge integrada no Area pare o,prOximo 

quinquehio: 

4! Oa Governas Federal e Estadual efetuaram Convenio pare 

construgio da Rodovia AR-I, pela necessidada da construçio para interli-

gar a sistema viArio atual It Area de atividades empresariais partinde de 

Vilhena pars Dardanelos, ficando escolhida a alternativa de traçado desta 

Estrada coincidente com a diretriz bAsica da 63-174: 

Par out= lado, eats via de penetragio poderei viabili-

zar a implantagio do sistema urbano do ndeleo.habitacional que servia so 

mesmo tempo da soda municipal e centro de serviços de apple Its atividades 

rurais, o qual aere dimensionado pore atender se finalidades precípuae de 

um Centro industrial de media ports.: 

Pretende-se prosseguir a abertura da rodovia at o Cen 

tro do Pesquises de Humboldt, dantro doe mesmas caracteristiceó tecniaas 

a fim de possibilitar sensivel redugio no custo de transports de cargas pa. 

ra at cidade laboraterio, no ano da 1_975: 

Em junho de 1974 foi assinado o Convenio entre o Cover-

no da Estado de Mato Grosso e a Superintendincia de Desenvolvimento da Os 

giio Centromscleste.SUDECO„ objetivando o desenvolvimento da Area programa - 

de Aripuani; 
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0 Estado atraves da CODEMAT esti administrando a opl 

raça e menutengio do equipamento mec;s6nico, cedido pela SUDECO„ utilizej6, 

do-o na implantaçgo da. RodovieTAR -1 a na urbenizavio do Centro de Servid. 

coa. 

A SUDECO colocou disposiao da CODEMAT, o equipamen 

to necoosArio a execuçila das obras„ hem como as despesas cam pessoal da 

campo, sendo prevista ume aplicaao no valor da 800:000,00:: 

As obrigagges financeiras do Estado provem de perm)-

tua]. legal sobre o montante da vends de 2:000.000 do hectares aliened** 

pelo Governo, no municfpio de Aripueng, e as de Sudeco constantes do seu 

Orçamento de 1974, consignadas nos seguintes destaques: 

RODOVIA VILHENAPARDANELOS (AR.].) 

Inicio das atividades: 08 de setembro de 1974 . No exercício de 1974,E - 

ram executados serviços at o Km. 75, a sabers 

1. TOPOGRAFIA 

1.1 - Reconhecimento e merceae . 99 km.. 

2. DESMATAMENTO 

2.1 - Desmatamento e destacamento its Antares cam diemetro maior de 50 

cm; e limpeza da faixa de domínio. ValortiS78017,94 (3.031 mid.) 

2.2 Faixa desmatada - 100 m; 

2.3 . Area desmatada e destacada 1.055;000 042 

2.4 - Area lateral desmatada 1.055:000.4dg 

TOTAL 2.110000 m2 

VALOR 354.480,00 

3, TERRAPLENAGEM 

3.1 - Escavaç;oi carga e transports do material classificado de 10 co. 

tegoria Aterro - 73:395 m3 - valor 3 201.542,67 
3,2 ..Emprestimo lateral 

3.2.2 - Volume - 73;295 m3 

4.CORTES 

4.1 - Volume . 3.720 m3 - Valor ES 10.218,84 
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• 5; CC1PACTACK0 

At i novembro/74 rio foi possível iniciarmos a compactagiki por falte 

de roles compactadores. 

6* REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

S*I Trecho Km. 0 ao Km. 1 

D.M*T. m 3,0 km 
a) Escavaggo e carga - 1.125 m3 - Valor fa 1.689,75 

b) Transport° - 1;687, 5 toneladas . Valor et 6.566,06 
c) Espalhamento - 7.500 m2... Velma 1.680,00

6.2 7 Escavag;o das ocorr(;ncias (jazidas) - Volume 4 jazidas cam 20000 

m3 cada 80.000 m3, 

7. OBRAS DE ARTE 

7.1 - Pantos semi -permanentes do madeira . Volume de) madeira em esto-

que 260 m3 . Valor fa 208.000,00 

7;2 Ferragens e cimento 4;000 kg. valor et 26.000,00 
Construggo do Acampamento Barrac;es construídos - 675 m2 

tit 148,500,00. 

111 

RECURSOS APLICADOS at dezembro de 1974 -   to 

1.036.695,26,e sabers 

Recursos do Governo do Estado Iii 669688,62 

Recursos da SUDECO et 543.00000 
TOTAL ' RS 1.212;688,62 

============== 

Tratando.se de urna Rodovia de penetrag;o, cuja fina 
lidada 4 e de oferecer condigas de trabalho nas frentes pioneiras, suss 
características tScnicas rullo necessitam atingir as fixadas para as rodo 

vias de class. III ribs Normas Tgonicas Brasileiras, com excegio do Roves 
timento Primgrio, que dever ter qualidade e dimensionamento . para perld 
tir o trgfego de caminhas ¡Adios (veículo previsto do maior circulaogo), 

normalmente o ano todo. 
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04. OBRAS Pt5BLICAS 



1s) 
4.1 - Estidio da Cidade Universitária de Campo Grande 

0 programa da obras em 1971 deu Continuidade e execa 

gat) do Estidio de Cidade Universitiria de Campo Granda, cam e.supervisgo 

tecnica do DOP. 0 gusto da obra de 18.039.553,704; 

Foram aplicados e previstos recursos no valor dog 

1 9 7 1 1 9 7 2 1 9 7 3 TOTAL • 

5.169.302,92 4.457:454,43 2361.094,86 12.207.052,21 

4.2 - Conatr4ogo do barraosns 

4 

Em ConvElnio cam o Ministirio da Agricultura, a CODE-

MAT construiu em 1971, 3 (tree) barragens utilizando verbs desse Ministk 

rio no valor de a 60000,00. 
Os nUcleos urbanos bensficiados forams 

▪ Mirassol d'Oesta 

• Araputanga 

- Selo 3osi dos Quatro Marcos 

4.3 - Estidio de Cuiabá 

A Codemat participou do* estudos da Comisso reapansi 
vai, pelos trabalhos preliminares do plano da obra, ficando poatsriormunta 

respons5ve1 pela contrataggo do projeto, e em 1972 foi dado inlcio elarti 

truggo do Centro Esportivo de Cuiabá, 

A sua exsQuggo est5 asndo feita em Convgnio.ccm e

crstaria de Viaggo e Obras PtIblicas, responsável pala parte t6onice. 



17) 

Durante o ono da 1972 Foram aplicados t 136.441,64 ti 

concluidos os trabalhos de estudo do anteprojeto, serviços topogrificos 4 

sondagens. • 

Em 19730 CODEMAT aplicou em terraplenagem, Oros oi 

vis e projetos num montante dap 4.282.899,64. 

Em 1974, a CODEMAT, prosseguiu oa serviços de construa' 

ao civil, drenagem/gramado e outros no Eatidlo de Futebol e aplicou dursj 

te o exercicio passado a importanoia de 11$ 25.321.024,66. 

imsumos bcs RECURSOS APLICADO 

, , 
1 9 7 2 1 9 7 3 1 9 7 4 TOTAL 

• 136.441,64 4:282,899'064 25.321.024,66 29:740.365,94 
 IP.............p.........•.........-1 

Para o exercicio de 1975, eat i programada a aplicegio 

de (3 13.950.000,00 para oonclusgo a aodbemento final da obra: 

4.4 - Centro Politico Adminiotrativo 

A partir do 40 trimestre da 1972, recebeu e CODEMAT a 

incumbencia da desenvolver gese5eo visando a obtençao de financiamento 

re a constru6.o do CPA. 

Foram necesairioe recursos iniciais no valor de a 35 

milhass da cruzeiros para es obree da infraestrutura no espaço urbano e 

mais 30 milhas para ea obras de construggo civil. CatimandOmse um invesii 

mento final da a$ 100 milhes da cruzeiroe. 

Em 1972, a CODEMAT firmou contrato no valor de 19/ 

mil cruzeiros, correspondents o serviçca topogrificos, sondagene e Onseti00 

de solo, Em 1973, foi firmado o primeiro contrato de financiamento com o 

Banco Safra, no valor da a 12 milhgaa, atravie da vinculagio do ICM, auto-

rizado Pela Lei nQ 3;23-9 da 31/10/71, cuja dalegaç'io foi feita CODEMAT 

pelo Decreto 1.250 da 16/11/72, ainda foram firmados em 1973, os seguintes 

contratos para as referidas obras/ 



CENTRO POL/TICO ADMINISTRATIVO-CPA 4975/14 
CONTRATOS 

••• 
FIRMAS OBRAS DATA VALOR. DO CONTRA. 

TO 
AÇUDES 3.165.400,00 

KOSMIC6 PALACIO DO GOVERNO 06/06/73 8.954.963,42 

KOSMC6 TRIBUNAL DE JUSTIÇA 09/01/74 15.284001,70 

.KOSMOS TRIBUNAL DE CONTAS 30/04/74 5.980.000,00 

SANEMAT .ACUAS PLUVIAIS 11/06/74 . 1.680.000,00 

PRO3ECTUM PRO3ETOS ARQUITETCNICCS E INS 
TALACUES DO TRIBUNAL 3USTICA— 28/06/13 554.000,00 

PRO3ECTUM EDIFICIES=CPA 29/04/14. 1.268.000,00 

PRO3ECTUM Idem 26/01/73 650000,00 

PROJECTUM (Aditivo) Idem • 10/03/74 51.000,00 

ENCO OBRAS CIVIS 25/06/73 1.500.000,00 

ENCO TERRAPLENA CEM 12/0/73 2.000000,00 

ENCO GALERIAS DE ACUAS PLUVIAIS 20/09/73 495.554,57 

ENCO OBRAS CIVIS 20/09/13 1.158.462,51 

SETAP LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO 15/08/73 66.018,00 

CONCISA SVOP/SEPLAN/SEC,ADMINISTRACAO 12/10/73 14.400.000,00 

EPT CONSULTORIA E SUPERVISO 15/08/73 178.677,24 

TELEMAT REDE TELEFeNICA 29/04/74 4.500.000,00 

ASSESSORIA E PROXTOS DETALRAMENTO PRO0ETOS POLICIA 
MILITAR E IMPRENSA OFICIAL 12/08/74 490.000,00 

,BASA SISTEMA VIARIO 08/08/74 9.149.376,44 

.CEMAT REDE ENERGIA ELCTRICA 13/03/73 4.650000,00 

T O T A L 76.175.753,88 i 

()BMW total de contratos no estio computadas as importill 

ciao referentes a reajustamentos a aditivos.'

Deeds o início das obras (dezembro/72), at o final do e 

xercício de 1974, foram dispendidas importanciae no total de 55.067.528,66 pals CODE 

MAT, set:Ida:536.501.285,72 da verba oriunda da Alienagio de Terras de•Aripuani e o 

saldo a 12.416.908,18 do emprestimo fait() atraves do Banco Sera, computando aim% um 

total de et 6.149.33476- do pagamento efetuado com verba do eiliprOstimo feito junto ao 

Banco da Amazania 5/A.-URSA. 

0 laugamento da linha de transmissio de energia eietrica 

na twee do CPA, na eitensio de 6,2 Soli: foi feita por intermOdio da CEMAT. 



19) 

0 Governo do Estado de Mato Grosso, por intermAdio da 

CODEMAT contraiu cam o Banco da AmazAnia, contrato de financiamento, no va 

br de GS 28.040.747,15, em 17/01/1974, para construggo da 14 Etapa do Sisti 

ma ViArio, Tribunal de Contas, instalaçges de galerias do Aguas pluviais,r6 

da aletrica e telegnica a serviços preliminares de terraplanagem para agu 

des no Centro Polftico Administrativo-CPA. 0 prazo do contrato 6 de 120 me 

ass, com 24 mesas de carcIncia. 

Para o exeracio de 1975, dispomos no Orçamento do Es 

tad's, de recursos no valor de et 2.500.003,00, para trmino das obras contra 
tadas. 

4.5 - BelnetArio Aquas Quentes 

Em 1972, a CODEMAT contratou sarvigos da Companhia de 

'Pesquisas de Recursos Mitierais-CPRM, para trabalhos de pesquisa de Ague tez 

mal (foto interpretaggo; levantamento geolAgico a topogrifico, estudo petrP 

grAfica, anAlise quimica a bacteriolAgica das Aguas) tendo pago es 1:042,00. 
Em 1973, em ConvAnio com a Secretaria de Ind6stria e 

ComArcio foi efetuada a recuperaggo do Hotel de Aguas Quentes, sendo malice 
do (3 107.000,00. 

Em 1975 esto sendo gastos es 50,280,00 com os serviu» 
908 de limpeza e reforms. 

Todos os serviços realizados pala Codemat ego feitos 
pela Sego de Conservaçgo, Manutenggo e Replants- . SECOMAR. 

4.6 - Reforms do 7Q andar e Terraco do PalAcio Alancastro 

Par.determinsao do GovArno do Estado, em 1973 fcram 
executados os serviços num.total de RI 41:700;00. 
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4.7 Rpforma do Museu 

Tondo sido entregue-a CODEMAT, o prSdio de sus propris 

dada, situado a Rua itoluntSrios da PStria, onde funcionava o IPEMAT; atra. 

vie de Administragio Direta, a'Empresa realizou ume rsforme -geral no prj 

diot's fim de acomodar diversas unidades ticnicas. Hoje, o Setor de Pesq4 

ass de Recursos Naturais e Antropologia, ali se instalou. rpm) gastos na 

Worsts B 3240.5400i 

4 . 

3 
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5. PESQUISAS DE RECURSOS NATURAIS E ANTROPOLOGIA 
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5. PESQUISAS DE RECURSOS NATURAIS E ANTROPOLOGIA 

A 

• 

• Em' 1971, foram prospeccionadoe os seguintes sltioo ar 
queoltigicos: Barranco Vermalho, Bineculo„ Fazenda Murtinho, Fazenda Santo 
Antonio, Joio Quirino, Morro db.Meio. 

Ea 1972, foram identificados os tattoo da: Barra do Gar 
gas, Rancho Queimado e Corumbe, e instalados a Serpenterio e o-Sioterio no-
SPRNA, que permitem fornecer subsidioe pare ao Universidades da Mato Grosso 
s Oates (Federais), 

Em 1973, concentrou-se os esforços no Projeto Pantanal 
com a realizagio da pesquisas arqueolOgicas de flora, fauna e procedau—se 
levantamento da potenciilidade turistica da regiio. 
.ordem do as 310.074,10: 

Em 1974, heave per bom o SPRNA, distribui* por Areas » 
suas unidades da trabalhos, coma segues 

Sago do Arousologia 7 efetuou pesquises de campo em 
Chapada doe Cuimaries, Diamantino, Alto Paraguai, Hondonepolia, Guiratinga, 
Tesouro, Barra do Garças, Xavantina, Areies, Sangradouro, Sio Marcas, 
na e Pantanalouo resultou em cadastramento do 17 fifties arqueolhicos jun-
to ao IPHAN com estudo e classificagio do material coletado. 

Sttaio de Ic4oloaia trabalhos de ictio.fauna doa rios 
Araguaia, Mortes, Paraguai, Cuiabá, Hansa, slim doe corixoa do Pantenal e 
Lagoa do Marreoio.; Estudou e- classificou 50 aspectes de peixes com 1:300. e 
xemplares catalogados. .08 tAcnicos de Ictiologia realizaram espacializogilo 
na Estagio Experimental de Biologia e Patcultura da SUDEPE e Orgia da Can-
danadoria de Pesquisa de Recursos Naturais de Secretaria de Agriculture de 
Sio Paulo. 

Inverteu-se recursos da 

Seco de Botinica . Foram realizadas viagens do posoulo. 
se no campo am diversas Areas da regtio norte do Pantanal, Vale do Rio :tau.' 
ru e Paraguai no municipio de Cecerei. Foram coletados, estudados e clessi 
ficados 230 amostras da vegetais e JA se encontra em organizaaio um pews-
no Orquiderio, Cactirio e Herberió. 

§g;q_ttjLea.gstg. . Realizou pesquisa na Area do Panta 
nal e no Area do leste Matogrossonse, para estudo comparativo de creacimena,
to do calif armes e ainda para estudo comparativo de crescimento bacterial& 
gico da água da regiio do Pantanal e cam a rogiio do-Araguaia; 
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Sycio de Antropologia Biológica - Os trabalhos de pee. 

quisas foram concentrados na Area da Chapada dos Guimariee, Diamantino 

aeon's. Se encontram em estudos hi mais de um ano, troa crilnios encontra. 

das Om Corumbe, no Forte Coimbra. Foram realizadas Viagens de contatas 

to i FUNAI nos postos indigands para organizar as pesquisai Antropológices 
e Aroueolegicas. 

Secio de Paleontologia Foram realizadas diversas via 
gana de pesquisas para a coleta de material porn anelisas gm laboratório 
nas seguintes locilidades: Pantanal (Poconti)„ Chapada dos Guimaries, 
res (e regi3es vizinhas), Sangradouro, General Carneiro, Berra do Garças 
Alto Coite.Aragargas, Tesouro, Betovi, Rondonópolis - Alto Araguaia, Alto 
Garças e Mineiros. 

Foram coletadas e pela primeira vez no Estado de Mato 
Grosso constatou-se a presença de micro.feeseis que estio sendo preparados 
para estudos. 

Seai6 de Zoologia . Foram realizadas pesquisas zooló. 
gicas na regiio do Pantanal e Area do leste matogrossenss, onde coletamos 
e capturamos aves e iamiferos para sxposigio e pare o ZoolOgico do Setor. 

Semi° de Siotório Reorganizagio de instalagisa e ji 
brigo para animais. Intercimbio cientifico com a Universidade local e Uni-
dads' • do Exercito am Cuiabe.. 

Este empenhada a Codemat na montagem do Museu no edifi 
pip de sua propriedade Rua Voluntirios da Petrie. 

0 Museu sari inaugurado dentro de pouco tempo e terá 
exResigges de Ornitologia, Antropologia, Ictiologia e Paleontologia, espe-
rando receber exemplares de vegetais matogrossinses como doagio para expo. 
sigio especial de botinica: 

Como se observa o SPRNA da Codemat se encontra em vias 
de orgahizagio para desenvolver pesquisas.cientifieas nas diversas ireis . 
de recursos naturaie. 

0 projeto elaborado pelo SPRNA para criagio de um Ins. 
tituto de Pesquises de Recursos Natisrais e Antropologia visa a sistematize 
gio das pesquises sem sofrer solugio de continuidade. 

Para 0 exercicio de-1975„ disporá o Setor de uma verba 
orçamentória no valor dial 1.115.000,00; 

Em vias de acordo a desapropriagio do imóvel no Km 8 p 
da Rodovia BR.364, quo servir de laboratOrio, viveiro 's trabalho do SPRNA. 
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6./ - Pro feto Diamantino 

Em 1971 foi efetuado trabalho de se1.eg;0 das principais 

000rrencias de ouro a 'diamante no Estado, optando-se pals raga° de Diaman-

tino e sendo enviado ao DNPM requerimento de pesquisa e lavra no area de 

1.000 ha. em Diamantino. 

6:2 - METAMAT 

Ao. 

ilk 

• 

Em 1972 foi criada a Companhia de economia mists (META. 

IMAT), cuja finalidade 4 efetuar pesquisa e lavre de minerais no Estadolcom 
Capital inicial de et 1.300.000,00, integralizando seu capital com o valor 

(lea 442.500,00 atrave5s da CODEMAT. 

Em 1,973 houvo nova intsgralizacao do capital no valor 
da a 1.520.000,00, correspondents em parte aos seguintes projetost 

-1 9 7 3-. 

_1 
Calcfirio Bonito Limitada 395.000,00 

Calcirio Dolomitic° Araras 60.000,00 

Aluviio 150:000,00 

Agues Termais General Carneiro 50.000,00.

Bonito (Cobre) 150000,00 

Oacadigo (Ferro e Manganae) 110.000,00 

LaboratOrio Quimico-Mineral 40:00D,00 

Treinamento de Pessoal 25.000,00 
1••••••••••=111.1•1•••••••••••......... 

O T A I 1.000:000,00 

• No exercício de 1974 estava previsto am Orgamentó, a 

impartancia de es 1.500.000,00, dos quais foram liberados e'favor da METAMAT 

e distribuidas antra diversos Projetos em implantaggo no Estado da Mato 

Grasso, os quais aios 

MID 
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P R O 0 E T O S 

••• 

Projeto CObre (Bonito) 

Barra do. Gargas (Ague Termal) 

Aguas Quentee (Sta.: Antonio) 

telcirio- Rosario Oeste 

Cassiterita (Chapada doe Guimarges) 

Projeto Ouro (Chapada e Aripuen;) 

Diamantino (Projeto Aluvigo) 

Prospecgges 

Treinamento a Aperfeiçoamento Pessoal 

200.000,00 

50000,00 

50000,00 

200.000,00 

.200000,00 

250000,00 

220000,00 

280000,00 

50.000,00 

T O T A L 1.500.000,00 

Para o exercicio de 1975, a METAMAT receber para as 

Pesquises Geolcigicas (como.Partióipaçi'o do Capital), uma verba orçada em 
AO 

32.100.000,00, clue sari aplicada em diversos projetos ji em andamento. 

• 



4 

• 

• 
7: COLON rzAcKo 

27) 



7.1 - Expediao de Títulos Definitivos 9 Reou/arizaao da Possq 28) 

Em 1971, a CODEMAT no pericJo de março a dezembro Az 

a entrega de cerca de 2.000 títulos definitivos de lotes rurais, distribui - 

dos pelas colonise de Rio Branco (Caceres), Bodoquena'(Miranda) a Leonor - 

(Cuiab4). Como dinheiro recebido do Estado, foram aplicadce CB 413.500,00. 

No mesmo ano. foram executados trabalhos de topografia 

na Colonia de Paxixi, Aquidauana, !Idcleo Patrimonial do Distrito da. Porto Es 

peridigo.C6ceres, Colonia Bauxi-Ros6rio Oasts e dez quadras na Area suburba-
ns da cidade de Aquidauana. 

Atraviie de Conainio com a Secretaria de Educaggo e Cul 

tura foram construidos 2 grupos escolares, com quatro sales de aulas cada 

sendo um na Colonia Estadual de Rio Branco e outro no Ndcleo Patrimonial di 

Salto do C6u. 

Em 1972 foram entregues 683 títulos definitivos de lo 

tee rurais, chicaras e ndcleos arbanos nas colonies Rio Branco (CAceres), PA 

xixi (Aquidauana), Bodoquena (Miranda), Mata Grande (Cuiab6), Ponta Alta . 

(Cuiab6), Couto Magalhlas (Ponte Branca), 3amar.6 (Chapada dos Guimares),Bo-

telha (Amembal), Rio Paraíso (Poxor6u), Rio Ferro (Chapada dos Guimarimtes) 

Paulista (Rondon6polis)„ FAtime do Sul (3aciara), resultando em Uma reóeita 
• no valor da El 306.879,46: 

Exeoutaram-se trabalhos topogrAficds qua totalizaram - 

cerca den 361.305,00: Vale considerar que tais trabalhos propiciaram a expa 

digo de mais de 5.000 títulos. 
Ainda em 1972 nagc(--ira—Agacola de Aquidauana -,) foram 

realizadost 

em construgrio: 

construggo. 

• Levantamento a1ti.o1anim6trico e fotográfico da Area 

▪ Conanio com o OOP para elaboraggo do projeto de 

• Levantamento de benfeitorias para a liberagRo dtte - 
verbas para indanizagio, no valor de a 225.645,00, pala Secretaria do Inte-
rior e Justiça. 

- conservaggo e limpeza da Area da escola. 

Foram aplicados recursos do Estado no valor de  

174.775,00. 

Em 1973, foram entregues 1:633 títulos nas seguintes 

classes da lotes: Cascaras (498), Lot(*) Rurais (99) e Lotes Urbanos (1.036). 
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A expediggo doss(' ammo de titulas possibilitou a ob-

tanaal da receita na ordem da a 730.077,440 
Efetuaram.se ainda es serviços de topografia nas 

guintea colonias: General Outra, Lambari, Pcntes e Lacerda, Paulista,Sgo 
galo, Maria do Santo, Couto Magalhgeta a Rio Branco, bem como serviços dts ur. 
banizaggo com abertura de ruas, oragas, campos da pcuso etc, nas localidadas 
da Reserva do Cabagal, Salto do ant, Rio Branco a Porto Esperidigo. 

Foram aplicados cam recursos do Estado S 155.511,51. 

Em 1974, a CODEMAT, atrav6S d3 oeu Setor da Colonize - 
ggo'procurou em dar uma nova dingmica na expediggo de titacs e demaraagga 
de lotes. 

Nesse period!: foram realizadoa levantamentos topogrgfi 
cols e sgcio-econamico em divorcee colonias, tendo sidp aplicados com ream . 
Soe do Estadagi 1.958.486,10. Na atividada de regularizaggo da passe foram . 
demarcados 804 lotea e expedidos 889 atales, conforms Quadro 1. 

QUADRO 1 
LOTES DEMARCADOS E TITULOS EXPEDIDOS SEGUNDO CLASSES DE LOTES.DEZEMBRD/1974 

CLASSES DE LOTES 
 .M 1YIRINIIIIMIONVINIIII•1••••••••••••••••••••.••••• ••• 

'LOTES DEMARCADOS TITULOS EXPEDIDOS 

LOTES URBANOS 

CHACARAB 

LOVES RURAIS 

400 

404 

641 

77 

171 

O T A 804 889 

Uma análise rgpida da distribuiggo especial no qua: 
diz respeito a expediggo de tftulos (Quadro 2) demonstra quo tais ativida 
des Pohcentraram-se em sua maior parte (87%) na regigo Norte do Estado,mais 

• precisamente nos municfpica de C4ceres a Mato Grosso: Val fato por si s6 j6 
6 elucidativo, porquanto o sul do Estado jg se encontra perfeitamente color-
nizado, tendo sido be atividadea do Setor nessa raga() apenas de carter 
complementar. 
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qUADRO 2 

TfTULOS EXPEDIDOS POR COLONIAS EM 1974 

COLONIAS MUNICIPIES Ng DE TfTULOS 

Pontes e Lacerda 

Salto do Cu 

Reserva do Cabagal 

Couto MagaIhges 

Rio Paralso 

Porto Esperidigo 

Outras 

0 I 

Mato Grosso 

C6ceres 

C4ceres 

Ponte Branca 

Poxor(Tro 

Ceiceres 

V4rios 

460 

156 

/32 

- 76 

29 

23 

13 

410 

F de ressaltar que durante o exercfcio da 1974, o Setor de Colonizaggo, conseguiu arrecadar em texas de serviços, por ocasigo da- qa - trega de títulos definitivoe em diversas colonias do Estado, a import;naia d/ II t 340.059,50. 
Foram exeoutados pelo Setor de Conservaggo, Manutenggo e Reparos-SECOMAR, fazendo parte do esquema da trabalho da co/onizaggo, diver sas obras de construggo em 1974, assim discriminadass 

1, Escola Reserva do Cabagal c/4 salas do aula aS 156.000,00 
2. SubDelegsaje de pellcie 

13 01:000100 
3. Resiancia Fiscal em So Gonçalo-V. Grande  40.000000 
TOTAL 

a 277.000,00 

Nas diversos postos da colonizaggo Be encontram canto - nas de títulos definitivos para entrega aos colonos. Se encontram ainda quase um milhar da tftulea definitivos no Setor, parte assinados e outra pier assi oar. 

No que diz respeito a implante9;o de infraestrutura bii-_ sica esclarecemos que foram executados serviços de urbanizagao, com demarca. ggo e abertura de ruas, Pragas, campos de pouso, escolas a unidades da se g - range nas seguintes localidadass Rio Branco, Pontes e Lacerda, Coutn liege-lhgaa e Maria do Sentat no valor da ei 991.723,00. Quadro 3. 
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As SG833 di83811did83'par8 a- conStruggo de obras cj 

vis nas colgnias repreeentem o esforço da CODEMAT, am fixer .o homem 
terra oferecendo-lhe condigas satisfat6rias de amino, satids e segurah. 
ga. 

0 Setor de.Colonizaggo.foi o executor de u0 Corn/11614 
assinado entre a CODEMAT a DNMO (Departamento Nacional de Mo de Obra)R4 
Jo objetivo visave.o treinamento de mio-de-obra rural; e obteve re-suites. 
dos excelentes, visto qua doe 119 cursos programadoe. executotp!se /17;sei 
do treinados 1.968 agricUltores, com um dispilndio de apenas 78% do total 
previsto pare execuggo do programa.. 

oportuno relator ainda qua nó exercfcio de 1994; a 
C00EMAT atreva do Setor de Cblonizaggo manteve cantatas com a British - 
Broadcasting Corporation (BBC), da Londres a com ume equipe de peequiea.. 
dares do Instituto do Altoo Estudos da Amgrica Latina de Universidade de 
Paris; que realizavam estudes atinentes.; colonizagie na Amirice. 

0 desempenho das atividades do Setor de Co1on4apio 
podem ser consideradas como satisfat6rias no exarcicio de 1974: Contudo 
longs sot ainda deste desemptinho atingir as metes pretendides, t noose-
eirio quo os _trabalhos desenvolvidos ganham maior dinamismo, que haja 
maier flexibilidade administrative e financeirs o principalmente qua so 
abram novas frantes de colonizaggo ao norte do Estado (Aripuani). 

Tais carldigges só sorgo viiveis com a ascendgncia do 
Setor de Colonizaggo pare Empresa do Colonizaggo.' Fora disto pouco meis 
38 fará a14m do quo „16 so tem-feito. 
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08. PERFU.RAVO DE POÇOS 
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8. POFURACAO DE POÇOS 

Em 1971, a CODEMAT efetuou diversos trabalhos de per 

furagio de poços, tais comp: 

1. Colênia Miraesol Diceres - Vazio: 23.000 1/hors 

2. Sio aos6 dos 4 Marcos - Céceres - Vazio: 10.000 
1/hora 

3.,Araputanga Ciceres - Vazio: 26.000 Whore 

4. Cruzeiro do-Oeste Vazio: 8.000 1,/hors 

Em 1972, deu-se continuidade ao programa do Convênio 

efetuado cm o DNOS, no valor de (1$ 2.000.000,00. 

No programs de perfuragiio de poços foram aplicados - 

recursos no valor de a 1.275.088,30, assim discriminados: 

• DISCRIMINAÇXO VALOR - lit 

Perfuragio de poços 270.899,00 

Instalagio para funcionamento 136.850,00 

Equipamentos de perfurageo (2 
sondes) 

867.339,30 

TOTAL 1.275.098,30 

Em 1973, a CODEMRT efetuou despesas no valor de •... 

it2.125.081,11 na aquisigio de eqpisigio de equipamentos e gastos efeLua-

' dos com e perfurageo de 23 poços, incluindo aquisigin de 2 m6quinas de 

percussio rotative, dois camirhOss, um compressor de ar e diversos 4mmte-

-rials neceseiSrios ao bom desempenho. 
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Foram gastos ES 538.806:17 na perfuraçio dos Seguin 

tas poças (23): 

pops PERFURADOS NO EXERCÍCIO DE 1973 

LOCALIDADE MUNICÍPIO RECURSOS VAZI0/4/H 

1. FUNABEM Cuiabg S.I.3: 15.000 
2. Pasooal Ramos adabi DNOS • • 12.000 . 
3. Souza Lima Vgrzea Grande , DNOS 7.000 
4: Limpa Grande • VirzPa Grande ONOS 4.500. 
5. Capo Grande Virzea Grande DNOS. 12.000 
6. Ginisio Polivalente . . Cuiabg SEC 40,000 
7, 886 Acorizal DNOS 5.000 
8. 3urimirim P000ng DNOS 12.000 
9. Vila Maravilha P000ng DUOS 11.000 
10. Asilo dos Velhos Pocone Gov.Estado 11.060 
11. Pogo ng -1 N.S.Livramento Gov.Estado 8.000 
12. Pogo ng 1 - CPA Cuiabá Gov.Estado 4.000 
13. Pogo ng 2 N.S.Livramento Gov.Estado 0.000 
14. Pogo da Petrobris tuiabg Gov:Estado 13.000 
15. Pogo ng 2 -*CPA Cuiabg Gov.Estado 4.000 
16. Varginhe S.Ant.Leverger DUOS 7,000 
17. Pogo CPA - ng 3 Cuiabá Gov.Estado 17.000 
18e Barreirinha 5,Ant.Leverger ONOS 5.000 
19. Pogo CPA - ng.4 Cuiabg Gov.Estudo 20.000 
20. Vila Santo Antonio Rosgrio Oeste DNOS 18.000 
21. Figueira Rosgrio Oasts DNOS 25.700 
22. SEDE . Diamantino Gov.Estado - 
23..SEDE Alto Paraguai Gov.Estado - 

- 

Dando prosseguimento ao s serviços de perfuragio de 

poços em diversae localidades do Estado, a CODEMATI atravgs de seu Setor 

especializado, realizou os seguintes trabalhos de perfuragiol no decotrior 

do.exercicio de 1974. 
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POCOS PERFURADOS NO EXERUCIO DE 1974 

LOCALIDADE . MUNICfP16 RECURSOS VAZAO/L/H. 
_ . 

01. Nova Denise Barra do -Bugres - MOS 65.500 
02. Vila Pindorama Rondoncipolis ONUS 21.170 
03. Adauto Botelho Q.liabi Estadual 6.000 

. 04. S.3ose do Povo-Ng 1 Rondonapolis Estadual Improdutivo 
05. S.3osi do Povo-Ng 2 Rondcruipolis Estadual Improdutivo 
06. Mane Manco Coxim DNOS 18.000 
07. Nova. Catanduva Rondontipolis . Estadual Improdutivo . 
OB. Vila Flivio Garcia-Ng 1 Coxim Estadual (aequena vazio; 

Abandonado-Que 
da ferramenta 09. Vile Flavio Garcia-No 2 Coxim Estadual idem, idem 

10. Vila Flivio Garcia-Ng 3 Coxim Estadual 10.000 
11. Vila Nova (Papagaio) . Rondonapolis Estadual 65.454 
12. Limpo Verret) Grande DNOS 35.000 
13. Capela do PiçarrTIO várzea Grande DNOS 9.000 
14. .Balneario Dr. Meireles Cuiabá Estadual 20.006 
15. Sislto das Nuvens Caceres Estadual Perfurando 
lb. Centro Esportivo de 

Cuiabel . 
Cuiabá Estadual Perfurando 

 ..........-......... . 

Os recursos aplicados. com *a perfuragiio dos poços 

descritos, alcançaram a cifra de a 835.025,00. NO entanto, a CODEMAT,rea 

lizoM gastos cam máquinas, equipamentos diversos, materiais de custeio, no 

total de us 873.930,20, nee seguintes operagOes: Perfurag;es contratadas em 

' 1974, Coll• .*1 Hidrosomat, no Elul do Estado, para oito poços, no valor de es.... 

478.000,00 e Equipamentos para extração de gigue, cases de máquinas e reeler-

vattirios dos poços perfurados -em 1973/74 (pendentos de 1973), no 'valor de el. 

395.930,20, os quais somados aos recursos. gastos etraves do Setor de Perfura 

resultem em la 1.706.955,20.. 
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Para o exerciaio da 1975, dispomos an nossa previ 

so orçamentiria de uma verbs de El 1.669.680,00, a fim de dar cobertura' 

aos projetos jei am andamento e de outros cue venhem e ser criados. 
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As atividades da planejamento eepecifico tiveram ini - 

cio na CODEMAT em 1971, cam o advento da TRANSPANTANEIRA, quando começou e dei 

pertar ume nova canscitencia des verdadeiras potencialidades da regi;o do Pants-

nal. 

Em 1972, p planejamento na CODEMAT, tinha e finalidade 
de incrementar os estudos sabre o Pantanal, estudar novas irons produtivas O SO 
tares da economist do Estado. 

Atravis da S9070 de Inform4tioa .foi elaborado o Banco 
de Dados, objetivando informar poor meio da um sistema de arquivamento simples 4 

subsidios tgenicos relatives aos diversos setores de nossa economia: Em 
bra de 1973, o Banco de Dadde contava com 110 carase e, atualmente, possui 243 
oartiies elaborados. Vale ressaltar que a atividade bisica da Assessoria de Pls. 
nejamento manutiong;o e expans*Tio desse sistema, entretanto, desenvolve. qi 
tree atividades coma realizaçgo de pesquisas„ oriagiTo de novas fontes dó infqfr 
magic), elaboraggo de matrizes para confeogges dsprojetos, "elides" e divulgagelo 
de trabalhos timnicas: 

O Para o exercicio da 1975, conta a Assessoria de Plan
jamento cam uma verba orçamentgria no valor de lit 100.000,00 pare atender se dei 
peens de viagens, despesas corn publicagges, digriaa e manutenggo da mesma. 

PRODEPAN 

De participaggo da Codómat no contexto local, podamos 
destacerv entre outros serviços prestados no quadri;nio 1971/1974, o da conag-
lidaç;o do Pantanal corno Area Programa, graças a pesquisas desenvolvidas Pole 
Codemat, pads o GEIPOT definir iniciólments a Malha rqdovigria coletora. ''Serviu 
tambelm de subsidias para a elaboragio do PRODEPAN -Programs de Desenvolvimento 

do Pantanal, que se proptie, com o auxflio dos Ministirice dos Transportes, Agri 
culture, Interior e Secretaria de Planejamento e Coordenaggo Geral. dó Presidan. 

cis da Repalica, investir, nos prOximos doie anos, cerca de Mr656 milhes de 
cruzeiros em obras de infra.estrutura e comercia1iza6o dm produ6o... 
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10. .CENTRO DE EDUCACAO RURAL DE,AQUIDAUANA - CERA • 

A 

C Centro de Educação Rural de Aquidauana-CERA,cons 
titui-se no esforço do Estado para dotar Mato Grosso das condiçães moder-
nas a fim de tornar sate empreendimento am um dos alicerces do sea ermine 
agrícola. 

Pelo Decreto 1.675, de 08/10/73, foi criada a Co - 
missão Especial de Implantagao do CERA, ficando a CODEMAT responsavel pa-
le construção da referida obra. 

0 projeto da obra jí terminada e entregue no die 

15/05/74, constituída de: 

- Bloco de Adainistraaão Enfermaria, Gabinete Me 
dico, Gabinete Dentaria, Almoxerifada, Sala Audio-Visual, Mecanografia e 
Goordanagio Geral - Blocs) de Ensino - 06 sales de aula, 1 sale de coorde-
nação pedagógica e biblioteca - Bloco de Laboratório Laboratório de Fí-
sica, Quimica, Biologia, AnAlise de Solo, Sala de Economia Domestica-Blo-
co Central - Quadrat de Esporte, Cozinha Industrial, Cope, Dormitimios a-
ventuale, Cantina - Bloco de Alojamentoa Composto por 2 blocos com cap. 

cidade pare alojar 200 alunos em regime de internato a 160 alunos, regime 
de externato - Bloco de Lavanderia - Lavanderia Industrial - Instalaçães" 
Techicas Rurais - Avixi, Pocilga, Garagem oficina. - 

Pare desenvolver suas atividades o CERA diepãe de 
uma Area de 806 hectares. Esta servido de telefone, Ague e energia ele - 
tries. 

Terminada a obras atravis do Decreto Estadual ng.. 
2.127, de 19 de junho de 1974, nos termos de Lei n2 3.494, de36 de maio 
de 1974, a CODEMAT transferiu a responsabilidade para a Fundeção Centro 
de Educagie Rural de Aquidauana. 

• Em 1974 realizou-es o Convãnio CODEMAT x Miniate-

rio do Trabalho (0MM0-Projeto Euclydes da Cunha) - Treinamento de mo da 
obra agricola pars 3.200 agricultores no Estado da Meto Grossov sendo di-

vididos am 160 turmas em diversos cursos, como: Tratorista, Operador de 

• 

Maquinas Agricolas.- Vacinador - Inseminedor - Capataz de Fazenda. 

0.2g Convitnio CODEMAT x Ministro da.EduCação e 

Cultura (PIPMO) - treinamento de mão de obra agrIcola, dividido em 74 tuf 

mas atendeado um total de 1.400 agricultores, distribuídos em v6rias ati-
vidades agrícolas e comerciais, coma: Tratorista, Operador de Maquinas A-
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gricolas, parteiras, vacinador, etc. 

0 CERA logo awls a sua inauguraggo ji entrbu em fU 

cionamentot  a partir do dia 20/08/74 a 30/09/74 JA foram treinados 285 agriciA 

toreseatualmente existam 150 em .treinamento, ego agricultores vindos de vi 

rias ragigas do nosso Estado, tais como: Trels Lagoas Xvinhema . Miranda 13,2 
xoriu Rondoncipolis; a saguir fazemos um demonstrativo das Recursos reosbldom 
para a implantaggo do CERA: 

RECURSOS APLICADOS NO ANO DE 1974 

• 

• Da alienaggo de terras de Aripuang 

OrgamentArio do Estado  

• Receita de Cantina, Refait6rio 
Hospedagem 

- Convgnios DNM0-PIPM04.8A, atravAs 
da CODEMAT 

al 2.500;000,00 

• 300.030,00 

ES 77.909,90 

Ef 43,6.65000 

at 3.294:559,90 

== 

CBS.: 0 prSdio foi construldo pela Secretaria de Viaogo e Obras Pdblicaa. 
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sistiri tambim um Produzir anualm,nte 2.100 leites 1/2 sangue, 136 
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11. C0MPANHIA DE ZIP TA D E kagLORACIO RACIONAL DA .SUINUCULTURA•CIERS' 

A Companhiatle Implantaggo e Exploragao Racional de 

Sufnecultura no Estado de Mato Grosso CIERS, sociedade de economia mists, 

com sede an Cuiabi, criada em 04 de março de 1974, am decorrencia do Convgnio 

firmado em 22 da outubro de 1973, entre a CODEMAT/SUDECO/MINISTtRIO OA AGRI-

CULTURA. 

II Foi registrada na 3unta Comercial, sob nQ 34.514, com 

um capital inicial no valor de Et 400.000,00, todo coma maior acionista a 

preip.ria CODDIAT. 

0 principal objetivo dessa Companhia 6 o fomento 
suinocultura, atravis da criegao e venda de reprodutores e matrizes aos cria 

dorm com uista melhorie'do rebanho suíno no Estado. 

A implentaçao do projeto, alem de melhorar e difundir 

auinocultura dotada de alto índice zooticoice na regiao Centro-Onste, con 

leitoas 

puros, 200 varresPoros, e um mínimo de 110.000- suínos oars Abate. 

Untie e finalid&de e desenvolver a criagao de same p 

foi escolhida „a área de Salto de:et:Livens, muniCipio de Ciceres-Mt., Poi se 

tratar de uma zone de Colanizagao do Estado, onde a cultura do milho 4 a 

principal atividade agricola e futuramente terá grande produgio de soja, pro 
A 

dutas astus clue ropresentam alta percentagem da alimentaggo dos animals. 

A Central de Matrizes este sendo instalada numa Area 

da 85 hectares e '7.150 metros quadrados. 

projeto ore em implantaggo para melhor adMinistra 

gap e andamento foi dividido an 3 etapas para realize* das construgoes: 

la Eton - construggo de 2/3 das instal:163es propria-

mento ditas; 

Ctaps - construgap de l/3 restante das instalar)75es. 

34 Etapa -construgio do rdicleo habitacional a parte 

admipistrativa. 

Devera ser aplicado na implantegjio total do projeto, 

um montante do 35a:50.000,0d, assim dietribuídoc: 

- 14 Fase 
- 2a Fase 
- 30 rase 
Cdmpra de matrizee 

e verriies 

ES 2,370.000,00 
LIZ l.lBO.0JJ0,0O-
LIZ 1.500.600,00 
US 600.000,00 
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O projeto encontra-se com 70% da 10 Etapa am fase • 

de acabamento. 

Para execugiic desse percentual, foi utilizado um 140.1 

tents de tit 1.669.226,43. Desse ctisto tames como jai realizado o valor de 

(3 1.132.176,43. 

Para essa efativagao foram aplicados recursos da SU-

DECO e da CODEMAT, assim discrirtainados: 

SUDECO E$ 746.352,91 

CODEMAT El 385.823,52 

q. 

 - 

TOTAL RI 1.132.176,43 

Para a i9fativagio total do projeto seta° sendo provi 

danciados junto a SUDECO a o Ministério da Agriculture, novos recursos para 

o exercfcio de 1975. 

Em 1975, a COMBAT dispiis em eua programagio Finencei 

ra, de uma verba de .% 500.00040, que semi aplicada en diversos serviços e 

obras de Suinoculture. 
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12.. PROJETO DE PESQUISA AGROSTOLLIGICA DO PANTANAL 
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12. PROJETO DE PESQUISA AGROSTOLdGICA Dd PANTANAL 

0 processo ao desenvolvimento econgmico de uma re 

gigo requer um conjunto de estudos tgcnicos e Pesquisas cientificas. A re 

gigo de P000ng, quo tam na pecueiria sua principal atividade econamice, ne-

cessita de trabalhos visando definir sistemas e mitodes we adaptados its 

características peculiares de realidade pantaneira possam orientar os es - 

rorgos dos pecuaristas na melhoria de sun produggo, tratando maiores recur 

aos para o Estado. 

1. Objetivo do Proleto 

Identificar os efeitos dommanejo das pastagens do 

Pantanal na ganho de peso de animais para recria e engorda, e am relaggo' 

ao estado de conServaggo dap pastagens nativas. 

• 
2. Material eMetodo 

. Como material foi escolhida a fazenda Oapinzal, por 

ser uma grea com características comuns. Foram estabelecidos como metodo 

dois tratamentos com duas repetigges para cada tratamento. 

0 primeiro tratamento foi o.de Pastoreio Continuo e 

o 2g Tratamento de Pastoreio rotecionado. Este senda utilizada uma grea 

de 80 hectares pare coda experimento, numa proporggo de 2 hectares pars ea 

da animal. Sendo utilizados 40 bovines que esto em experimento no idade 

sobreano, permanecendo at a faie de rectia. 

Os animeis ago pesados ao entrarem no experimento , 

periodicamente e ao saírem do experimento. As condigiies das pastagens se-

rge avaliadas no infcio da experigncia. 

Serio observadas as condigBes pluviometrides e os 

níveis de inundagio. 0 experimenta tars duraggo mixima de cinco (5) arms. 

A CODEMAT ap1icar4 no período de Setembro/74 a egos 

to/75 (ANO AGRfCOLA), a importância de (3 343.459,00, oriundos de recuriPoss 

do Ministerió de Planejamento. 
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1.3. FINANCEIRA 

at 



ir;/-BARING BROTHERS & CO. LIMITED 48) 

A CODEMAT contraiu con o Baring Brothars & Co. Ltd., no 

segundo semestre da 1972 um financiamento de USS 7,000,000:00, para pagamento 

dos compromissos da obra da Linha do Transmissgo Campo Grande/Aquidausnaitorti 

bi e pare a obtenggo dos recursos dastinadoe l'obra, foi necess&ria a vincula-

go do Fundo do Partioipaggo dos- Estados.

0 compromisso yam sendo saldado anualmente desde o ano 

de 3.973 at agosto de 19774 com a amortizaggo de USS 1,000,000,00 mais juros e 

taxas anuais. 

At i o exercício de 1974 foi amortizada a importncie to 

tal duet 20435.089,50: assim discriminadas 

AMORTIZAVO-BARING BRUTHERS & CO, LID. 

DISCRIMIN FEVEREIRO 73 AGOSTO 73 FEVEREIRO 74 AGOSTO 74 TOTAL 

'CAPITAL 
3URO6 1.744.69,97 2:728:000,00 3426.767,38 
IMP.RENDA 581.501,83 . 909.324,00 1.008:912,00 

7.02(0300,00 7.020400900 
2.561.934,32 10.061.381,67 
653.970,00 3.353.70'!,83 

TOTAL I 2.326.181,8!313,637.324,00i 4:035.679,38 10.435.904,321 20.435.08' 5 

Em 1975 semi amortizado o capital no montante da  

USS.1,000,000.00 mais juros no valor de US; 337,1.300.00, no entanto ngo h,veris 

pagamento da imposto de Renda oar ter sido o Estado isento, confore mencione. 

mos no inicio deste Relaario: 

13:2 .6MG-FINANCEIRA 

0 smpr68t1mo realizado.ccm a BAG-Financeira para alutai 

ggo de caminhgos basculantes para a Rodovia de Integragio do Pantanal, no va 

br don 210:312,00, conforms contrato ne 72.253/SP/72. sendo pagoistrav6 de 

36 prestagges, no valor de(3 5.842,00 a Partir de 20/06/72 e a atlas em 20/07/ 

75. Ati dezembro de 1974, j6 foi amortizada a importi*noia de a 128:5240A: 

.133 . CAIXA ecoNCmIcA FEDERAL - CEF 

A CODEMAT adquirlu eA imevel formado galas conjultee 11. 

12, 13 o 14 e mais dum; vagas pare estacionamento, localizado no 10 armor do 

dificio Pombo, na Rua. Augusta no 2:514 e 251.6.Sgo Paulo.Capital para unciona 

mento do Escrit6rio de Representaggo do Estado de Mato Grosso: A compra foi a 

fetuada atraves do financiamento realizado com a Caixa EconSmiCa Federal, no - 

valor de es 630:00n,00, cando amortizada em oito anos, a ()astir de dazombrD/73 

13:4 . FIDUCIAL = FINAAE 

Financiamento para waiaiggo da equipamentos La perfurR 

ggo de poços. 
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Resumo dos compromissos com FIDUC1AL SJA 

(Sondas TRINGIL) - 1974/1975 

ANO 

— 

VALOR PARTE n- 
NAME 

_ 
VALOR PARTE VI-

DUCIAL 
, 

TOTAL 

• 
1 9 7 4 69.523,40 118.338,00 187.861,40 

1 9 7 5 152.951,48 197.230,00 350.181,48 

- 

TOTAL . 222.474,88 315.568,00 538.042,88 

_... - 

0 total do compromisso (capital 4. juros) de J. 

867.339,30, sendo pago at dezembro de 1974, a import'ancia de CS  

449.911,72. 

13.5 --INVESTBANOO 

A CODEMAT com o programs de energizatigo de comunida-. 

des rurais e urbanas Cam grupos geradores OTTO DEUTZ, contraiu financiaMento 

_cam o Banco de Investimento Industrial - IN vEBTBANCO, no valor de ES 

5.235.258,30, para aquisiçtio de 65 grupos geradores de 86 KVA-2114R- Motor 

Deutz A6 - L-2114R, refrigerado a ar, 5 cilindros 104 HP/Din 1800 RPM. • 

Foi liquidado at6 .dezembro/1974 o total da ES 

4.259.798,34, restando um saldo de a 975.459,96, para ser quitado em 1975. 
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13.6 - BANCO SAFRA 

Financiamento realizado entre Banco Sarre x CODEMAT' 
para implantago de infraestrutura do Centro Político Administrativo-CPA, num 

total de 111 14.151.655,00, assinado em 27/02/73. 

Sendo o referido financiamento totalmente liquidado' 
'em 1974. 
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14,1 - Pessoal 

A °pg.& de Hato Grosso Pela administragelo planejada 
imam AO Governo a busca de pessoal especializado para scoapanhar a asps 
nova Era Administrative, que de pretenda consolidar. 

Faltava-lhe entretanto uma estrutura capaz de corres-

ponder ao objetivo visado:: Consciente dessa necessidads, o Governo deu inf 
cio reforma administrativa do Estado em um processo que vem.se desenvol 
vendo em etapas sucessivas, procurando dar tratamento concomitants Is ati 
Vidades fins e foice do. vez quo elie sio interdependentes resultando do 
seu perteitb entrosamento, o c;xito da agio governamantal. 

A CODEMAT, constituida em. 1968, inclui na sue irea de 
atuagio a fornecimento de ticnicos para os virios Orgios governamentais 
Para atendimento dessa objetivo, vem a Companhia, atravee do seu Setae de 
Pessoal, empenhado todo o seu esforço, numa tentativa constante de henna.. 
nizar as intereisee de empregador e empregados. 

No aerfado 1971-1974, a Companhia admitiu 791 empregi 
das e dispensou 227, conforme eVidenciam os quadros que es seguemt. 



QUADRO I 
PESSOAL ADMITIDO 

1971/1974 

• 

1 9 7 1 1972 1973 1974 TOTAL 
LOTA;No 

TCCs GUS ir s OUTS TECS OUTS . TECS 'OUTS TECS OUTS 
• 

CODEMAT 07 28 08 63 14 82. 07 49 36 222 
SECECRETARIA DA AGRICULTURA . 10 03 51 24 43. 45 23 43 127 1.15 
SEPLAN 06 08 03 14 05 33 01 14 15 69 
S V 0 P 09 02 14 04 14. 01 12 49 07 
'C P A 02 01. 01 - 09 03 1.3 06 23 
PREFEITURAS 05 - 02 - 02 01 - - 09 01 
SECRETARIA DE EDUCA;NO E CULTURA .05 01 - ... 01 ... 01 05 03 

" SECRETARIA IND. ClIveRCIO 02 01 02 .. 01 435 01 
ASSEMBLrIA LEGISLATICA - . ... AO 

al 01. 02 - 03 01 05 
IPEAO .N -, - 01 03 - .. - 04 
CASA CIVIL 01 .- - 01 - • 01 .- 01 -02 
ERMAT - 08 01 - g. ... - 02 .... - Cl 02 
SECRETARIA DA FAZENDA, 
SECRETARIA *DE ADMINISTRAVO - 

02 
OP 

el 

• ••• 

- 

me " 

- 

01 01 
.. 

ar. 

- 
... 

‘" 

• 02 
01 

01 
in 

SECRETARIA DO INTERI0F1 E ausTICA 01 - 01 . - O. MI 02 • ..., 
IMPRENSA OFICIAL .. - - - ... 02 - 02 

7, 3UII0 DA 21 VARA ... . me 01 .. • _so 01. 
DETELNAT .. ... — 

01 . ail SO .. 01 
410BRAL .. .. .. .., 03. - .. al. 

SECRETARIA DE SNIDE AO 4.• IA *V ai. OM • at 0 . 

JUNTA DE CONCILIAÇAD E JOLGAMER 
, • 

TO - -, ... .. 01 .. ... - 01 
CASA MILITAR • - .... " .. 01 - - 44. 01. 
DIVERSOS .0 02 04 24 0/ 27 02 07 07 60 

0 T A. L 51 47 86 t133 j 83 211 t 48 132 . 268 523 

Obeerva05ess 1) TtCNICOS Compreende todo pessoal de nivel superior 

2) OUTROS Compreende o pessoal atministrativo, tecnico ds !Ave' wIdi 
etc. 



110 ADRO  II 

PESSOAL DISPENSADO 

1974/1974 

sit) 

LOTAÇ O N
• 

1973.  - 3. 972 1 9 7 3 1 9 7 4 
---

T'0 T A I 

TECS OUTS TECS OUTS TECS OUTS TECS DOTS TECS QJIL 
t 

CODEMAT 07 17 02 14 Q. 26 01 30 11 87 
SEPLAN 02 03 02 05 01 01 01. 07 06 /6 
SECRETARIA AGRICULTURA - - 02 . 08, 06 07 03 17 09 
SVOP 03 

.01 

02 04 . 03 . 09 01 19 03 
. 3ERETAR1A INTERIOR E OUSTIQA - 02 . . . 03 - 
SECRETARIA IND.; E COMERCIO 01 01 . . - . . 01 01 02 
PREFEITURAS - . 02 - . . 01 03 . 
SECRETARIA DE SAODE 02 . - . - - 02 . 
SECRETARIA br EDUCACAO E CULTURA - 01 01 - . " . 01 01 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA - - - 01 01 - 01. 1 01 
'PERO . - . . 02 . . 02 
SECRETARIA DA FAZENDA 01 . .1 ..I.  

. .. 1 

DERMAT 01 - - - . . . 01 1 
CPA - - .. - - 01 - 1.1 ... 
DIVERSOS •. 03 01 03 02 la ...., 19 V3 36 

T O T A L 
 --......, 

15 27 18 23 16 47 20 61 t-.9 158 
I it. 

08SERVAOES, 1) TaNICOS Comoro:lends todo pessoal de nfval superior 
2) OUTROS - Compreands o pessoal sdminiatrativat ticnico de nlval .6dioietc. 



. Do total de empregados admitidos nesse perfodo, 32,51% 

pertencem aos quadrat 04 CODEMATi enquanto que os 67,39% restantes foram cm 

tratados para as Secretarias de Estado e demais ergios da Administragio Pblj 

ca Estadual. Entra os dispensados, 42,29% pertenciam i CODEMAT e 57,71%, aos 

demais &ogee (anexo no 1). 

Releva-se ainda comentar qua, no período de 71-73, 

ndmero de edmissase para cargos administrativos e outros foi sempre crescents, 

vindo a decrescer em 1974, mantendo porem significativa expresso sobre o 

pessoal admitido para cargos tecnicos de nível superior, que elevou, em proper 

gges bem menores, no período 71/72, declinando de 72 a 74 (anexo na 2): 

As dispensas mantiveram em linha ascendente no período 

71-74, com relagiio ao pessoal administrativo e outros; Quanta aos técnicas de 

nivel.superior, houve uma pequena ascendancia entre 1971/1972, com um leve - da 

cllnio entre 72/73, voltando a elevar no período 73/74 (anexo na 2). 

Atualmente, a CODEMAT conta cum 742 contratados, sendo 

325 tecnicos de ravel superior a 417 admitidos para cargos administrativas 

outros, assim distribuidas: 



fiti) 

O T X 0 TeCNICE6f OUTROS - TOTAL 

CODEMAT 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 
SEPLAN 
SECRETARIA DE VIAM E ()BRAS PÚBLL:AS 
CENTRO poLiTrco ADMINISTRATIVO 
PREFEITURAS • 
SECRETARIA DE EDUCAM E CULTURA 
SECRETARIA DA FAZENDA 

50 
147 
24 
48. 
6 • 
17 
7 
1 

185 
75 
66 
18 
23 
8 
3 
6 

235 
222 
90 
66 
29 
25 
10 
7 

SECRETARIA DE SAME 5 3. 6 
CASA CIVIL 3. 5 6 
SECRETARIA DE INDOSTRIA E COMtRCIO 2 5 
SECRETARIA DE INTERIOR E JUSTIÇA 3 4 
ASSEMBILIA LEGISLATIVA 3. 3 4 
METAMAT , 2 3. 3 
C(NDEPE 00 3 3 
UOVCRSIDADE ESTADUAL DE CAMPO GRANDE 2 2 
MOBRAL 2 2 

PROJETO RONDON=TRCS LAGOAS 3. 2 
CASEMAT 2 
ERMAT=GB 2 2 

Ap• SECRETARIA DE ADMINISTRAM 1 2 
IMPRENSA OFICIAL 2 2 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA re 2 2 
DETRAN 2 2 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
CONSELgO ESTADUAL DE EDUCAM 
JUIZO DA 2A VARA ••• 3. 1 
CASA MILITAR OW 1 1 
DUIZO DA ill VARA 1 1. 
JUNTA OE CONCILIAM E 2ULGAMENTO Mr 1 1 
UNIVERSIDADE DC CORUMBA 1 1 
IPEMAT 00 1 
MUSEU RONDO' 3. 2. 

O I A L 325 417 742 

O3SERVAÇDES2 1) TeCNICOS Compreende todo pessoal do nível superior 
2) OUTROS - Compreende o.pessoal administrativo, t6cnictie de 

nbel m6dio 
-3) A SEPLAN inclui i pessoal do Departamento Estadual de Eeta 

astica. 



- . 
811 

0 ammo no 3, mostra que do total dos servidoree con-. 

tratados por esta Companhia e que atualmente se encontram em atividade,31,67% 

astio lotados na prtipria Codemat, seguindo...se a Secretaria da Agriculturavocm 

29,9%; a SEPLAN, com 12,13%; a SVOR, cos 8,8914 o CPA, com 3,91%; as Prefeic. 

turas Municipals com 3,37%, enquanto que os 10,11% restantes encontram...sepree 

tando seus serviços 6 Secretaries de Edkicaqgo e Cultura, razenda, SaUde, In 

distria e ComSrcio, Interior e listiça, Segurança Panes., bem come a outros 

arggos da Administraggo Peiblica, incluindo os Poderes Legislativo e 3udici4--

rio. 

EV0LUCX0 DO QUADRO DE PESSOAL 

1971/1974 

A N O S 
N u pc EMPREGA 

DOS 

CRESCIMENTO ANUAL 
rNDICE 

ABSOLUTO RELATIVO 

1 9 7 1 234 - . ... 100 

.1 9 7 2 412 178 76% 176 

1 9 7 3 643 231 . 56% 275 

1 9 7 4 742 99 15% 317 

De 1971 a 1974 o rdimero de empregados contratados pad* 

Companhia cresceu na ordem de 217% (anexo no 4). Os maiores percentuais de 

*crescimento foram iterificados nos woe de 1972 e 1973. 

D-ESPESAS 

No ano de 1971, as despesas com pessoal atingiram um 

total'de fit 5.031.091,85; em 1972, (3 9.728.109,38; em 1973, Et 18.452.566,19 e 

em 1974 kS 28.252.758,00. Desses totals, 'a taxceçgo do ano de 1971, em que a CO 

DEMAT teve a maior participaçgo, nos demais exercícios, coube 4 Secretaria de 

Agricultuiz a maior percentagem, seguindo-se-lhe a CODEMAT, a Secretaria de 



50) 
Atieggo aeibras Pablicas, a Secretaria de Planejamento a outros 6rggps com par 
ticipagiio male modastass conforms evidencia o quadro em ansxo 

• 
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EttpLurp DA DESPESA TOTAL COM PESSOAL 
I, 9 7 l 9 7 4 

633 

A N DESPESA TOTAL 

(ES•I,00) 

CRESCIMENTO ANUAL 

ABSOLUTO 
INDICE 

.1•••••••••••••••••••••••••••••••• 

1 9 7 1 5.031.091 41.1 100 
1 9 7 2 9;728.109 4;697.018 93,3 193 
1 9 ? 3 18;452.566 8.724;457 • 89,7 • 367 
1 9 7 4 28;252.758 9;800.192 51,1 562 

0 orescimento das despesas com pessoa/ antra 1971 a 
1974 foi da ordem de 462% (anexo ng 5) o que corresponda ao aumento de Ra 
pregados contratados pale Companhia, bem como aos reajustes salariais con-
cedidos no período. Os maiores percontuais de crescimento foram verificados • 
nos anos de 1972 e 1973; 

Vale ressaltar qua, do total das despesas efetuadascmm 
o pessoal contratadO pela CODEMAT, hi de se destacar as parcelas que se des 
tinam ao pagamento de ?arias, 132 salirio, previancia social, MS, PASEP„. 
SAT, incluldos no tftulo *OUTROS", no anexo ng 6 e demonstrados, anualmente, 
no quadro que es segue: 

DISCRIMINACAO 
1 9 7 1 1 9 7 2 1 9 7 3 1 9 7 4 

e$ 1&00 % a 100 5 a il oo 5 a 5 SALARIO BRUTO 
13g SALARIO 
FtRIAS 
PREVIDENCIA SOCIAL 
F.0 T S 
S A T 
PASEP 

3.447.488 
254.427 
205:910 
781.565 
312.627 
29.074 

66,5 
5,1 
4,1 
15,5 
6,2 
0,6 
- 

6.689.300 
537.926 
297.910 

I...504907 
596.446 
56.508 
45.112 

68,7 
5,5 
3,1 
15,5 
6,1 
0,6 

0,5 

12;513.512 
1203;755 
527.510 

2.848.155 
1;136.065 
106.779 01„6. - . .. 
116.790 

67,8 
6,5 
2,9 

15,4 
6,2 

0,6 

1,00 

19.692.172 
1.779.924 
339:033 

4.520:44/ 
1:751.671 

- 
/69.517 

69,7 
6,3 
1,2 

16,0 
6,2 

0,6 

T OT A L 5.031.091 1000 9,728.109 100 18.452.566 100,0 28252.758 1.00,0 

Alain dosses encargos, a Companhia, como &di.° emprega-
dor, tem sob sua responsabilidade o pagamento do salirio.famflia, ealirio 
enfermidade de 1 e 15 dias, bens como aviso privio, farias proporcionais o - 
indemizagiies nos casos de dispensa do empregado, salvo as excecges previa m 
tas na legislaggo vigante.. 



oat 
Desnecassario comentare papel exercido pelo Setor de 

Pessoal quo, a par das atribuiçges concernentes admissgo a dispensa de 

empregados„ abertura a attializaga.o das fichas funcionais, elabóraggo da es 

male de 'f(lirias, das folhas de pagamento, controls de frequgncia etc., aino; 

da vem desempenhando satisfattiriamente todas as obrigagges trabalhistas 

cargo da CODEMAT, como Arggo empregador, tais coma: recolhimento para a 

Proviancia Social, FGTS, PASEP,'Imposto de Renda Retido na Fonte, contri.. 

buiggo sindical e ainda apresentaggo da relaggo de empregados admitidos 

desligados, relaggo da 2/3 (dois terços), relego de menores, a/em do ate,

dimento dirio aos empregados que procuram o Setor e as informagges solici 

tadas palm- &gam governamontais. 
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ANEXO 

DISTRIBUIÇÃO DO PESSOAL CONTRATADO PELA CO DEMAT 

1974 

31 6 % 

29192 % 

• 

• C ODEMAT 

 i SEC. AGRICULTURA 

EStS0 
SE PLAN 

rsacbcpsi
S V OP 

CPA 

PREFEITURAS 

OUTROS 



ANEXO NR 4 

EVOLUÇÃO DO QUADRO DE PESSOAL CONTRATADO 

PELA C ODEMAT 

!NOME 

a 

1971 1972 . 1973 
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ANEXO Nt 

EVOLUÇÃO DA DESPESA TOTAL COM PESSOAL 

1971 / 1974 . 

4 

HOWE 
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ANEXO Nei 6 

DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA COM SALÁRPCS E OUTROS 

CRS 1.000,00 

20 

19 

18 

IT 

16 

4 

12 

11 

ID 

1.971 

1,97f t974 

1.972 

• SALÁRIO BRUTO 

OUTROS 

1.973 1.974 ANO 
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/5. SEGURO SERVIÇO SOCIAL - ASSOCIAM) 

• 
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15.01 . Segura 

Com a finalidade da atender aos dispostivos Vigentes, a 

Codemat, assinou em 28/11/72, com a Atantica-Companhia Nacional di Seguros, 

um Convenio da Segura de Vida em Grupo, variivel de U 4.000,00 a U 40.000,00 

lavando em conta o salSrio percebido, de cuja contribuiçilo a Codemit, parti-

cipa com 1/3 (um terço), para os servidores contratados palm Empresa. 

Em 10/01/73, assinou com a mesma Companhia, o Segura Coleti 

tio de Acidentes Pessoais. . 

Temos WM mSdia de 670funcionSrios (dezembro/74), quo con-. 

tribuem dam os Seguros adima especificados, recolhendo mensalmente atravSe 

da Codemat, uma meldia de (iS25.00000. Sendo que o Segura Coletivo de Aciden. 

tee Pessoais, varia entra U20:000,00 a 200.000,00, por servidor, tambla le 

vendo em consideragio o salgrio percebido pelf) mesmo. 

15.02 - Serviço Social 

41: 

Foi criado no Setor de Pessoal, o Serviço Social, com a fis. 

nalidade de atender os casos qua surgem na Empresa, quer Social, quer Ecena-

mico, que necessitam da um atendimento direto Empresa x Servidor, con o

tivo de promover a pessoa humane, comot 

a) Esclarea-los quanto aos seus direitos previdenciirioe; 

b) Encaminhg-los aos recursos dm Comunidade, para que atom. 

dam suas necessidades; 

c) Zelar pelo bem ester dos servidores na Empresa, fecal - 

tendo a adaptaçgo ao trabalho e colaborar.com o serviço; 

d) Coordenar e promover as realizaçiies sociais decididas pe 

la Diretoria da Companhia; 

9) Ajudar os indivfduss e os grupos e se.adaptsrem 

ambiente; 

f) Contribuir pare o melhor funcionamento do pessoal da Em 

presa tomado no seu conjunto. 

OQ SOU 
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Durante o Everefcio de 1974 foram atendidos os seguintes ca 

sae, distribuidos eosin: 

OUTROS dROXOS E CODEMAT 

ESPECIFICAGX0 JAN FEVIMAR ABRi MAX JUN JUL AGO SET OUT NOV 
1 DEZ TOT' 

Cases atendidos 

Incidents* 

13 3 1 3 1 2 6 8 9 2 3 1 5Z 

3 3. IWO 2 Olt OP 1 1 3. • OW 9 

T O T A L G E R A L 

ESPEC1FICO 

Companhia (sede) - Total de atendimento 23 

Eompamhia (Escritgrio) - TOtal de atendimento /6 

Companhia (Outros órggos) . Total da atendimento - 21 

. TOTAL DE CASOS ATENDIDOS . 52 

TOTAL DE INCIDENTES ..9 TOTAL GERAL . 61 

TIPOS DE CASOS: Acidentes do trabalho 

Tuberculoso 

Disritmia cerebral 

Tratamento di satide 

RESULTANTE 

- ill de casas encerrados 

No da entrevistas 

No de encaminhamentos 

No de. altas 

No de licenças medicos 

▪ 09 

- 20 

-- 30 

- 23 

-142 

TOTAL DE CASOS ATENDIDOS . 24 

TOTAL DE ENCAMINHAMENTOS - 37 • 
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15.03 ASSOCIACIO 

Prosseguindo em elm poll tica de dar so funcionaria ta 

da a assistencia que esteja ao seu alcance, a Empress atravas de sua Direto. 

ria procurou: ajudar e oferecer o apoio necessario e Entidade qua congrega to 

doe os servidores no campo sOcio-cultural e do lazer 

A Associaaao Atlatica Codemat, fundada em 13 de junho 

de 1972, por um grupo de funcionarios da Companhia, recebeu da ¡media* toda 

assistencia por parte da Codemat, que doou uma area de 7,5.hectares, para a 

instalaao de sua soda campestre, situada no lugar denominado Sao Gong-810.0o 

município de Varzpa Grande, margeando o rio Cuiabá, de conformidade com auto • 

ritagio do Governo do Estadd. A area foi desmembrada doa terrenos da antiga 

Ueina 56 Gonçalo, de propriedads da COdemat. A escritUra de doaao foi la-. 

vrada no Cartario Rondon . 52 Offcio, desta Capital, no mas de dezembro de 

1974. 

. A Diretnria da Associaao 6 orientada pela dirSao da 

Codamat, quando se faz nacessario, a fim de me a mesma cumpra as finalida.. 

des contidas em seu Estatuto Social, para que possa oferecer aos servidores 

da Empresa, um local de diverso, da descanso e da pratica esportiva

A Associaao ji oferece alga para seus associadas, ou 

Baja: um campo gramado de futebol, serviço de bar-restaurante completo (fun-

cionando nos fins de semana a feriados), diversoe jogos de mesa, arse para 

pritica de voleibol. 

A construao da sede definitiva ji se acha em estudos. 

O que existe at a presente data, so conatruages proviseriss; em eatilo r6i 

tine, oferecendo um local excepcional para o descanso e espartos.. 

Todoa os servidores contratados pela Companhia sac) 

associados da AAC„ em seus salarios 6 descontada a iiportancia de if 9,79,ou-
seje 3% (tree por cento) sobre a solaria minima regional, que 6 a fonte de so 
brevivinCia'da.Entidade e para conetruao a !wadi() prazo daquilo que se wage 

pare o pleno funcionamento de uma Entidade slicio-esportiva. 

Conforme informaao da Diretoria da AAC, devsra scar-

construfda, ap6s o período de chuvas, ume quadra de futebol de salgo, basque 

te e voloi„ conforms recursos j4 disponíveis e materiais ja adquiridos pela 

It Entidade. 

Neste exercício devora também ser construída a sede 

definitiva da ARC, a fim de quo a entidade =sera com suas finalidades, colo 

cando disposigao das famílias dos servidores um local.pare diversao e Ia 

Zer. 
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A Codemat, tem ajudado com miquines peendes e operi-

rias espscializados cm muitos serviços que foram realizados na sede da Enti 

dads, coma tratores, patrols, caminhes basculantee, tretoristee e motoris-

tas. 

A entidade jg realizou diversas excurses so interior 

do Estado, onde tem disputado Partidas de futebol (de campo e de Belie), vo 

lei e basquete, despertando em seus associados a vontade e oportunidade dg 

conhecer o seu estado s um contato sócio-cultural. 

Acreditamos que a Entidade com os percas recursos quo 

disp5e jg realizou e suficiente, consolidando a sua exist;ncia'. 

-de se esperar que em 1975, a Associaç;o Atlities Ca 

demat„ alcance co seus' objetivos definitivos 

7/t 

"Or 
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16. VENDAS DE TER AS DE ARIPUANK 



16. VEDAS DE TERRAS DE ARIPUANX 
69) 

• 

Por gerencia e iniciativa da Codemat, o Governo do - 

Estado autorizado pear) Senado Federal, atra s da Resoluggo n9 3, de 05 da 

abril de 1973, partindo da Lei D2 3.307/72 e do Decreto n2 1490/73 que a 

regulamentou, promoveu a alienaogo de terras de Aripuan4 em ooncorrencie 

blica, com que apurou CS l020eb0o0o0. Dois eram os principais objetivos 
desta operaego: a primeiro deltas visava promover a colonizaego empresarial. 

daquela vasta regia, alterando profundamente os princípios de colonizagio 

at enact vigentes. Quatro grupos a seus associados vencedores da Licitaoio 

n9 03/73, investir5e cares de 611,131 mi1h4s de cruzeiros, correspondente-
a R$ 398,88 por hectare. Alem da coloniza6To propriamente dita, o empreendi. 

mento visa a exploragio de aoro-indóstria, agro-pecu6ria, industrializegiio 

de celulose, mineragaa a cooperativas mistas de produgge e consume.; 

Grandee obras de infra-ostrutura asap programadas 

para o desenvolvimanto do projeto, inclusive usinas hidreletricsa4; 

Oe projetos ego aprovados pela INCRA, por tirgios re-

gionais de incentivos Maisie a pela pr6pria Codemat. 0 processo "sui gene. 

riso já serviu de modko para outros Estados„ com problemas territoriais do 

ports de Mato Grosso: 0 outro inativo desta operaego visava conseguir recur-

sos sem que a Estado lançasse mao de emprgatimos e de outras modalidades de 

antecipagio da receita, para lever events os sous pianos da obras e conse—

guir suportar os investimentos maciços de recursos de v4rios setores da ati 

vidade priblica a que se propes: 

Os recursos oriundos da allenao;o das terras de Ari 

puani, estio sonde investidos em diversas obras, a saber: Centro Politico 

Administrativo, Estádio de Futebol de Cuiabit, Centro de Educagio Rural de A 

quidauana a obras de infraestrutura no municipio. de Aripuang, assim como a 
Estrada de Integraogo do Pantanal (tr;cho Pocon6/Porto Jofre).. 

Sairam vencedoras 04 (quatro) firmas colonizadoras 

na glienagio das Torras de Aripuangt A sabers 

F I R M A S 4 R E A A L O R 

COLNIZA s/A 
RENDANYL S/A 

INDECO S/A 

300 DE S. MEIRELLES 

400.000 

1.000.000 

400.000 

200.000 

22.000000,00 

. 50.000000,00 

20.000.000,00 

10.000:000,00 

T 0 T A 2.000.000 102.000:000,00
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At 4 31 de dezembro de 1974, a Codemat, ji recebeu um 

total da fiS 73.000.000,00, referente as terras de Aripuang, a sabers 

F .1 R 11 A S V A L O R

RENDANYL S/A 

INDECO S/A 

COLNIZA S/A 

JOKO DE S. MEIRELLES 

38.000.000,00 

16.000.000,00 

16:000.000,00 

3.000.000,00 

T O T A L. 73.000.000,00 

Restando portento a receber doe grupos colonizadores 

a quantia de es 2900040000. 
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17. CONVCNI 

"ft 
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17.CONVtNIQS 

No decorrer do quadranio 1971/1974, destacamos os 

diversos Conv;nioe que o Governo do Estado de Mato Grosso assinou stream, - 

da Codemat, com diverso 6rgi61- 1 5blicos: 

coNtrems VALOR - 0B3 ETIVOS 

DNOS 

DN OS 

MINISTCRIO DA ACRICULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL 

INCRA 

CPRM 

DNMO 

SUDECO 

SUDECO 

GEIPOT 

I P T-INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOOGICAS=SP 

5.000.000,00 

5:000.000,00 

60.000,00 

RIF 

270.000,00 

750.000,00 

800.000,00 

PERFURAM DE VALAS LA-
TERAIS NA TRANSPANTANEI 
RA 

PERFURAÇA0 DE 70 POÇOS 
ARTESIANOS. 

CONSTRUM DE BARRAGENS 
NA REGIA0 PE CACERES 

COOPERAM DE PESQUISAS 

COLONIZAÇKO RIO ALEGRE 

PESQUISA P/SIDERURGIA 
EM CPRUMBI 

CURSOS DE TREINAMENTU 
DE MAO DE OBRA 

SUINOCULTURA 

IR-1 RODOVIA VILHENA ,/ 
DARDANELOS.Aripuan; 

PESQUISA TRANSPORTE RE 
CIAO PANTANEIRA • --

ESTIMULAR PESQUISAS 
INTENSIFICAR O APROVEI 
TAMENTO DE RECURSOS MT 
NERA1S. 

Fs/DYWD3/cii. 

•*: 
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APARESENTAIA0

• 

0 presente trabalho e fruto da aço integrada de 

todas as areas de atuagao desta Empresa, quando do fornecimento de da-

dos para elaboragao deste relatorio. 

Quer na area administrativa, quando responsavel 

' pelo apoio, gesta de recursos financeiros, ou atos e fatos administra 

tivo. 

Quer na area tecnica, a partkr da elaboragao de 

um projeto tecnico executivo at ao seu acompanhamento e fiscalizagao. 

Buscou-se com o presente relatOrio, enfatizar o 

montante de recursos recebidos e administrados, 'por fontes de recursos 

e programas desenvolvidos, quer seja, atraves de transferencias (Unigo 

e Estado) quer seja com os seus recursos proprios. 

Tamanha e a importancia que damos ao presente 

trabalho, pela caracteristica do mesmo, como fonte de informagao e 

mais ainda, como divulgada das atividades desenvolvidas por deleoaggo 

do Governo. 

CuiabL, OG de março de 1.981 

RCE 

dada de anejamento 

Ch 



COMPANHIA • DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

01. 

• t 

1. INTRODUQA0 

Dentro da sua fungo de Companhia de Desen 

volvimento e como importante orgao de apoio a administragao esta 

dual, a CODEMAT no decorrer do exercfcio de 1.980, prosseguiu de 

senvolvendo seu trabalho dentro de uma concepgao ampla e varia-

da de atribuigOes. 

0 carter ecletico da sua atuagao, que ja 

e por demais conhecida, mais uma vez, delineou-se em 1.980, atra 

vs de atividades as mais diversas, que vao por exemplo, de colo 

nizagao a rede de televiso. 

• 

41,

Essa caracterfstica observa-se, em proje 

tos pioneiros da economia estadual e de importancia estrategica, 

para o Estado, cuja execuggo ngo se faz vievel em outras areas ' 

do Governo e mesmo do Setor privado, como exemplo, o programa de 

expan6"io da rSde estacual de televiso. 
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02. 

2. DESEMPENHO ADMINISTRATIVO 

fai 

Para o cabal desempenho de suas fungoes em 

1.98DCa CODEMAT muniu-se das necessrios instrumentos, tanto financei-

----- -rom6 de .recursos-humanos. 

2.1. Administraggo Financeira 

Dos recursos financeiros aplicados pela Com 

panhia montam a importancia de ES 1.042.784.563,00 ( Um bilhao, qua - 

rents e dois milhes, setecentos e oitenta e quatro mil, quinhentos e 

sessenta e tres cruzeiros ), distribuídos por projetos e atividades 

conforme segue: 

2.1.1. Manutenggo da Comoanhia-

Alocagao de Recursos 

OrgamentLrios 171.780.850,00 

Extraorgamentrios 17.019.642,00 188.800.492,00 

Aplicados 138.661.250,78 

Restos a Pagar - 4.924.791,00 143.586.041,78 

Fontes 

146.714.850,00 ti Fonte 00 

Fonte 14 25.066.000,00 

Fontes Diversas 17.012.642,00 188.793.492,00 

- 
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03. 

2.1.2. Projeto Juina 

Alocaqgo de Recursos 

----r-4rgament;rios 

- ExtrBorgament;rios 

Aplicados 

Fontes 

Fonte 00 

Fonte 80 

Saldo Financeiros de 

Exercícios Anteriores 

II 

122.408.400,00 

25.427.131,00 147.835.531,00 

134.168.999,00 134.168.999,60 

122.408.400,00 

5.630.000,00 

19.797.131,00 147.835.531,00 

• 

2.1.3. Programa Integrado Estadual de Televiso 

Alocapgo de Recursos 

Orgament;rios . 32.503.700,00 

Extraorgament;rios 1.615.632,00 34.119.332,00 

Aplicados 18.086.968,00 

Restos a Pagar 15.142.108,00 33.229.076,00 
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04. 

Fontes 

it( 

—4* 

Fonte " 00 

Saldo Financeiro de 

Exercícios Anteriores 

32.503.700,00 

1;615;632,00 34.119.332,00 

2.1.4. Apoio ao Desenvolvimento Municipal 

FADEM 
\ N. 

Alocapgo de Recursos 

Orçamentarias 255.000.000,00 

Extraorgament;rios 27.600.000,00 282.600,000,00 

Aplicado 282.600.000,00 282.600.000,00 

Fontes 

235.000.000,00 II Fonte 00 

Fonte 01 20.000.000,00 

Reaplicagao de Amortizagao 27.600.000,00 282.600.000,00 

Alocaggo de Recursos 

Orgamentarios 

Extraorgamentrios 

2.1.5. Apoio ao Desenvolvimento de Pequenas e 

M;dias Cidades. 

493.730.495,49 

62.934.710,10 556.665.205,59 
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05. 

Aplicados 

Restos a Pagar 

370.489.175,50 

62.252.000,00 432.741.175,50 

• 

Fontes 

Fonte 00 9.011.000,00 

'0 Fonte 11 23.869.495,49 

Fonte 13 35.811.000,00 

Fonte 14 173.889.000,00 

Fonte l3S4 PROMAT 236.000.000,00 

Fonte 1/1400 - POLAMAZONIA 15.150.000,00 

Fonte 80 62.934.710,10 556.665.205,59 

2.1.6. Regularizapao Fundiarig 

Alocaçgo de Recursos 

Recursos Próprios 

Aplicados 

Fontes 

Taxa de Serviços e Venda de Lotes 

7.134.420,00 

7.134.420,00 

7.134.420,00 

2.2. Administrapao de Pessoal 

Os recursos humanos empregados pela Com-

panhia, no exercicio de 1.980, compreende um total de 266 servido 

res na sede e 16 junto ao Projeto Juina. ( EscritOrio Regional ) 

( Vide Anexos e 
/ G 
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06. 

ANEXO 1 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO PESSOAL 

CONTRATADO PELA CODEMAT 

NQ DE 

ORDEM 
.LOTAQA0 

(01) 

TÉCNICOS 

(02) 

OUTROS TOTAL 

01 CODEMAT (SEDE) 070 156 226 

02 CODEMAT PROJETO JANA 001 015 016 

03 TRIBUNAL DE CONTAS 001 001 

04 F.M.F. 001 001 

05 SEPLAN 022 11128 050 

06 CRECHE SAO FRANCISCO DE ASSIS 002 001 003 

07 SANEMAT 002 002 

08 PREFEITURA MUNIC.DE CUIABA 002 002 

09 PREFEITURA MUNIC.DE CACERES 001 001 

10 FORUM . 001 001 

11 SECRETARIA DE AGRICULTURA 001 001 

12 MOBRAL 001 001 

13 PRO-SOL 001 001 

14 ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 001 002 003 

15 CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAQA0 001 001 

16 JUÍZO DA 2g VARA 001 001 

17 INTERMAT 001 001 

18 PESSOAL SEM 6NUS 014 003 - C017 

19 ESTAGIARIOS 013 013 

20 PRESTADORES DE SERVIÇO 002 'A'e 002 

21 MIRINS 008 008 

230 
TOTAL GERAL 122 352/ 

OBSERVA00: 01 - COMPREENDE TODO 0 PESSOAL DE:NÍVEL SUPERIOR. 

02 - COMPREENDE TODO 0 PESSOAL ADMINISTRATIVO E 

TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO. 
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07. 

ANEXO 2 

QUADRO DEMONSTRATIVO DE PESSOAL 

CONTRATADO PELA CODEMAT EM REGI 

ME DE C.L.T. - PESSOAL TÉCNICO 

4 

CARGO OU FUNQA0 QUANTIDADE 

ARQUITETO 

ADVOGADOS 

ASSISTENTES SOCIAIS 

CONTADORES 

ECONOMISTAS 

ENGENHEIROS CIVIS 

ENGENHEIROS AGONOMeS 

ENGENHEIRO ELETRICISTA OU ELETONICO 

ESTATÍSTICA 

FILÓSOFOS 

GEÓGRAFOS 

GEÓLOGOS 

MÉDICO VETERINARIO 

NATURALISTAS 

PEDAGOGOS 

TÉCNICOS EM COOPERATIVISMO 

TÉCNICOS EM ADMINISTRA00 

TÉCNICOS EM SANEAMENTO AMBIENTAL 

006 

024 

004 

046..

028 

017 

Ola 

001 

001 

002 

002 

004 

001 

002 

005 

002 

005 

002 

- TOTAL DO PESSOAL TÉCNICO -122 
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08. 

ANEXO 3 

QUADRO DEMONSTRATIVO DO PESSOAL 

CONTRATADO PELA CODEMAT EM REGI 

ME DE C.L.T. - PESSOAL ADMINIS-

TRATIVO. 

CARGO OU FU1'JO0 QUANTIDADE 

AGENTES ADMINISTRATIVOS 072 

AUXILIARES ADMINISTRATIVOS 022 

AUXILIAR DE TOPÓGRAFO 001 

AGENTES DE LIMPEZA 005 

ARTÍFICE 001 

ASSESSORES DA IMPRESA 002 

CARPINTEIRO 001 

DATIL6GRAFOS 015 

DESENHISTAS 009 

DESENHISTAS PROJETISTAS 003 

FISCAL DE PESCA 001 

INSPETOR DE COLÔNIA (INSPETORES) 002 

MOTORISTAS .020 

OFFICE-88YS 003 

OPERADORES DE TV 003 

RADIO-OPERADOR 002 

MECÂNICO 001 

SEGURANÇAS 018 

SERVENTES 009 

TÉCNICOS AGRÍCOLAS 003 

TÉCNICOS EM CONTABILIDADE 003 

TÉCNICOS EM ELETRÔNICA 002 

TÉCNICOS DE PESSOAL 001 

TOP6GRAFOS 005 

VIGIA 001 

ZELADOR DE VEÍCULOS 001 

TOTAL DO PESSOAL ADMINISTRATIVO -206 J--t4 

g 
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09. 

3. COL0NIZA00 

• 

Identificada como uma das atividades que mais 

tem proporcionado o desenvolvimento do Estado de Mato Grosso, a coloni 
_ . 

zagao tem sido uma das areas de maior atuaggo da CODEMAT. Os trabalhos 
r nessa area, prosseguiram em 1.980 com a consolidagao do Projeto Juina 

Primeira Fase e o inicio da implantaggo do Projeto Juina Segunda Fase. 

Foram tambem realizados estudos com vistas a 
- _ - 

elaboragao de um programa global de ocupagao da regiao Roosevelt/Aripu 
_ . 

ana, extensa area de 3.000.000 de hectares, situada nos limites de Ma-

to Grosso com o Amazonas p Rondonia. 

3.1. PROJETO JUNA PRIMEIRA FASE 

0 ano de 1.980 assinala decididamente a conso-

lidaggo a, Projeto Juina na sua primeiaa fase. Elevada a categoria de 
Distrito, aguarda-se uma próxima reformulaggo politico administrativo 

do Estado, para ser transformado em municipio je que possue todas as ' 

condigoes indispensaveis para tal como: populaggo, banco, cartório, , 

infra-estrutura de equipamentos urbanos e rurais, egua, energia bletri 

ca, etc... 

As aplicagOes financeiras relativas as obras e 

serviços realizados no Projeto Juina Primeira Fase, em 1.980, somam um 

total de El 134.169.000,00, recursos esses oriundos de transferencias 

do Tesoruro do Estado, provenientes de venda de lotes. 

Apenas . a importencia de El 5.630.000,00, ou se-

ja 4% do total das aplicagOes, so oriundos de convenios firMrtos com 

a SUDECO. 
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10. 

Dentre as realizagoes mais importantes do Pro 
• 

jeto, destacamos a construgao de um novo aeroporto, que substituir
e 

o existente, bastante precario pois foi construido como ponto de 

apoio a abertura da Rouovia AR-1, ao lado da mesma. 0 novo aeropor-

to esta situado em local mais adequado e suas obras se encontram 50 

% executpdas, sendo que a pista de pouso com 1.900 metros de exten 

so esta totalmente aberta, prosseguinoo os trabalhos de terraplana 

gem e greioe. 

As obras referentes a energia eletrica, com - 
- 

preende: conservagao e manutengao oo sistema existente, assim como 
Air 

a ampliagao do mesmo atraves de colonizegao de 134 estruturas de 

rede distribuidora e de iluminagao publica.Tambem a geragao de ener 

gia eletrica foi ampliada com a instalgk de mais um conjunto gera-

dor de 200 KVA e a montagem de uma (mica usinatermoeletrica aciona-

da 

do 

a m4uina a vapor, com capacidade de fornecer 350 KVA. Utilizan-

como combustível, a lenha, broduto local, e que se encontra em 

abunbancia, contribuindo dessa forma ao esforço nacional na economi 

a oe petroelo. 

0 conjunto a vapor constante de: caldeiras lo 

comovel, polias, chamine, assim como gerador e o predio que con - 

tem essas instalagoes, estao montados, testados, e em condigoes de 

funcionamento, faltando apenas para a concluso das obras, o painel 

de comando e transformadores. 

Destacamos ainda a construgao de 07 ( Sete ) , 

unioades de escolas rurais, as quais somadas as-05 anteriormente e-

xiste• ntes, permitem uma capacidade de atendimento quase total da 

cleintela infantil escolarizavel da zona rural. 

A abertura de 18 quilometros de novas ruas, e 

sistema viario urbano; a locagao e corte de lotes num total de 

2.106 quilometros de topografia, permitirk o crEscimento do Proje 

to, cuja taxa de aumento populacional se prev e superior a 100% no 

decorrer de 1.981. 

kuanto ao sistema de fornecimento de egua fo - 

ram incorporados aos existentes mais 4.014 metros de rede de dis 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

11 

A conservagao de 330 km de estradas rurais assim 
como a abertura de 147 km de novas estradas mostram o esforço de dotar 
o Projeto de uma eficiente malha viria, em condigoes de escoar a produ 
gao. 

• 

E 

• 

Destacamos ainda a construggo de quatro (04) ca-

ses residenciais tipo 8, sendo uma (01) em verso melhorada, de alvena-
ria de tijolos, para a Gerencia Administrativa, uma (01) para a Geren - 
cia Tecnica, duas (02) para funcion;rios categorizados dos diversos tir-
gaos da admintitragao estadual local. 
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PROJETO / SUB PROJETO 

PRIMEIRA FASE  

1. Desenvolvimento Urbana 

2. Implantaggo de Süld NUcleos 

3. Desenvolvimento Rural 

4. Obras e Servigos Complementares 

SEGUNDA FASE  

, 1 
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3.2. PROJETO JUfNA - SEGUNDA FASE 

Compreendendo uma area de 136.537,5 hecta 

res, a Segunda Fase do Projeto Julna, teve iniciados em 1.980, os 

trabalhos de sua implantagao betinitiva. 

As atividades e obras realizadas com este 

Projeto; somam a importancia de ES 12.125.000,00 ( Doze milhes, 

Cento e vinte e cinco mil cruzeiros ), oriundos de recursos trahs 

feridos, do Tesouro do Estado, proVeniente das vendas de lotes. 

Como ponto de apoio ao Projeto, foi inici 

ada a formag.6o do Ni7c1eo Urbano Castanheira, localizado junto ao 

entroncamento das Rodovias AR-1 e Fontanilhas/Aripuana, que por 

sua posigao estrategica poder a desempenhar a fungao de polo de de 

senvolvimento de uma vasta regiao de francn processo-de ocupagao, 

economica. 

Inicialmente foi construlda 01 ( uma ) ca 
_ 

se sede para acolher as instalagoes da CODEMAT e INTERMAT e aloja 
, 

mento para funcionarias da Companhia. 

4, 

• 
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3.3. CONCLUSÃO 

0 enorme sucesso alcançado pelo Projeto Juina, 

apontam-no como exempla a ser seguido por outros projetos de coloniza-

go a serem implantados pelo Governo na Amazonia. 

Decorridos apenas 4 anos de sua execugao, hoje, 

apresenta consolidado e em vies de emanciapagao. 

Os dados estatisticos a seguir arrolados mos-

tram a realidade do empreendiyento. 

CONSTRUÇÕES E BENFEITORIAS.EXISTENTES NO NÚ-

CLEO DE JUfNA EM DEZEMBRO DE 1.979 COMPARADAS AS EXISTENTES EM 

1.979 

DEZEMBRO 

DE 1.980.: 

1.980 

1. - Casas residenciais 182 396 

- Em construgao 070 

2. - Casas comerciais 018 062 

- Em construggo 070 

3. - Padarias 001 

- Em construggo 001 

4 4. - Cinema 

- Em construgao 001 

5. -.Supermercado 002 005 

6. - Hoteis 002 004 

- Em construggo 001 

7. - Fary;cias 001 003 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

8. - LaboratOrio de ankises clinicas 

9. - Postos de gazolina 

10. - AmbulatOrio com medico 

A A 
11. - Fundiggo com torno mecanico 

1.979 

18. 

1.980 

001 

001 

003 

002 

002 

001 

12. - Casas de auto peçad 002 

13. - Oficinas mecantcas 001 004 

14. - Posto de lavagem e lubrificagao 002 

15. - Borracharias 001 002 

'16. - Agencia bancarias 001 001 
- Em construggo 001 

17. - Marcenarias 001 003 

18. - Igreja CatOlica Romana 001 001 

19. - Igreja Presbiteriana 001 001 

20. - Igreja Assembleia de Deus 001 001 

21. - Igreja Congregaggo Cristo do Brasil 001 

22. - Convento/Educand;rio 001 

23. - Jardim da Infancia 001 

24. - Restaurante 002 005 

25. - Clube recreativo 001 
- Em construggo 001 

26. - Serrarias no nUcleo e nas areas rurais 018 052 

27. - M;quinas de limpar arroz 003 008 

28. - Firma de Terraplanagem 001 

29. - Sindicato de Trabalhadores Rurais 001 

30. - Cooperativa Agro-pastoril 001 

31. - Escrit6rios de contabilidade 001 003 

32. - Livraria 001 
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1.979 . 

19. 

1.980 

33. - Grafica impressora de papeis 001 

34. - Cartórios de registros (paz e notas) 001 

35. - Agencia de Passagens areas 001 
- 36. - Agencia de passagens rodoviarias 001 

37. - Bicicletarias 002 

38.- Vidraçarias 001 

39. - Bares 004 012 

40. - Armazem da CASEMAT/p/ 50 mil sacas 001 

41. - Balança Rodovieria p/ 50 mil quilos 001 

42. - Unidade de Segurança 001 001 

43. - Complexo Administrativo da CODEMAT, 

c/ 12 apartamentos E escritórios 001 001 

44. - Central de Operagges da.CODEMAT, c/ 

dormitoLos, refeitório, oficina, 

almoxarifado e estacionamento. 001 

45. - Casas para funciOnerios da CODEMAT 006 009 

46. - Casa tipo B, a disp. da Sec.de Segurança 001 003. 

47. - Casa de Força 001 001 

48. - Casas para administradores 001 002 

49. - Sub-Prefeitura 001 

50. - Módulos dascidadmabertos 001 003 

51. - Módulos com rede de egua 001 002 

52. - Módulos com rede eletrica 001 002 

53. - Eixo Comercial com rede de egua 001 

54. - Caixas de egua de 50.000 litros 
- Em construggo 002 002 

55. - Caixas de egua de 30.000 litres 002 002 

56. - Motores de 200 HP. c/ geradores de 180 002 003 
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20. 

4 4

• 

4, 

1.979 1„:980 

57. - LocomOvel c/ geradores (em construggo) 001 

58. - Poços semi surgentes 003 003 
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zer mas sobretudo por seu elevado papel educativo e de divulgaggo 

cultural. 

22. 

4. PROGRAMA INTEGRADO ESTADUAL DE TELEVISO 

Este programa consiste em levar as imagens de 

televiso a todas as localidades do Estado, no sO como fonte de la-
. 

programa preve a formagao de uma Rede Inte-

grada de -Televiso, a qual constituir a na viabilidade do trafego si-

multaneo dos dois canais de TV existentes no Estado, em tres troncos 

besicos a partir de Cuiabe, utilizando-se da repetigao em UHF e re - 

transmissgo em VHF. . 

Os tres toncos basicos projetados 

plantadas dentro da seguinte ordem de prioridade: 

sera im-

10 Tronco Leste : Cuiabe - Barra do Garças 

20 Tronco Norte : Cuiabe- So Jose do R.Claro 

30 Tronco Oeste : Cuiabe - Vila Bela. 

Apenas as localidades situadas no " Grande Nor 
_ 

te matogrossense naopoderao ser inicialmente integradas no Siste-

ma de Rede, devido as grande distancias destas as pontas do Sistema. 

Contudo, vale ressaltar que o atendimento des-

sas localidades este sendo alvo das atengEles do Governo que estuda a 

instalagao de estagoes asslncronas para atendimento regional de pet.-

queno alcance. 

4.1. TRONCO LESTE 

A Rota Leste dos Sinais de TV gerados em Cuia 

be, clever; beneficiar 22 ( vinte e duas ) localidades urbanas e seus 
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23. 

arredores, a saber: Jaciara, Juscimeira, Sao Pedro da Cipa, Irenopo-

lis, Dom Aquino, Poxoreo, Santa Elvira, Rondonepolis, Pedra Preta 

Alto Garças, Itiquira, Guiratinga, Tesouro, Batovi, Alto Araguaia 

Taquari, Araguainha, Ponte Branca, Ribeirgozinho, Torixoreo, General 

Carneiro e Barra do Garças. 

Para se atingir tal objetivo na rota leste, ' 

clever; ser implantadas dB torres repetidoras; 05 torres repetidoras/ 

retransmissoras e 11 torres retransmissoras ( anexo 1.). 

4.2. TRONCO NORTE 

A Rota Norte dos Sinais de TV gerados em Cuia 

be, beneficiare as seguintes localidades: Roserio deste, Nobres, Al-

to Paraguai, Diamantino, Sao Jose do Rio Claro, Nortelandia, Arenapo 

lis, Progresso, Nova OlImpia, Marilandia e Barra do Bugres. 

Para se atingir tais metas na rota norte, de-

vera ser implantadas 06 torres repetidoras; 02 torres repetidoras/re 

transmissoras e 06 torres retransmissoras ( anexo 2 ). 

4.3. TRONCO OESTE 

Este tronco compoe-se de 12 torres, das quais 

tres so torres repetidoras, 05 torres repetidoras/retransmissoras e 

04 torres retransmissoras. 

Cerca de OS localidades foram beneficiadas 

por este sistema, a saber: Pocone, aceres, Mirassol D'Oeste, Crista 

nopolls, Jauru, Pontes e Lacerda, Vila Bela e Casalvasco ( anexo 3). 

• 
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RECEBE DE REPETE PARA RETRANSMITE PARA . 
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' FUNÇÃO ENLACE_  

RECEBE DE, REPETE PARA RETRANSMITE PARA 

CUIABÁ . SANGRADOURO 

CUIABÁ POCONt - 
- 

BOI MORTO 

, 
SANGRADOURO POCONt 

. SANGRADOURO CACERES
. 

MIRASSOL D'OESTE 

BOI MORTO CACERES 
•  

MIRASSOL D'OESTE 

P. ESPERIDIA0 

CRISTIN6POLIS 

P. ESPERIDIA0 

JAURU 

BOI MORTO 

ESPERIDIA0 MIRASSOL D'OESTE 
; 

NO DE 
ESTAÇÃO DE 

ORDEM 

01 ' CUIABÁ 

02 SANGRADOURO 

03 POCONt 

04 BOI MORTO 

05 CACERES 

06 MIRASSOL D'OESTE 

l---
O

 



o
M
P
A
N
H
I
A
 
D
E
 
D
E
S
E
N
V
O
L
V
I
M
E
N
T
O
 
D
O
 
E
S
T
A
D
O
 
D
E
 
M
A
T
O
 
G
R
O
S
S
O
 

PROGRAMA INTEGRADO DE TELEVISÃO 

a LL1 

o o 

FUNQA0 ENLACE  

RECEBE DE REPETE PARA RETRANSMITE PARA 

PONTES E LACERDA PORTO ESPERIDIAD JAURU 
SERRA DA BORDA 

 * 

PORTO ESPERIDIAO SERRA DA BORDA ' PONTES E LACERDA 

VILA. BELA VILA BELA 
PONTES E LACERDA 'CASALVASO CASALVASO 

BOI MORTO CRISTIN6POLIS 
1 

0 

ESTAQA0 DE 

JAURU 

PONTES E LACERDA 

SERRA DA BORDA 

CRISTIN6POLIS 

NO DE 

ORDEM , 

1
:0

 
0
 

M
 

0
0



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

32. 

4.4. OBRAS E SERVIÇOS EXECUTADOS EM 1.980. 

Como primeiro passo para a execugao do pro 

grama,-foram contratados pela importancia de ES 2.187.000,00 a elabo 

ragao dos projetos dos troncos basicos: Leste, Norte e Oeste, a car-

go do Engenheiro Silvio'Hans Hahn. 

fb 

•1 

e 

Com a firma Telavo IndUstria Comercia e Equi 

pamentos Ltda., foram contratados a prestagao de serviços tecnicos e 

fornecimento de equipamentos: ambos no valor de ES 23.542.266,00. 

Com a empresa Harald Ltda., o fornecimento 
de materiais e acessOrios para torres de retransmissgo, no valor de 
ES 16.669.380,00. 

Com a empresa Vimans Ltda., o fornecimento ' 

de materiais e serviços para a instalagao completa de 07 torres re-

transmissoras. 0 exercicio de 1.980 assinala ainda, o cadastramento 

junto ao DENTEL, de todo o sistema existente, providencia obrigate 

ria que no havia sido tomada anteriormente, pela firma executora do 

sistema antigo. 

Na parte de manutenggo esta foi executada em 
toda a rede com a aplibaggo de ES 110.000,00 na compra de materiais 
de reposiggo. 

Foram tambem adquiridos, 'equipamentos para 

laboratorio de TV, no valor de ES 300.000,00. 

Para o melhor atendimento da cidade de Chapa 

da dos Guimarges foram instalados novos equipamentos de retransmis 

so, no valor de ES 500.000,00. 

Na parte administrativa de pessoal, procedeu 

-se a legalizagao trabalhista do pessoal de campo, tecnicos praticas 

e operadores de grupos geradores das torres. 
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5. DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

,0 Programa de Desenvolvimento Municipal, 2M 

1.980, na gmbito da sua competgncia, desenvolveu atividades que, por 
•  • 

a-
penas razoes didaticas, eis que guardam relagao entre si, serao classi-
ficadas em dois tipos: de " Estudos " e " Programaggo " 

As atividades de " Estudos ", nesse exercício 
deram maior atenggo a problemas de care-ter local, em especial nfase 
nas cidades de porte medio, como por exemplo o " Perfil de Cidades a 

• 

proposta a EBTU e outros; ou ainda, no caso de cidades de porte pequeno 
a " Implantaggo do Nucleo Embrigo de So Felix do Araguaia ". No caso 
regional, tem-se como exempla a proposta da incluso no Projeto Cura / 
BNH, de diversas cidades que compoem a regiao da grande Cuiabe. 

0 estudo " Perfil de Cidades ", permitiu a esta 

Companhia a negociagao de recursos do Fundo Nacional de Apoio ao Desen 
volvimento Urbano - CNDU, que culminou com a assinatura de convgnios , 
atraves do qual essa fonte participa com montante superior a 26-milh6es 
de cruzeirps em projetos de desenvolvimmeito urbano. 

Estudo considerado importante, dentro de linha 
de objetivos desta Companhia, foi o " Estudo das Fontes de Financiamen-
to para o Setor PUblico ", em que se buscou sistematizar o conhecimento 
das linhas de financiamento e fundos federais existentes, seja com a 
finalidade de orientar as Prefeituras Municipais na captaggo de recur - 
sos para investimentos municipais, seja na busca de possibilidades de ! 

conciliagao de diversas linhas e fontes com os recursos proprios dispo-
níveis de forma a viabilizar maiores investimentos em obras de carter 
municipal e urbano. 

As atividades aqui classificadas como a . de 
It Programagao " visaram fundamentalmente conferir o melhor desempenho, 
possível do Projeto a cargo desta Companhia denominado " Apoio ao De - 
senvolvimento de Pequenas e Medias Cidades It Estee atividades envolve 
ram desde a programagao dos recursos alocados nas fontes que deram sus 
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A tentagao financeira a esse projeto at a elaboragao de Convenios com 

.Prefeituras Municipais e outras entidades do Governo, tais como a CEMAT 
e DERMAT. 

ESTUDOS DESENVOLVIDOS 

1. Perfil de Cidades de Capital e Porte Medio 

. Cuiab; 

. Barra do Garças 

C;ceres 

. RondonOpolis 

. V;rzea Grande 

2. Cadaetramento de Projetos para SUDECO - Recursos da PROMAT 

POLAMAZ6NIA. 
e 

3. Levantamento dos recursos que entrallam como CONTRRPARTIDA para o 
FNDU no Orogfama de it Cidades de Porte Media "Troposto pelo CNDU. 

4. Elaboraggo de Perfil do Estado para palestra do Governador. 

5. Elaboragao de Projetos de investimentos de Transportes Urbanos soli-
citando recursos da EBTU, para: 

- V;rzea Grande - Implantagao de Trevo no Km 0 da BE-364 
- RondonOpolis - Pavimentaggo de Acesso da Vila Operria 
- CLeres - Construgao do Terminal Rodovi;rio 

- Barra do Garças - Pavimentaggo de Ruas e Implantaggo de Abrigos pa 
ra passageiros de onibus. 

6. Elabora9go de Roteiro, que teve como objetivo orientar os Prefeitos 
na solicitagao de projetos. 

7. Elaborago de Proposta para o Ministerio do Interior, para incluso 
de: Jaciara, Pocone, Dom Aquino, Chapada dos Guimarges,e Santo Anto-
nio do Leverger no Programa de Comunidade Urbana de Recuperaggo Ace-
lerada - it CURA It integrado ao Programa de cidades Palos. 
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111 

8. Elaboragao do Projeto e Implantagao do Nucleo Embriao eM Sao Felix 

do Araguaia: 

. Memorial Discritivo 

. Características dos Lotes 

. Previsgo de Custos dos Investimentos Iniciais 

. Controle de dcupaggo do NUcleo 

. Estaqueamento para Demarcaggo dos Lotes 

. Abertura das Ruas da la Etapa. 

• 

9. Elaboraggo de Terno e Referencial para o Plano Diretor de So Fe-
lix. 

10. .Elaboraggo de Roteiro para atualizaggo das plantas das cidades _e 

marcagao de infra-estrutura urbana existentes nos municípios a ser 

realizados pelos tecnicos do Setor de Fiscalizaggo. 

11. Justificativa de Projeto de Apoio ao Desenvolvimento das Pequenas e 

Medias Cidades. • 

, 
12. Estudos das Fontes de Financiamento para Setor Publico e Resumo de 

Fundos Federais e Estaduais de interesse do Estado. 

. 13. Listagem das solicitagEes de Projetos para os Municípios para a Pro 

gramagao de 1.981. 
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5.1. " APOIO AO DESENVOLVIMENTO DE PEQUENAS E MÉDIAS CIDADES 

Inicialmente convem ressaltar que, embo 
ra 43 titulo desse projeto a cargo da CODEMAT possa conduzir a uma 

, ideia restritiva a cidades, a sua atuagao e na realidade ampla, eis 
que inclui o meio rural: Assim enfocou-se a execugao desse proje-
to sob duas linhas: a de Desenvolvimento Urbano e a de Desenvolvi - 
mento 

Por outro lado, dado o titulo desse pro 
jeto extenso, adotou-se a sigla pratica " ADPC " que acabou patente 
andO-se na linguagem corrente desta Companhia e serviu de caracte 

f 
ristica especifica oos convenios decorrentes da sua execugao. 

A execugao dessa projeto, deu-se funda-
mentalmente atraves de convenios ( CEMAT e DERMAT ). Somente nos ca 
sos de cidades sede de municípios recem criadas, e que, por no te-
rem ainda governo prOprio instalado, a CODEMAT, encarregou-se de li 
citar a execuggo das obras programadas; o encaminhamento desse caso 
ficou a cargo da Diviso de Projetos. 

Na linha de desenvolvimento urbano, bus 
cou-se apoiar obras de carter eminentemente urbano, fundamentalmen . 
te aquelas que, sendo da alçada de Prefeituras Municipais, normal-.:-
mente no sgo apoiadas pelos outros Setores do Governo Estadual, co 
Mo por exempla o calçamento de ruas, galerias de eguas pluviais, 
pragas publicas, etc. 

Na linha de desenvolvimento rural, tendo 
em vista que um dos pantos de estrangulamento da economia municipal 
e o escoamento de safras, a opgao foi a de apoiar a construgao de 
pontes de madeira exclusivamente em estradas municipais. 

Assim, no exercício de 1.980 os seguintes 
montantes foram investidos: 

- Em obras de desenvolvimento urbano 
- Em obras de desenvolvimento Rural 

ES 308.108.000,00 

ES 32.627.000,00 

Investimento total ES 340.735.000,00 
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ra nesse 
f . 

exercicio 

O ADPC teve para sua sustentagao financei-

2S seguintes fontes: PROMAT, POLAMAZONIA, ADICIONAL 

AO IULCLG e FONTE 00.- A seguir e demonstrado a participagao de cada 

uma dessas fontes nas duas linhas adotadas para o projeto, neste Setor 

OBRAS 

FONTES ( E$ 1.000 ) 

PROMPT IULCLG 00 POLAM. TOTAL 

DESENVOLVIMENTO URBANO 

DESENVOLVIMENTO RURAL 

168.000 

25.000.. 

32.262 

- 

103.346 

7.627 

4.500 308.108 

32.627 

, 

TOTAL 193.000 32.262 110.973 4.500 340.735 

Atraves do Quadro 01, yerificar-se-e a dis 

- 
criminagad dos tipos de obras de desenvolvimento urbano Spoiadas no 

f 
s-

exercicio de 1.980, o montante investido em cada tipo, bem como, 0 nu — 

mero de Prefeituras Municipais beneficiadas. 

0 Quadro 02 demonstra os valores globais 

aplicados atraves das Prefeituras Municipais, bem como as respectivas 

participagoes das fontes do ADPC. 

De identica forma, o Quadro 03 demonstra 

os valores globais conveniados com as Prefeituras Municipais para 
a 

construgao de pontes de madeira, em que so participaram a Fonte 00 e 

PROMAT. 

E finalmente, o Quadro 04 relaciona os con 

venios firmados com as Prefeituras em ordem numemica demonstrando o 

objetivo de cada convenio. 
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3P. 

APOIO AO DESENVOLVIMENTO DE PEQUENAS E MEDIAS CIDADES 

OBRAS DE DESENVOLVIMENTO URBANO 

QUADRO 01 

OBRAS Ng DE PREFEITURAS INVESTIMENTO 
BENEFICIADAS ES 1,00 

Calçamento de Ruas 20 36.778.000 

Pavim. Asfelt. de Ruas 10 111.284.000 

Implant. M.Fio e Sargetas 02 2.300.000 

Pragas PUblicas 13 9.520.000 

Pontes Urbanas 05 6.200.000 

Term. Rodov. de Passageiros 06 20.900,000 

Term. Aerov. de Passageiros e 

Melhoramento em Campo de Pouso 02 4.500.000 

Centros Esport. e Quadras de 

Esportes 10 26.000.000 

Predios de Prefeituras e Came-

ras Municipais 11 16.600.000 

Centros Comuniterios 04 4.600.000 

Centros Sociais Rurais 02 3.500.000 

Galerias de Aguas Pluv. 

Drag. e Canal. COrrego 03 16.200.000 

Reforma de Escolas 02 800.000 

Rede de Dist. de Energia 

Eletrica e Ilum. PUblica 06 29.515.000 

Telecomunicagges 03 1.011.000 

Parque de Exposiggo 02 4.200.000 

Reforma de Hosp. Munic. 02 1.800.000 

Balneerio Municipal 01 5.000.000 

Creche Municipal 01 2.000.000 

Levant. Topogrefico 01 1.500000 
Pegas p/ meq. Rodovierias 01 1.000.000 

Armazenamento 01 900.000 

Abertura de Ruas 01 2.000.000 

TOTAL GERAL 308.108.000 
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39. 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

APOIO AO DESENVOLVIMENTO DE PEQUENAS E MEDIAS CIDADES 

VALORES CONVENIADOS NO EXERCÍCIO DE 1.980. 

QUADRO 02 

COM AS PREFEITURAS VALOR 

MUNICIPAIS DE: GLOBAL
FONTES DE RECURSOS MI 1.000,00) 
PROMAT IULCLG TOO POLOAM. 

1. Alto Araguaia 4.400 

2. Alto Garças 3.400v

3. Alto Paraguai 3.580 

2.000 

1.080 

4.400 

1.400 

2.500 
4. Araguainha 2.368 2.368 

5. Arenepolis 3.800 2.000 1.800 

E. Aripuang 3.300 3.300 

7. Bargo de Melgago 2.500 2.500 

8. Barra do Bugres 6.165 2.500 3.665 

9. Barra do Garças 26.000 15.000 4.328 5.678 

10. Ceceres 25.050 15.000 10.050 

11. Chap. Guimarges 7.600 5.000 2.600 

12. Cuiabe 55.500 35.500 16.304 3.696 

13. Diamantino 10.250 10.000 250 

14. Dom Aquino 3.700 1.000 2.700 

15. Gal. Carneiro 3.100 2.000 1.100 

16. Guiratinga 6.000 3.000 1.000 2.000 

17. Itiquira 4.000 4.000 

18. Jaciara 16.000 10.000 4.775 1.225 

19. Luciara 1.200 1.200 

20. Mirassol D'Oeste 3.570 3.570 

21. Nobres 2.200 2.200 

22. Nortelandia 3.800 2.000 1.800 
23. Pedra Preta 6.400 2.500 3.900 

24. Pocone 12.800 675 12.125 

25. Ponte Branca 3.800 3.800 

26. Porto dos Gatichos 3.600 1.100 2.500 
27. Poxoreo 4.600 3.000 500 1.100 

SUB TOTAL 227.68 109,500 32. 262 427 2.500 
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40. 

(CONTINUAÇÃO) 

COM AS AS PREFEITURAS 

MUNICIPAIS DE: 

VALOR 

GLOBAL 

FONTES DE RECURSOS (E1 1.000,00 ) 

PROMPT IULCLG FOO POLOAM. 

28. Roserio Oeste -- 

SI 29. RondonOpolis 

„. 

3;950 

15.000 

2.1100 

15.000 

1.950 

30. S. A. Leverger 2500 2.500 

31. S. F. Araguaia 1.300 1.300 

32. Tesouro 2.400 2.400 

33. Torixoreo 3.580 1.000 2.580 

34. V.B.SS.Trindade 2.046 1.000 1.046 

35. V. Grande 21.734 15.000 6.734 

SUO TOTAL 52-.510 34.000 32.262 18.510 

COM OUTRAS ENTIDLDES DO GOVERNO: 

1. CEMAT 25.915 24.500 1.415 

2. DERMAT 2.000 2.000 

SUB TOTAL 27.915 24.500 32.262 1.415 2.000 

TOTAL GERAL 308.108 168.000 32.262 103.3f52. 4.500 

40, 
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41. 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

APOIO AO DESENVOLVIMENTO RURAL - CONSTRUÇÃO DE PONTES DE MADEIRA. 

VALORES CONVENIADOS NO EXERCÍCIO DE 1.980. 

d'UADRO 03 

tk 
COM AS PREFEITURAS 

MUNICIPAL DE 

VALOR 

GLOBAL 

FONTES 

PROMAT 

DE RECURSOS MI 1.000,00) 

IULCLG FOO POLOA. 

1. Alto Araguaia 

2. Alto Garças 

3. Alto Paraguai 

360 

800 

872 

360 

800 

872 

4. Araguainha 1:075 1.075-

5. Aren;polis 1.700 1.700 

6. Aripuang 700 7qo 
7. Bargo de Melgago 600 600 

8. Barra do Bugres 640 640 

9. C;ceres 7.-270 6000 590 

10. Barra do Garças 600 600 

11. Diamantino 750 750 

12. Dom Aquino 920 920 

13. Gal. 'Carneiro 780 780 

14. Guiratinga 600 600 

15. Itiquira 1.880 1.880 

16. Jaciara 970 970 

17. Mirassol D'Oeste 620 620 

18. Nobres 2.020 1.420 600 

19. Nortel;ndia 600 600 
410. 

20. Pedra Preta 480 480 

21. Pocone 2.040 2.040 

22. Ponte Branca 500 500 

23. Porto dos Gauchos 1.700 1.700 

24. Poxoreo 760 760 

25. RosLlo Oeste 720 720 

26.=-'RondonOpo1is 600 600 

27. S. A. Leverger 500 500 

SUB TOTAL 31.057 24.200 6.857 
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42. 

(CONTINUAQA0)

COM AS PREFEITURAS 

MUNICIPAL DE 

VALOR FONTES DE RECURSOS MI 1.000,00) 

GLO8AL PROMAT IULCLG FOO POLUA.

28. Tesouro 500 500 

29. Torixoreo 770 770 

30. VL.zea Grande 300 300 

T 0 T A L . G E R A L -32,627 25.000 7.627 
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43. 

RELAQ70 DOS CONVENIOS_FIRMADOS COM AS 'PREFEITURAS 

EM ORDEM NUMÉRICA E OBJETIVOS 

QUADRO 04 

Ng DE CONANIO moIcfPni OBJETIVO 

ADPC Ng 01/80 S. F. do Araguaia RecuperagZo do Sistema Vierio 

Ga Sede. 

ADPC. Ng 02/80 Cuiabe PavimentagL Asfeltica. 

ADPC Ng 03/80 Araguainha Complementagao Escola " Rui 

Barbosa ". 

ADPC Ng 06/80 A. Araguaia Construg.6o de Praga PUblica em 
Taquari. 

ADPC Ng 07/80 Pocone Alaguel de Draga do DNOS. 

ADPC Ng 08/80 Pocone Reforma e Ampliagk do Predio 
da Prefeitura. 

ADPC Ng 09/80 Pocone Pavimentagao Asfaltica: 

ADPC Ng 10/80 Alto Paraguai Concluso da Praga Iolanda. 

ADPC Ng 11/80 Alto Paraguai Calçamento de Ruas: 

ADPC. Ng 13/80 Nobres Construgk de Praga PUblica. 

ADPC Ng 14/80 Nobres Calçamento de Rues. . 

.ADPC Ng 15/80 Porto dos GaUchos Calçamento de Ruas. 

ADPC Ng 16/80 Porto tos GaUchos Construgk Quadra Polivalente 
em Juara. 

ADPC Ng 17/80 Porto dos GaUchos Construgk Quadra Polivalente 
em N. Horizonte. 

ADPC Ng 18/80 Nortelsndia Calçamento de Ruas. 

ADPC Ng 19/80 Porto dos GaUchos Construgk do Predio da Prefei 
tura. 

ADPC Ng 20/80 Luciara Calçamento de Ruas. 

ADPC Ng 21/80 S. F .do Araguaia Construg;o da Nova Sede da Pre 
feitura. 

ADPC Ng 22/80 CEMAT Ilumi9ag;o PUblica em Cuiabe e 
Podolia. 

ADPC Ng 23/80 Pedra Preta Pavimentagk Asfaltica do Aces 
so a cidade. 
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-, 

14-4. 

Ng DO CONVENIO MUNICÍPIO OBJETIVO 

ADPC/Ng 

AUPC/Ng 

24/80 

25260 

Aripuang 

- Afibbahg - 

Levantamentos Topografi 

cos de Reservas. 

Implantaggo de Guias e 

Sargetas. 

ADPC/Ng 26/80 Aripuang Aquisiggo de Pegas de Re 
p0si9ao para Maquinas Ro 
doviarias. 

ADPC/Ng 27/80 Aripuang Construgao de Pontes de 
Madeira. 

ADPC/Ng 28/80 V;rzea Grande Construggo do Pago Muni-
cipal. 

Ng 29/80 V;rzea Grande Drenagem do Trecho Urba-
na da BR-364. 

Ng 30/80 Varzea Grande Projeto Drenagem e drba-
nizaggo Lagoa do Jacare. 

Ng 31/80 IlL.zea Grande Construggo de Creche em 
Cristo Rei. 

Ng 32/80 Arenpolis Construggo de Pontes de 
Madeira. 

Ng' 34/80 RondonOpolis Obras de Iluminaggo do 
Estgdio Municipal. 

Ng 33/80 Itiquira Calçamento de Ruas da Se 
de. 

Ng 35/80 Dbm Aquino Construggo de Pontes de 
Madeira. 

Ng 36/80 Dom Aquino Calçamento de Ruas da Se 
de. 

Ng 37/80 General C@rneiro Calçamento de Ruas da Se 
de. 

• 
Ng 38/80 Barra do Bugres Calçamento de Ruas da Se 

de. 

Ng 39/80 Barra do Bugres Constru95o de um Centro' 
COmunitario Municipal la 
Fase. 

ng 40/80 Porto dos GatIchos Construggo de Pontes de 
Mapeira. 

Ng 41/80 Vila Bela Calçamento de Ruas da Se 
de. 
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45. 

Ng DE CONVOIO MUNICÍPIO 

ADPC/Ng 

ADPC/Ng 

ADPC/Ng 

42/80 

43/80 

44/80 

Vila Bela 

Vila Bela 

Altp Araguaia 

Ng 45/80 Alto Araguaia 

Ng 46/80 Arenaopolis 

Ng 47/80 Vila Bela 

N9 48/80 Pocone 

• Ng 49/80 Bargo de Melgago 

Ng 50/80 Barra do Garças 

Ng 51/80 Barra do Garças 

Ng 52/80 Barra do Garças 

Ng 53/80 Ponte Branca 

Ng 54/60 Araguainha 
1 4 ,

Ng 55/80 Araguainha 

Ng 56/80 Nobres 

4 

Ng 57/80 Caceres 

a 
Ng 58/80 Diamantino 

Ng 59/80 Diamantino 

Ng SO/80 Diamantino 

Ng 61/80 Diamantino 

OBJETIVO 

Construgao de Praga Publica 

- • 
Construgao de Ponte de Aces 
sá ao Campo de Pousd: 

Construggo de Pontes 

Construggo Quadra Polivalen 
te t Urbanizagao da Area-Bu 
ti. 

Pavimentaggo de Ruas da Se-
de. 

Contrapartida Construgao Es 
Tagao Retransmissora de TV. 

Drenagem e Regularizagao do 
Corrego Teresa Botas. 

Calçamento de Ruas da Sede. 

Concluso do Est;dio 
pal. 

Munici 

Construggo do Parque de Ex-
posiggo - la Fase. 

Construg;o do Balne;rio A-
guas quentes. 
Reforma da Ponte sobre o 
Rio Araguaia. 

Colocagao do Meib Fio e Sar 
getas: 

Construggo de Reforma 
tes de Maneira. 

de Pon 

Construggo do MOdulo Esporti 
vo. 

Reforma do Parque de Exposi-- 
gao. 

Construgao de uma Estagao Ro 
doviria. 

Construggo de uma Estaggo 
Aerovi;ria. 

Calçamento de Ruas da Sede. 

Construgao de Praga Publica 
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46. 

Ng DE CONVENIO MUNICÍPIO OBJETIVO 

ADPC Ng 62/80 

ADPC Ng 63/80 

ADPC Nb -64/80 

ADPC Ng 65/80 

ADPC Ng 66/80 

ADPC Ng 67/80 

ADPC Ng 68/80 

ADPC.NO 69/80 

ADPC Ng 70/80 

ADPC Ng 71/80 . 

ADPC Ng: 72/80 

ADPC Ng 73/80 

ADPC - Ng 74/80 

ADPC NQ 75/80 

ADPC NP 76/80 

ADPC Ng 77/80 

ADPC Ng 78/80 

ADPC. Ng 80/80 

Torixoreo 

Torixoreo 

Torixoreo 

Torixoreo 

Dom Aquino 

Santo Antonio 

Construg;o da Sede da Prefei-
tura. 

Construgk de Pontes de Madei 
ra. 

Calçamento de Ruas da Sede. 

Construgki de Praga Pilblica. 

Aquisigao de Equipamentos para 

o Hospital Pedro Pedrossiam: 

Construgk da Seoe da Prefeitu 

ra. 

Rosario Oeste Pavimentagap de Ruas da Sede. 

Ros;rio Oeste 

Dom Aquino 

Dom Aquino 

Jaciara 

Jaciara 

• Chapada dos 

. Guimar-6es 

Chapada dos 

Guimar;es 

Pocone 

Concluso da Ponte de Concreto 

S/ Ribeiro Cotia. 

Reforma do Est;dio MUnicipal. 

Construgao de Praga np Distrito. 

Construg-ip de upa Estagao Rodovi 

;ria. 

Paviamentagao Asfaltica de Ruas. 

Calçamento de Ruas da Sede. 

Construg13 de uma Estagk Rodo-

vi;ria. 

Construg.go de Pontes de Madeira. 

Bark de Mel-
gago Implantaggo da Rede de Esgoto. 

Itiquira Concluso do Centro Esportivo. 

Itiquira Construgk de Pontes de Madeira. 
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1+7. 

. Nu DE CONVENIOS MUNICÍPIO OBJET IUD 

ADPC/NU 

ADPC/NQ 

81/80 

82/80 

Alio Paraguai 

Alto Paraguai 

Construgao do Predio da 
Prefeitura. 

Co_u_tugao Sub-Prefeitu-
ra Lavouras. 

ADPC/NU 83/80 Alto Paraguai Construggo de Pontes de 
Madeira. 

Ng 84/80 Barra do Bugres Construgao Pragas 

NU 85/80 Barra do Bugres Construgao Pontes 

NE) 86/80 General Carneiro Construggo Praga P6blica 
na Sede. 

Ng 87/80 General Carneiro Concluso Centro Comuni-
t;rio Municipal. 

Ng 88/80 General Carneiro Construggo Pontes de Ma-
deira. 

NU 34/80-A RondonOpolis Execugao Obras de Pavimen 
tagao Asfaltica de Ruas e 
Avenidas. 

NU 89/80 Aren;polis Reforma Camara Municipal. 

NQ 91/8U Arenapolis Construgao Praga Publica 

.NO 92/80 Bargo de Melgago Construggo Ee Pontes de 
Madeira. 

NU 93/80 Nortelandia Construgao de Pontes de 
Madeira. 

NQ 94/80 Mirassol D'Oeste Calçamento de Ruas da 8e-
de. 

Ng 95/80 Mirassol D'Oeste Construggo de Pites de 
Madeira. 

Nu 9-0/80 Mirassol D'Oeste Construg5o Pago Municipal 

NU 96/80 Alto Paraguai Iluminaggo Praga Iolanda 
Costa e Silva. 

Ng 97/80 Varzea Grande Cmnstruggo de Pontes de Ma 
deira. 

Nu 98/80 Caceres Canalizaggo do COrrego San 
gradouro. 



- 
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48. 

Ng DE CONVENIO MUNICÍPIO OBJETIVO 

ADPC/Ng 99/80 

ADPC/Ng 100/80 

ADPC/Ng 101/80 

ADPC/Ng 102/80 

ADPC/Ng 103/80 

Ng 104/80 

Ng 105/80 

Ng 106/80 

Ng 107/80 

Ng 108/80 

-Ng 109/80 

Ng 110/80 

Ng 111/80 

Ng 112/80 

Ng 113/80 

Ng114/80 

Ng 115/80 

Ng 116/80 

Ng 117/80 

Ng 118/80 

Alto Araguaia 

C;ceres 

CLeres 

Caceres 

Caceres 

Caceres 

Alto Araguaia 

Pedra Preta 

Caceres 

Peora Preta 

Nobres 

Tea ouro 

Tesouro 

Tesouro 

Tesouro 

Ponta Branca 

Ponta Branca 

Ponte Branca 

Barra do Garças 

Itiquira 

Reforma da Rede de Energia 
Eletrica. 

Pavimentaggo de Ruas e Ave 
nidas. 

Construgao de Centro Soci-
al Rural. 

Construgao do Centro Soci-
al Rural. 

Construggo do Centro Sodi 
al Rural. 

Construggo de Pontes de ' 
Madeira. 

Construgao Praga Publica. 

Construggo de Pontes de Ma 
deira. 

Reforma Estagao Rodoviaria 

Construggo de Ponte de Con% 
creto. 

Construggo de Pontes de Ma 
deira. 

Construggo Praga PUblica. 

Reforma Camara Municipal. 
I I• 

Reforma do Predio do Hospi 
tal. 

Construggo de Pontes de Ma 
deira. 

Concluso do Predio da Pre 
feitura. 

Reforma da Escola Cristo ' 
Reoentor. 

Construggo Ponte Madeira 

Pavimentaggo de Ruas 

ConstFuggo de Um Centro Co 
muni tario. 
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49. 

Ng DE CONVENIO MUNICÍPIO OBJETIVO 

ADPC/N9 119/80 Cuiaba Pavimentagao da Avenida Se 
nador Metello. 

ADPC/N9 120/80 Araguainha Calçamento do Acesspa do 
_Centro Eomunitrio 7g7tbnst. 
Pas. Pilblica Contorn. a pra 
ga. 

ADPC/N9 121/80 Jaciara Extenso da Rede de Energia 
-Eletrica do Parque de Expo

siç ao. 

ADPC/N9 122/80 Poxoreo Co9strugao da Estagao Rodo-
viaria. 

N9 123/80 Poxorao Construgao de Pontes de Ma 
deira. 

N9 124/80 Poxoreo Calçamento de Ruas. 

Ng 125/80 Pedra Preta Aquisigao de Lotes de Teb - 
ras para Armazem da CIBRAZEM 

Ng 126/80 Alto Paraguai Conclusao de Pontes de Madei 
ra. 

N9 127/80 Caceres Pavimentagao da Pista de Pou 
SO. 

N9 128/80 Caceres Iluminagki da Praga de Espor 
tes. 

N9 129/80 Caceres Extenso da Rede de Energia 
Hospital dos Alienados. 

, - 
N4 130/80 Caceres Construgao de Pontes de Ma-

deira. 

N9 131/80 Ponte Branca Calçamento de Ruas 

N9 132/80 Santo Antonio Construgkl de Pontes de Ma - 
deira. 

No 133/80 

N9 134/80 

N4 135/80 

Ng 136/80 

Guiratinga 

Guiratinga 

Jaci ara 

Diamantino 

Construgao Terminal Rodovia 
rio. 

Construgk de Pontes de Ma-
deira. 

CoOcluso do Parques de Ex 
posigk. 

Reforma e Recuperag;o do 
Grupo Gerador Sao JUse do 
Rio Clam'. 
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50. 

Ng DE CONVENIO MUNICÍPIO OBJETIVO 

ADPC/Ng 137/80 

ADPC/Ng 138/80 

ADPC/Ng 139/80 

Ng 140/80 

Ng 141/80 

Ng 142/80 

Ng 143/80 

Ng 144/80 

Ng 145/80 

Ng 146/80 

Ng 147/80 

Ng 148/80 

Ng 149/80 

Ng 150/80 

Ng 151/80 

ND 152/80 

Ng 153/80 

Ng 154/80 

Ng 155/80 

Rondonopolis 

RondonOpolis 

RondonOpolis 

RondonOpolis 

Rondonopolis 

Itiquira 

Barra do Garças 

Alto GarçaS 

Alto Garças 

Nobres 

Porto dos GaUchos 

Portp dos GaUchos 

Arenapolis 

Rosario Oeste 

Nortelsndia 

Mirassol DiOeste 

Diamantino 

Alto Paraguai 

Araguiainga 

Construgao Centro Social 
Rural 

Construgao Centro Social 
Rural 

Construggo de Praga P6-
blica. 

Construgao de Praga Pu-
blica. 

Construgao de Pontes de 
Madeira. 

Construggo e Reforma de 
Pontes de Madeira 

Construgao de Pontes de 
- Madeira. 

Calçamento de Ruas 

Construggo de Pontes de 
Madeira 

Construggo e Reforma de 
Pontes de Madeira 

Conclu o Centro Comuni 
tario. 

Construggo acesso Cen - 
tro Comunitario 

Concluso Centro Espor-
tivo 

Construggo de Pontes de 
Madeira 

Concluso Centro Espor-
tivo 

Rede Telefonica 

Construggo e Reforma de 
Pontes de Madeira 

Aquisiggo de Paralelepi 
pedos. 

Construgao de Pontes de 
Madeira. 
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51. 

"ir 

Ng DE CONVENIO 
li 

MUNICÍPIO OBJETIVO 

ADPC/Ng 156/80 

ADPC/Ng 157/80 

ADPC/Ng 158/80 

Ng 159/80 

Ng 160/80 

162/80 

Jaciara 

Barra do Bugres 

Contrugk de Pontes de M. 
deira 

Recuperagao Torre TV - Cor 
- --rupira. 

Mirassol D'Oeste Iluminagao Praga 14 de Maio 

S.F. cio Araguiai Aberturas de Ruas no NUcleo 
Embriao. 

Pocone ConstrugZo de Pontes de Ma 
deira sobre o ELrrego Ter7 
sa Botas. 

Barra do Garças Inicio das Obras de Constru. 
gap do Ginasio de Esportes. 
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52. 

5.2. APOIO AO DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

Este programa tem como fonte de recursos o 

FADEM. Instituído pela Lei rig 3.669 de 11/11/75, o Fundo de Apoio ao De 

senvolvimento dos Municípios, destina-se a proporcionar recursos para ' 

financier aos municípios projetos priorit;rios exeeugao de obras e a-

quisiggo de equipamentosilecess;rios ao desenvolvimento econgmico e so-

cial, especialmente infra-estrutura 

Começando a funcionar a partir de 1.977 com um 

fundo de ES 5 milhes, apresenta hoje, decorrido apenas 4 anos de seu ' 

funcionamento, financiamentos -contratados no valor de ES 316,46 , iiui 

0 exercicio de 1.980 foi de grande realizaggo 

no setor, pois apresenta um saldo de ES 282.600 milhes de contratos 

firmados, o que representa 90% dos financiamentos, •concedidos em toda a 

sua existencia. 

FADEM - EMPRtSTIMOS REALIZADOS EM 1.980 

F 

Prefeituras Valor ES 

1. U;rzea Grande 47..006.000 
2. Diamantino 5.000000 
3. Pedra Preta 5.000.000 
4. Jaciara 6.500.000 
5. Barra do Garças 9.000.000 
6. RondonOpolis 12.000.000 
7. Cuiab; 150.000.000 
8. Pocone 7.000.000 
9. Dom Aquino 9.000.000 

1.0. Alto Garças 2.300.000 
11. Aren;polis 2.300.000 
12. Cuiab; 15.000.000 

13. Aripuana 10.700.000 
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53. 

14. Alto Araguaia 

TOTAL 

5.3. MODERNIZAQA0 ADMINISTRATIVA 

area: 

, 
tecnico em todas as 38 Prefeituras, inclusive pareceres. 

b). Foram elaborados em 19 Prefeituras: Vila Be 

la da SantiSsima Trindade, Alto Paraguai, Araguainha, Arenepolis, Alto 

Garças, Diamantino, General Carneiro, Guiratinga, Itiquira, Luciara, No 

bras, Nortelgndia, Nossa Senhora do Livramento, Ponte Branca, Porto dos 

GaUchos, Poxoreo, Roserio Oeste, So Felix do Araguaia e Torixoreo, os 

1-800.000 

282.600.000 

Foram tealizados os seguintes trabalhos nesta 

a). Assessoramento administratiVo, juridic° e 

serviços abaixo relacionados. 

demos: 

b.l. Estrutura Administrativa 

b.2. Organograma 

b.3. Quadro de Pessoal 

b.4. Plano de Classificaggo de Cargos e Sale 

rios. 

b.5. Regimento Interno 

c). Com referencia as Camaras Municipais, aten-

Chapada dos Guimaraes 

- Quadro de Pessoal 

- Edital de Concurso 

- Estrutura Administrativa 

General Carneiro 

- Assessoramento com referencia aos subsídios 

do Prefeito e Vereadores. 
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- Projeto de Eei para implantaggo do Cadastro. 

Barra do Garças, Alto Paraguai; Nossa Senhora 

do Livbamento 

- Assessoramento Jurídico 

d):,Assessoramento sobre zoneamento nos municí-

pios de Poxoreo e Guiratinga. 

d.l. Elaboraggo do Código de Obras e Postura de 

Poxoreo e Guiratinga. 

2). Trabalhos de acompanhamento do Cadastro Imo 

biliório Fiscal de Nobres/MT. 

f). Dentro do projeto - Convenio Cooperaggo Tc 

nica SAREM/SEPLAM/MT/1.980, recursos estes 

-alocados no G.P.C. realizados dos trabalhos 

de: 

f.l. Implantaggg dos Novos Municípios 

- Colider 

- Juscimeira 

- Jauru 

- Rio Branco 

-.Quatro Marcos 

Abrangendo:

- Diagnostic° 

- Proposta 

- Elaboragao de Estrutura Administrativa, Quadro 

de Pessoal e Regimento In-terno. 

f.2. Modernizaggo Administrativa das Prefeitu7e 

ras de: Mirassol D'Oeste, Jaciara, Guira - 

tinge e Poxoreo. 
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f.3. Cursos ministrados sob a coordenagao deste 

Setor: 

Curso de Balanço a Prestaggo de Contas 
- 

Período de 28.01 a 01.02.80. 

- Curso de Planejamento Mbnicipal 
• 

Period° de 25.01 a 28.02.80 

- Curso de Eleboraggo de Orçamento-Programa 

e.Aplicaggo do F.P.M. 

Período de 29.07 ; 31.07-ED 

- Curso de Administraggo Municipal 

Perlodo de 10.11 ; 14.11.80. 

.1% 
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6. REGULARIZAÇA0 FUNDIARIA 

741. 

e 

4f 

0 processo de regularizaggo fundiria e feito 
nas chamadas colonias antigas, consistindo basicamente em cadastrar e 
triar os colonos e posseiros, demarcar as areas apropriadas, dirimir as 
duvidas existentes e finalmente titula-las. 

Constitue em alguns casos um processo moroso 
que se vem arrastando ao longo dos anos, devido a uma serie de impasses 
de natureza as mais diversas e cuja soluço muitas vezes independe da 
propria CODEMAT. 

• 

A atividade da CODEMAT, durante o ano de 1.980 
limitou-se a regularizagao fundiria; 1) - nos patrimonios de Alto Col-
t; e de Paranatinga, nestes operando diretamente nos trabalhos de cam-
po; 2) - indiretamente, atraves da firma AGROPEC na ColOnia Figueira ; 
3) - indiretamente atraves de topógrafo contratado na regularizaggo de 
erea de ch'ecaras da Colonia Pascoal Ramos; 4) - atendimentos expedidos 
e outras colonias antigas. 

6.1. PARANATINGA 

A regularizaggo fundiria de Paranatinga tem co 
mo apoio dentre outros as Leis Estaduais ng 4003 de 19/06/78 e 4225 de 
17/09/80. A primeira, auiorizou o poder executivo a permutar terras in-
tegrantes do patrimonio de Paranatinga com terras do Estado, no caso
terras do Juina; a segunda, transferiu CODEMAT a ;rea permutada de 
4.816, 6.526 ha a fim de regularizagao jurídica dos posseiros nesta e-
xistentel: 

reiro de 1980, 

tes trabalhos: 

Os trabalhos de campo foram iniciados em feve 
e at noveMbro de mesmo ano foram realizados os seguin 
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6.1.1. Na Area Urbana 

a). Cadastramento tecnico de cerca de 466 pro-

priedades sendo 215 sem edificagoes; 

b). Cadastramento tecnico de aproximadamente 

1000-1ot-es situados na zona de ampliag-go da erea urbane; 

• 

• 

parte urbna existente; 

de 10 km -de ruas; 

los definitivos e mais 41 requerimentos em obediencia a Resolugao 

08/80. 

c . 

d) 

•  
Demarcegao topografica de 10 km de ruas na 

Demarcagao topografica e abertura a trator 

e). Titulagao de 10 lotes com expediggo de titu 

ng 

f). Registro de rea no EartOrio do 6g Oficio 

cujo inicio se deu em outubro de 1.980, cuja conclusao sera dada em ja-

neiro de 1.981. 

6.1.2. Na Area Suburbana 

Cadastramento de aproximadamente 150 pro - 
priedades rurais inclusive suas benfeitorias; 

b). Levantamento topogrfico7: de 171 km de li - 
nhas correspuldenter: propkedades rurais (chacares e lotes rurais) in 
ClUSO o perimetro de poligonal envolvente. 

6.1.3. De EscritOrio 

Operand° " in loco " realizou celculo de plani-
lha, c;lculo de cadernetas topogrficas, plantas cadastrais e requeri - 
mentos. 

6.2. ALTO COITt 

Iniciou-see -a regularizaggo fundiria tendo em 
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vista o relatOrio da Comisso Fundiria do Estado datado de 13/11/79 e 

a autorizaggo de sua Excia., o Sr. Governador do Estado de Mato Grosso, 

datado de 19/11/79, Processo ng 002/79 da Comisso Fundiria, a partir 

de 22/01/89. 

Foram ali realizados os seguintes trabalhos co-
mo. segue: t, 

a). Demarcagao de uma poligonal de 1.341, 4390ha 

b). Demarcagao area urbane como 80,9452 ha; 

c). Demarcagao de 731 lotes urbanos; 

d). Demarcaggo de 32 lotes rurais; 

e). Foram requeridos 86 títulos definitivos sen-
do que 30 foram pagos a vista e 06 a titulo de dopggo.' 

Os trabalhos de campo foram realizados diretamen 
te pela CODEMAT, "in loco". 

.0t trabalhos de escritario realizado pela 
em Cuiaba. 

6.3. FIGUEIRA 

11 11 

Os trabalhos executados durante o ano de 1980 
foram baseados na Lei 336 de 06/12/1949. Através da contrataggo da Fir-
ma AGROPEC que cumprindo Is Contratpd de 11/80, 13/80 e 26/80 realizou

as seguintes atividades: t 

a). Corte de 25 lotes rurais numa area de 
448,0836 he (Figueira de cli.ma) existindo na area 23 posseiros sem titu-
lo; 

b). Levantamento topografico numa area 
1257,6128 ha (Figueira de baixo) sendo efetuado nesta: 

na 4,347 km; 

13,458 km. 

de 

b.l. Demarcagao de perimetro - 24,264 km; 

b.2. Levantamento topografico de estradas inter-

b.3. Levantamento de area do Ribeiro Figueira 
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6.4. PASCOAL RAMOS 

Durante o ano de 1980 continuou o complexo pro-
blema de regularizagao da colonia. 

a). Foi efetuado novo ,levantamento topogrAfico 
de Area de chAcaras inclusive do corte de lotes, a fim de verificaggo ' 
da parte titulada e ngoCtitulada; 

b),-. Levantamento cadastral da parte urbana bem 
como retificaggo do projeto com a finalidade de regularizar a situagao 
dos tftulos expedidos perante o Cart6rio do 2g Oficio desta Capital bem 
como expedir outros títulos requeridos se possivel. 

c). Titulaggo; 

Títulos entregues - 47 

c.2. Tftulos aguardando assinatura final - 23 

c.3. Processos em andamento p/ titulaggo - 22 

A emancipagao desta colonia esta prevista para 
março de 1981, quando todos os trabalhos no sl; de Cart6rio como de ti-- 
tulagao corrigida mapas, etc., estargo prontas. 

6.5. APARECIDA DO LESTE 

'grafico 

rizaggo 

Ded_início:em agosto de 1980 a verificaggo topo 
da area OR tenso locial em-Aparecida do Leste a fim de regula-
dos posseiro S e proprietArios de terras.-

6.6. OUTRAS COLÔNIAS 

a titulageo como segue: 

A A atividade em outras colonies se cingiu apenas 

a). Capem ( Chapada dos Guimarges ) 

- Títulos requeridos - 06 

- Títulos requeridos em 1976 e entregues em 
1980 - 10 
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b). Antonio Jogo ( Pocone ) 

- Tftulos requeridos - 08 

- Títulos entregues - 08 

c). Mata Grande ( Chapada dos Guimarges ) 

- Títulos requeridos - 10_ 

- Tftulos entregues - 08 

d). Ponte Alta ( Chapada dos Quimarges ) 

- Títulos requeridos - 01 

- Títulos entregues - 01 

ri
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APRESENTAÇÃO 

O relatório das egOes desenvolvidas pelo Go 

verno Júlio Campos, no 

lizagOes voltadas para 

bienio 83-84, espelha um conjunto de rea 

o desenvolvimento harmonioso e integrado 

do Estado de Mato Gros o, condizentes com as metas previstas pa 

1 ra esse período. 

Embora a crise econamica tenha apresentadore 

flexos na difícil tarefa de planejamento, o vigor do potencial 

econOmico do Estado sempre foi o sustenticulo e estimulo para 

seleção de empreendimentos e canalização de recursos a projetos 

voltados ao crescimento da economia e melhoria da qualidade de 

vida do povo mato-grossense. 

Árdua tem sido a luta para que o elevado ni 

vel de empreendimentos seja mantido, mas proficuos são os resul 

tados que se refletem rko impulso desenvolvimentista que caracte 

riza uma época na histOria de Mato Grosso. 

Não 'obstante as diversas publicagOes sobre o 

as&unto, o presente documento tem como objetivo permitir aos in 

teressados uma visão conjunta das açOes mais significativas rea 

liosdas nesse bienio, apresentadas, aqui, de forma sintetica e 

objetiva e em seqiiencia de priaridade. 

JeLIO JOSE DE CAMPOS 

Governador do Estado 



1 
Alem da condição desses experimentos, a EMPA/MT, com o 

apoio da EMBRAPA, CNPq, e outros Orgaos federais, ampliou suas 

gOes através da construção de mais de 1 000 m2 de area 

em 

instala 

coberta 

diversas localidades do Estado, para viabilizar a montagem de no 

vos experimentos. 

A Comissão Estadual de Planejamento Agricola do Estado 

de Mato Grosso - CEPA/MT - é responsável pela execução do planejamento 

agrícola a nível estadual e sua compatibilizagão com as diretrizes e nor 

mas do Governo Federal, através da elaboração de estudos para a viabiliza 

gao de programas e projetos prioritários ao Estado. 

tacando-se: 

1 

Foram elaborados, no período, cerca de 44 trabalhos, des 

- Acompanhamento Conjuntural dos Produtos Prioritários; 

- Informe de Avaliação da Safra Agricola 1 982/83/84; 

- Previsão da Safra 1 982/83 e 1 983/84; 

- InformagOes Gerenciais dos Produtos: arroz, soja, mi 

lho, feijão, algodão, carne bovina e leite; 

- Plano de Credito Rural de Estimulo as Atividades Agro 

pecuárias em Mato Grosso - 1 984 e 1 985; 

- Programa de Desenvolvimento do Vale do Guapore 

PROPORE; 

- Levantamento das AgOes Relacionadas com o Pequeno Pro 

dutor; 

- Levantamento das Culturas Permanentes no Estado de Ma 

to Grosso; 

- Programas e Recursos para o Setor Pdblico Agricola Ma 

to-grossense - 1 983 e 1 984; 

- Proposta de Ação Conjunta - Ministério da Agricultura/ 

Estados para 1 984 e 1 985; 

- Programa de Produção e Abastecimento de Olericolas na 

Região da Grande Cuiabá; 

- Plano Trienal para o Município de Ponte Branca; 

- Implantação de Hortas Caseiras e Escolares; 

- Implantação e Manutenção de Silos - Sistema LELIAN; 

- Proposta de Enquadramento de Unidade Armazenadora no 

PRONAZEM. 

Esses trabalhOs possiblitaram ao Estado carrear um maior 

-31 - 



- Fiscalização dos Recursos Naturais Renováveis - este 

projeto, que cuida da preservação da flora e da fauna, 

possibilita ao INDEA/MT exercer sua ação fiscalizado 

ra em estabelecimentos comerciais e industriais, no 

transporte de produtos florestais, na caga, na pesca, 

em águas interiores e nos desmatamentos. Através do 

cumprimento de legislação vigente, procura conscienti 

zar a comunidade rural sobre a importância da preserva 

ca.() dos recursos naturais renováveis, indispensáveis a 
vida. 

A Companhia de Desenvolvimento Agricola de Mato Grosso - 

CODEAGRI/MT - desenvolveu, nesse período, atividades relacionadas aos se 

guintes projetos: 

- Mecanização Agricola - recuperação de parte do seu 

maquinário, possibilitando o atendimento a 150 produto 

res, nilm total de 20 000 horas trabalhadas, benefician 

do cerca de 7 300 ha,com serviços de desmatamento, en 

leiramento, aragâo e gradagem, implantação de 96 km de 

estradas e construção de 20 açudes. 

Vale ressaltar o trabalho desenvolvido em Reserva do 

Cabagal, com 65 pequenos e miniprodutores, onde a Com 

panhia realizou o preparo de 280 ha, número atingido 

acima da expectativa.. 

- Sementes e Mudas - projeto paralizado em 1 983, na 

esperança de que a iniciativa privada ocupasse o espa 

go, o que não aconteceu, ocasionando falta de sementes 

para o plantio da safrd 83-84. Este fato provocou o 

retorno da CODEAGRI ao processo e espera-se uma produ 

ção de 75 000 sacos de 40 kg de soja e 3 000 sacos de 

40 kg de arroz para a safra vindoura. 

Quanto as mudas, foram produzidas, nos viveiros de Cá 

ceres e Quatro Marcos, mais de 340 000 das mais varia 

das espécies, destacando-se as de seringa, cafe, euca 

lipto , caju, manga, algaroba, essencias florestais, 

entre outras. Ate novembro de 1 984, foram comerciali 

zadas cerca de 160 000 mudas para atender a mais de 

150 produtores. 

0 Laboravirio de Análises de Sementes realizou cerca 

de 3- 700 amostras, apesar do,aparecimento de mais dois 
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5 220 produtores, respectivamente, através de suas 300 800 toneladas de 

capacidade estética de armazenagem própria, somadas a outras 16 100 aluga 

das de terceiros e 39 secadores operantes, com 521 toneladas/hora. 

Para atender os produtores localizados em áreas de expan 

são de fronteira agrícola e de difícil acesso, propiciou o devido apoio 

aos Postos Volantes de Compras - POVOC - efetuando armazenamento a "céu 

aberto", onde os produtos permanecem sob a sua proteção e guarda ate que. 

1 

surjam condições para escoamento. 

8 importante ressaltar que a Companhia, atualmente, tem 

se voltado mais para o atendimento ao pequeno produtor, fato que pode ser 

demonstrado pela quantidade armazenada e 

em 1 983 e 1 984, onde se pode verificar 

de produtores para um volume de produção 

numero de produtores atendidos 

um incremento de 112% no numero 

armazenada, bem inferior. 

An o Quantidade Armazenada Produtores Atendidos 

1 983 712 800 2 592 

1 984 197 703 5 220 

Outro fato que merece registro e o crescimento da produ 

cão de soja que passou de 365 mil toneladas na safra de 1 981/82 para 

1 050 mil, na safra de 1 983/84:, Esse repentino crescimento encontrou a 

Companhia e o próprio Estado, que vinham envidando esforços para diminuir 

o deficit de armazenamento de produtos ensacados, sem condições de enfren 

tar o problema com o armazenamento de produtos a granel. Apesar disso, 

atuando em conjunto com a CIBRAZEM, já iniciaram a construção de alguns 

armazéns e Celli procurado adaptar outros para minorar essa dificuldade. 

Dando continuidade ao projeto de Construção, Reforma e 

Equipamento de Unidades Armazenadoras, foi concluída a construção de um 

armazém de 3 000 t de capacidade estética, em Salto do Céu, e continuam 

as obras de instalação dos Equipamentos de Secagem de Porto dos Gauchos, 

Matinha, Quatro Marcos e Salto do Céu, com capacidade de secagem de 8 t/h, 

cada um. 

- 35 
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Os quadros demonstram a importancia do setor comercial na 

economia do Estado, enquanto que o setor industrial, em decorrencia dos 

indmeros Obices, apresenta-se como um setor em busca de consolidação, co 

mo se pode constatar pelo significativo crescimento em termos de números 

de estabelecimentos existentes: 

Evolução Industrial e Comercial, Mato Grosso 1 982/83/84 

Atividade 
Econamica 

_ 
Discriminagao 

Número de Estabelecimentos 

1 9 8 2 1 9 8 3 Incremen 

to % 

82 a 83 

1 9 8 4 Incremen 

to % 

83 a 84 

Incremer 

to % 

82 a 84 Quantid. % Quantid. % Quantid. % 

COM2RCIO *15 080 89,75 15 468 87,32 2,57 16 749 8608 

5,57 

81,41 

/3,02 

8,28 11,07 

.Atacadista 

.Varejista 

INDÚSTRIA 

14 

**1 

618 

462 

723 

3,68 

86,07 

10,25 

886 

14 582 

2 246 

5,00 

82,32 

12,68 

4307 

003 

30,35 

1 073 

15 676 

2 506 

2141 

'7,50 

11,58 

73,62 

8,40 

45,44 

T o t a 1 16 803 la)po 17 714 mg) 5,42 i (.) 255 100,00 8,70 14,59 

FONTE: SEFAZ/FCR/SICT 
* Boletins Informativos Anuais da CEMAT - 1 980/81/82 
**Pesquisa Industrial - CAE T s/SICT-MT - 1 982 

Através do Programa de Industrialização do Estado de Ma 

to Grosso, o Governo busca incentivar os empresários a instalarem-se nos 

quatro Distritos Industriais, localizados nos municipios de Cuiabá, Céce 

res, RondonOpolis e Barn?. do Garças, onde jã foram investidos recursos 

para execução de obras de infra-estrutura. 

Distritos Industriais, Mato Grosso, 1 984 

Município Area (ha) 
Empregos
Diretos 

Empresas 

Implan- 
tadas

Fase Ira-,
plantação 

Com Reser 
vadeArea 

Cuiabá 

Rondondpolis 

Ciceres 

Barra do Garças 

697 

312 

400 

102 

1 665 

365 

5 

- 

52 

9 

1 

- 

5 

2 

- 

- 

12 

3 

3 

1 
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sdrios e comerciários e do Programa "Cotercio Forte, Trabalho Para Todos", 

alem de outros. 

Ainda merecem destaque, dentre as açOes da SICT/MT, o 

apoio ao projeto de implantação da Estação Experimental do IAA/Planalsucat, 

em Jaciara, e a elaboração do manual: "Mato Grosso.. - um Convite ao Inves 

tidor". 

MINERAÇÃO 

Estado, 

nal das 

0 setor mineral, por ser um setor de grande potencial no 

vem sendo estruturado de forma a permitir a exploração mais racio 

riquezas do subsolo mato-grossense. Em decorrencia desse fato, a 

Companhia Mato-grossense de Mineração - METAMAT - redobrou esforços no 

sentido de controlar tanto a produção dos principais bens minerais quan 

to a vultosa evasão de receita proveniente do Imposto Único Sobre Mine 

rais - IUM. Como resultado desses esforços, a arrecadação desse imposto 

aumentou, apenas no ano de 1 984, 285%, em termos reais. Isso foi conse 

guido graças ao trabalho conjunto de fiscalização desenvolvido com a Se 

cretaria de Estado de Fazenda. 

Procurando evitar a tensão social existente em algumas 

áreas de garimpo e devido a inexistencia de legislação pertinente, bem co 
mo pela 

METAMAT 

ausencia de um órgão estadual que discipline tais atividades, a 

considerou os garimpos Progresso Para Todos I e II, no CPA, em 

Cuiabá, e Aragão, em Peixoto de Azevedo, cadastrando 1 500 garimpeiros 

nos 

com 

v.es 

primeiros, com 127 dragas, e 1 300 gatimpeiros no Ultimo. Além disso, 

a finalidade de melhor aproveitar os recursos naturais do Estado, atra 

do seu setor de fomento e dentro do Programa Apoio a Pequena e Media 

Empresa, orientou e prestou apoio técnico a virias empresas e garimpeiros. 

Em Itiquira, Torixoreo e Rondonópolis, a METAMAT, dentro 

do programa calcário para corretivo de solos, iniciou o desenvolvimento 

de vários pequenos projetos para verificação e avaliação de ocorrencias 

de calcário, tendo ainda sido feitos estudos de mercado nas regiOes -de 

maior expansão agrícola, como Itiquira. 

Deu continuidade, também, ao Programa Associação com Em 

presas Privadas para o desenvolvimento de pesquisas de lavra, oferecendo 

oportunidades de investimentos, através da cessão, por contrato de risco 
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- "Aluviões Diamantiferos" - execução, em Diamantino e 

Alto Paraguai, de prospecção geoquimica regional, ma 

peamento geológico, mapa planialtimetrico e malha de 

amostragem. Os poços lavados neste projeto, em algu 

mas linhas de amostragem, apresentaram teores médios 

de 0,03 CT/m3, gerando grande interesse das empresas 

privadas de mineração em atuarem na região ou se asso 

ciarem a METAMAT para o seu desenvolvimento. 

Apenas em 1 984, foram elaborados 21 novos requerimentos 

de pesquisa mineral ao DNPM, cobrindo uma área total de 187 ha. Apesar da 

precariedade instrumental do laboratório de análises químicas, a METAMAT 

1 

realizou 348 análises 

prestados serviços de 

vera e editados 4 500 

para ouro e concentrado de bateia. Foram também 

sondagem rotativa a GEOTEC, na localidade de Prima 

exemplares do Cadastro de Informações Geológicas de 

Mato Grosso, visando dar aos mineradores e pessoas interessadas acesso as 

informações de caráter geológico. A Empresa patrocinolu, ainda, as parti 

cipagOes de seus técnicos em diversos cursos, estágios e congressos pela 

necessidade de uma continua melhoria dos serviços prestados. 

Fruto da preocupação do Governo com o atendimento das 

necessidades básicas da população, a frigorificação estadual busca cum 

prir seu importante papel social, regulando o mercado de produtos como 

carne bovina e pescado, através dos equilíbrios da oferta e dos pregos. 

Devido a necessidade de otimizar sua atuação e visando 

atingir autonomia financeira, a Empresa de Frigorificação de Mato Gros 

so - EFRIMAT/MT - buscou, no período 83-84, sua reestruturação econômico-

administrativa. Assim, foram ampliados os entrepostos de comercialização 

de carne e pescado e adquiridos equipamentos para a fábrica de gelo. A Em 

presa atendeu satisfatoriamente a Cobal, com cerca de 35 toneladas de pes 

cado, e teve grande sucesso com a campanha "Peixe para Todos", da Semana 

Santa. 

TURISMO 

0 Turismo em Mato Grosso passou a ter grande impulso a 

partir del 983, quando da inclusão do Estado no Calendário Turístico Na 

cional "Brasil Turístico" elk) lançamento áo projeto que visa consolidar 

o pantanal cofflo- "Reserva Ecológica do Mundo". Esta meta alcançada concre 



para maior incremento do fluxo turístico que demanda a 

Mato Grosso; 

- realização de Cursos de Capacitagao de instrutores, ge 

rentes e proprietários de hotéis e restaurantes; 

- realização do I Painel de Desenvolvimento Turístico de 

Chapada dos Guimarães; 

- conclusão da 1# etapa do Terminal Turístico da Salga 

deira; 

- promoção do I Encontro de Empresários de Mato Grosso e 

Sao Paulo, na capital paulista, com lançamento de vi 

deo-pack "Mato Grosso - 0 Paraíso Natural a Sua Espe 

ra"; 

- coordenação do I Encontro de Prefeitos dos municípios 

turísticos de Mato Grosso, visando sua integração a 
TURIMAT; 

- coordenação do I Seminário de Radiopatrulha com vis 

tas a conscientizagao e formação de uma corporação es 

pecializada em turismo; 

- realização do I Festival de Inverno de Chapada dos Gui 

maraes, com o objetivo de incentivar e promovera clas 

se artística; 

- contribuição a implantação de novas unidades hotelei 

ras; 

- promoção de espetáculos musicais, destacando a festa lo 

cal "Cuiabá, Feira e Festeiros"; 

- publicação de: 

. Guia Turístico; 

. Calendário de Eventos; 

. Guia de Pesca. 

A atividade turística não só tem trazido ao Estado divi 

sas e geração de novos empregos, oferta de lazer a população, mas, prin 

cipalmente, a divulgação do EStado no contexto nacional e internacional. 

- 43 - 



- montagem do lotacionograma da Administração Direta; 

- pesquisa sobre acúmulos de cargos e salários, onde fo 

ram levantados e cruzados 60 000 nomes de servidores 

das esferas federal, estadual e municipal, dos quais 

3 000 tiveram seus salários suspensos, proporcionando 

uma economia de 254 milhÕes de cruzeiros aos cofres do 

Estado; 

1 

- reintegração dos servidores aos órgãos de origem, 

que resultou na regularização da vida funcional e 

trole de pessoal atraves de oonvenios de cedencia 

SAD; 

o 

con 

pela 

- implantação de postos de identificação da Secretaria 

de Segurança Pública em vários municípios; 

- implantação do novo sistema de pagamento de pessoal, 

descentralizado a todas as agencias do BEMAT, facili 

tando o recebimento do salário pelo servidor e elimi 

nando os custos operacionais; 

- instalação da nova sede da Escola de Serviços Públicos 

visando otimizar suas atividades; 

- criação da Associação dos Servidores da SAD, jornal "Si 

nal Verde", Mural do Servidor e Biblioteca de - Apoio; 

- centralização de compras e de serviços na Coordenado 

ria de Material, encarregada de atuar na realização de 

pesquisas de mercado; avaliação da capacidade de for 

necimento local; • expedição de cartas de advertencia; 

elaboração de calendário de investimentos. Esta deci 

são permitiu o aumento significativo de fornecedores às 

licitações e conseqUente diminuição dos custos. 2 im 

portante ressaltar que o cadastramento de 83 novas em 

presas, em 1 984, demonstra o interesse dos fornecedo 

res na participação do desenvolvimento econômico do Es 

tado. 

t 

A Empresa ato-grossense de Administração de Próprios Es 

taduais - EMAPE - encarrega 1a da administração e manutenca5 dos predios 

públicos estaduais e suas instalações, restaurou diversos predios (Está 

dio Presidente Dutra, Centr Midico de Cuiabá, Restaurante Regionalissim, 

Postos de Saúde, SINE, FUSMAT, IPEMAT, IML, Escola de Serviços Públicos, 

- 45 - 



- Cadastro dos Órgãos da Administração Direta e Indire 

ta; 

1 

1 

- Projeto Mato Grosso em Números; 

- Implantação do Sistema SAFFI; 

- Criação do Sistema de Caixa Única 

SEFAZ e BEMAT; 

em conjunto com a 

- Anteprojeto do Programa de Ação Fundiária; 

- Estudos para reestruturagão de alguns órgãos: SEC, Pro 

curadoria Geral da Justiça, Fundo Estadual de Educação, 

SECOM, Casa Civil, Conselho Fundiário, Gabinete do Vi 

ce-Governador, IPEMAT e GPC. 

A divulgação de informagaes técnicas e de pesquisas sc5 

cio-econômicas compete a Fundação de Pesquisas Cândido Rondon - FCR - que 
fornece, também, ao planejamento estadual subsídios de caráter macroecon6 

mico. 

Apesar de existirem algumas dificuldades a serem supera 

das, a Fundação, nos exercicibs 1 983 e 1 984, apresentou um maior número 

de trabalhos e serviços prestados, dentre os quais, pela sua importância, 

destacam-se: 

- Anuário Estatístico de Mato Grosso (1 982/83/84); 

- Indicadors SOcio-EconOmicos; 

- Estudos D8mográficos do Estado de Mato Grosso; 

- Projeto de Desenvolvimento Integrado da Bacia do Ara 

guaia-Tocantins-PRODIAT; 

- Cartografia Sistemática; 

- Monografias Municipais; 

- Retificação de limites de áreas municipais e distri 

tais de Mito Grosso; 

- Implantação do Sistema de Registro, Armazenamento e 

Disseminaição de Informaçaes Técnicas; 

- Tratamento e Arquivamento Eletranico de InformagOes 

Tecnicas; 

- Alimentag do Banco de Dados da SICT;, 

- Pesquisa onjuntural de Pregos (semanal); de Mercado 

Hortifrut igranjeiro de Cuiabá e Várzeh Grande e de Opi 



beneficiar o pequeno e médio produtor, bem como dar suporte a administra 

gão municipal. 

1 

1 

Para isso, executou o Programa de Desenvolvimento Rural 

e Apoio aos Municípios, prestando assessoramento na reestruturação das 

amaras Municipais, na elaboração do orçamento-programa, balancete, balan 

go geral e na realização de cursos práticos. Firmou, ainda, 278 convã 

nios, dos quais 175 foram executados. 

A CODEMAT adquiriu, neste período, cerca de 96 equipamen 

tos pesados e 3 viaturas que, entregues as Prefeituras, possibilitaram a 

melhoria de 235 km de estradas municipais e conclusão de mais 82 km. 

Na área de colonização, destaca-se a implantação do Pro 

jeto Juina, com a venda de 5 833 lotes urbanos, abertura de 226 km de es 

tradas e conservação de 439 km, construção de 4 escolas rurais e implanta 

gão dos micleos urbanos de Juina e Castanheira. Quanto ao projeto Roose 

velt/Panellas, deu-se inicio a venda de lotes de uma área de 1 000 ha, 

onde foram vendidos 5 'dos 71 licitados, estando os outros 66 em fa 

se de contrato e reserva. 

Outras agOes desenvolvidas pela CODEMAT incluem Projetos 

do POLONOROESTE, com melhoria de 714 km de estradas municipais, manuten 

gão de 405 km, trabalhos emergenciais em 1 796 km e programação de 536 

km de estradas. Realizou, também, a regularização fundiária de 3 545 ha 

e 375 lotes urbanos, expediu 895 títulos definitivos, beneficiando_ 2 000 

famílias, e implantou o Projeto de Loteamento Urbano com 1 920 lotes. Ope 

racionalizou o Projeto Suinocultura com seleçãO de 268 animais e venda de 

200, contando com um plantel de 25 matrizes e 5 reprodutores. 

Paralelamente, atuou na area de energia eletrica, atra 

lies da construção de 23,8 km de linha de transmissão, de uma subestação e 

de um BAY de 138 KV da LT-Nobres - Fábrica de Cimento. 

A Empresa realizou, ainda: 

- Projeto Preliminar do Hospital Central de Cuiabá; 

- Plano Agroeconamico do Projeto Juina - II Fase; 

- Implanta ao do Programa Integrado Estadual de Televi .—
são em 4 rotas: Leste, Oeste, Norte e Nordeste, envol 

vendo 40 municípios e 4 distritos; 

- Projeto de Implantação e Atualização do Cadastro Imobi 

Hari° Fiscal; 

- Elaborag o de: 
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- aquisição de viaturas para otimizagio dos serviços de 

supervisão e fiscalização. 

Evolução do ICM (100%) por Atividade Econamica, Período 1 982/84 

Setores 

Valor do ICM 
Incre 

- 
mento

1 982 % 1 983 % 1 984 % 

PRIMARIO 6 770.2 39.4 18 482.5 39.1 90 690.2 45.8 390.7 

. Agricultura 4 534.2 26,4 12 992.6 27.5 69 397.0. 35.1 334.1 

. Pecuiria 2 236.0 13.0 5 489.9 11.6 21 293.2 10.7 187.8 

SECUNDÁRIO 1 372.5 8.0 6 775.7 14.3 22 767.9 11.5 236.0 

. Ind.Ext. Veg. - - 1 663.0 - 5 420.6 - 131.0 

. Outras - - 5 138.7 - 17 347.3 - 137.6 

TERCIARIO 9 061.0 52.6 21 929.9 46.4 84 169.5 42.6 283.8 

T o t a 1 17 203.7 100.0 47 188.2 100.0 197 627.6 100.0 318.8 

FONTE: SEFAZ/MT 

GOVERNADORIA 

No que se refere a area da Governadoria, que envolve a 

Casa Civil, Casa Militar, Procuradoria Geral de Justiça e Procuradoria Ge 

tal do Estado, diversas agOes foram realizadas com intuito de dar suporte 

a Administragão Estadual e consolidar as metas do Governo. 

A Casa Civil, Orgio de assessoramento direto e imediato 

ao Governadór, foi reestruturada para responder as suas novas atribuigOes, 

pois a experiencia do primeiro ano de governo revelou a conveniencia de 

se fundir, nesta área, todas 

te do Governador. 

as atividades que estavam a cargo do Gabine 

A reestrutiltragão da Coordenadoria da Defesa 

a criagão.do Sistema Estadifl de -Defesa Civil, foi efetivada, 

mizar os meios disponíveis rs atividades de socorro a população nos 
de calamidade pbiica e a.organizaçao e supervisão da Coordenadoria 

rimonial (16 Governo, agOes que. se destacaram no bienio 83-84. 

Civil, com 

visando oti 

casos 

do Ce 
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APRESENTACAO

Atendendo os objetivos básicos da Empresa que á o de pro 

por o desenvolvimento do Estado, a CODEMAT no decorrer do ano de 

1989, procurou executar os programas, projetos e atividades que es 

tiveram a seu cargo. Assim, progrediu no sentido de alcançar as me 

tas delineadas em sua programação. 

Dentro dessa ideia, destacou-se o plano de aplicação de re 

cursos envolvendo entre outros os seguintes itens: 

a) Polonoroeste - Setor de Estradas Municipais; 

b) 0 programa de apoio ao desenvolvimento do Estado de Ma 

to Grosso, objetivando a execução de projetos, que pelas suas Ca 

racteristicas, fundamenta-se no apoio as ações praticadas com vis 

ta ao desenvolvimento social e econOmido do. Estado, tendoumaabran 

géncia com os projetos de colonização, e ainda a preocupação do Go 

verno do Estado em proporcionar auxílios a outros setores na parte 

de segurança com equipamentos; 

c) No apoio técnico aos municípios o objetivo primordial 

foi dar assessoramento a todos os municípios mato-grossense no se 

tor urbano, onde teve papel preponderante o Fundo de Apoio ao De 

senvolvimento dos Municípios - FADEM, que beneficiou varias locali 

dades; 

d) 0 Fundo de Investimento de Mato Grosso que também teve 

suas metas alcançadas, beneficiando vários órgãos como a PRO-SOL 

e outros; 

e) Na parte de apoio a outros órgãos ha destaque para as 

agrovilas (assentamento de famílias) uma das tradições desta Empre 

sa, além de apoio dado a Secretaria de Comunicações. 

Os estudos e trabalhos técnicos elaborados pela Unidade 

de Planejamento e demais setores deram a essa organização condi 

çOes de aumentar a capacidade de atendimento a diversos &rgaos es 

taduais e municipais na condução de política setoriais. Isso pode 

rã ser incrementado ainda mais com a implantação do Projeto Piloto 

Integrado de Desenvolvimento Agroindustrial para Beneficiamento de 

Produtos Hortifrutigranjeiros. 



Alem destes trabalhos a CODEMAT, ainda manteve uma progra 

mação de assistência a area de televisão, colonização e uma exaus-
tiva politica de recursos humanos para atender a outros órgãos. 



1 - ASPECTOS ADMINISTRATIVO 

Recursos Humanos 

Embora com atuação em todo Estado, onde a sua presença 

faz necessária na execução ou participação em programas 

projetos de interesse para o desenvolvimento, a CODEMAT 

se 

e 

tem 

as suas atividades concentrada na sede no C.P.A, mantem en 

tretanto um Escritório/Laboratório na Cidade Alta para aten-

dimento ao Programa Integrado de Televisão; Escritório de 

Juina para atendimento ao Projeto de Expansão de Juina com 

uma estrutura adquada necessária a fiscalização. 

A Companhia encerrou 

soai, constituido de 

tratados para outros 

o Exercicio/89 com um quadro de pes-

706 servidores, incluindo aqui os con _ 

órgãos.

Atualmente a CODEMAT ctonta com 706 servidores contratados, 

sendo 284 tecnicos de Inivel superior, 422 admitidos para o 

cargo administrativo e de nivel medio, conforme mostra o De 

monstrativo de Lotação dos Servidores, anexo. 

Destaca-se também, a dontratação e administração de pessoal 

para outros órgãos da administração pública, dado a sua im 

portancia no apoio e erficiencia qualitativa das atividades. 

DEZ. 
1985 

DEZ. 
1986 

DEZ. 
1987 

DEZ. 
1988 

DEZ. 
1989 

INCREMENTO 
DEZ 89 
DEZ 85 

CODEMAT 396 348 346 371 350 - 0,88 % 

SETORIAIS 603 473 353 323 356 - 59,01 % 

TOTAL 999 821 699 694 706 

0 pessoal a disposição de outros órgãos representa 51% do to 

tal contratado, sendo que dos 350 servidores da CODEMAT 30 

estão em Juina, e o percentual maior dos órgãos setoriais ca 

be ao Gabinete dd Planejamento e Coordenação (GPC). 

Recursos Materiais 

'Dos recursos materiais indispensáveis para.() desenvolvimento 



de suas fungOes, alem dos equipamentos e aparelhos eletrOni 

cos do Programa Estadual de TV, equipamentos e materiais di 

versos do Escritório de Juina, a CODEMAT ainda conta com um 

total de 11 velculos na sede. 

Recursos Financeiros 

Um dos instrumentos utilizados pela CODEMAT para exercer o 

seu papel central de apoiar e promover o crescimento económi 

co, constituiu-se na viabilização de recursos necessários pa 

ra projetos estratégicos de desenvolvimento do Estado de Ma 

to Grosso. 

No ano de 1989, o apdio financeiro representado pela CODEMAT 

pode ser caracterizado por uma aplicação da ordem de  

NCz$ 52.014.806,01 dos quais NCz$ 27.002.787,01 (51,92%) em 

investimentos; NCz$ 24.663.066,00 (47,41%) em manutenção e 

NCz$ 348.953,00 (0,67%) em apoio a outros órgãos. 



QUADRO DEMONSTRATIVO DA LOTACAO GERAL DOS SERVIDORES 

CONTRATAÇÃO P/CODEMAT 

1 

Ng DE 

ORDEM, 
LOTAÇÃO TÉC. ADM. QS TOTAL 

01 Sede 99 246 5 350 

02 Auditoria Geral do Estado 1 - - 1 

03 Ass. Matogrossense Municipal 2 - - 2 

04 APAE 1 1 

05 Creche Sao Francisco de Assis 2 2 

06 Casa Civil 2 2 

07 Cartório Eleitoral V. Grande 1 1 

08 Cartório Eleitoral Cuiabá 5 5 

09 Cartório Eleitoral de Rondonópolis 1 1 

10 Cartório da Divida Ativa 1 1 2 

11 CONAN Brasilia 1 1 

12 Coordenadoria Defesa Civil 1 1 

13 Conselho R. de Desportos 1 1 

14 DERMAT 1 

15 DREC - Colégio J. Mágno 1 1 

16 Delegacia do MEC - Cuiabá 1 1 

17 DETRAN 2 2 

18 D.O.P., 1 1 
19 ERMAT/DF 1 1 

20 Eletronorte 1 

71 Exatoria de Alto Garças 1 1 
22 Exatoria de R. de C5ceres 2 2 

23 FUS MAT 1 1 

24 FEMAB 2 2 

25 Fundo Est. de Educação - SEC 2 1 3 

26 Fundação C. Rondon 1 1 

27 Fundação M. Ambiente (FEMA) 2 1 3 

28 Fundação Educacional Júlio S.Maller 1 1 2 

29 Gab. de Planejamento e Coordenação 78 101 179 

30 Gab. do Governador 1 7 8 

31 Gab. do Vice Governador 1 1 

32 Gab. Dep. José Lacerda Filho 1 1 2 

33 Gab. Dep. Gonçalo P. de Barros 2 2 



1 

1 

1 

NQ DE 

ORDEM 
LOTAÇÃO T2C. ADM. QS TOTAL 

34 Gab. Dep. Hilton Campos 

35 Gab. Dep. Roberto França 

36 Gab. Dep. Willian Dias 

37 Gab. Dep. Antonio 'Amaral 

38 Indeia 

39 Juizo da 4_4 Vara 

40 Junta Comercial 

41 Juizo da 124 Vara 

42 L.B.A. 

43 Polonoroeste (GPC) 

44 PRO-SOL 

45 Prefeitura Municipal de Cuiabá 

46 Prefeitura Municipal de Diamantino 

47 Procuradoria Geral da Justiça 

48 Sec. de Assuntos Fundiários 

49 SECON 

50 Sec. da Agricultura 

51 Sec. de Fazenda 

52 Sec. de Administração 

53 SUDECO (Brasilia) 

54 SANEMAT 

55 Sec. Segurança Pública 

56 Sec. de Educação 

57 Sec. de Justiça/Casa Civil 

58 Sec. Ektraordindria Ass. do Interior 

59 Sec. da Justiga/Sunab 

60 Sec. Extraordinária do Gov. 

61 Superintendencia R. de Fazenda 

Rosário Oeste 

62 Sec. de Ass. Fundiários 

1 

1 
1 
1 

1 1 
1 1 
1 1 

1 1 
1 1 
1 1 
3 3 

16 13 29 

3 

1 

1 

1 

4 

.4 

4 

3 

1 

1 

1 

8 

16 9 25 

4 .1 5 

4 3 7 

2 2 

1 1 

1 1 2 

1 1 

1 1 

2 2 4 

2 1 3 

5 5 

1 1 

1 1 
4 8 

TOTAL 279 422 5 706 

1 



2 - ADMINISTRAÇÃO 

2.1- MANUTENÇÃO DA CODEMAT 



2.1- MANUTENÇÃO DA CODEMAT 

Dentro do contexto das diretrizes básicas da CODEMAT, estabe 

lecidas para o ano de 1989, tendo como meta primordial, a sua 

manutenção e apoio aos projetos em execução, contou com re 

cursos tanto orçamentários como extra-orçamentários distribui 

dos da seguinte maneira, em NCz$ 1,00. 

Orçamento do Estado 

3211 (Fonte) - 00 - 

- 

Orçado 

Suplementado 

NCz$ 
ti 

3.916.755,00 

35.491.074,00 

- Anulado ti 

Total 39.407.829,00 

3211 (Fonte) - 14 - Orçado NCz$ 

- Suplementado Ii 3.994.193,00 

- Anulado 

Total 3.994.193,00 

4311 (Fonte) - 00 - Orçado NCz$ 58.245,00 

- Suplementado Ii 100.000,00 

- Anulado 

Total 158.245,00 

Total Geral - Manutenção NCz$ 43.560.267,00 

Empenhado 

Fontes: 00 39.407.829,00 

14 . 3.994.193,00 

00 158.245,00 43.560.267,00 

Liberação

A titulo de transferência, do valor empenhado, foi liberado 
a importância de NCz$ 22.710.949,00, com a seguinte distribui 
cão por fontes: 

00 18.716.757,00 

14 3.994.192,00 22.710.949,00 



Assim sendo, a diferença entre o valor empenhado de . . _ NCz$ 

20.849,318,00- foi relacionado como restos a pagar. 

Aplicações 

Dessa forma, conforme demonstração de gastos por elementos de 

despesas, as aplicações desses recursos se deu na ordem de 

NCz$. 

Gastos por Elementos de Despesas 

Recursos Orçamentários Fontes Valor- NCz$ 1,00 

Vencimentos e Vantagens Fixas 00 18.544.904,00 

Vencimentos e Vantagens Fixas 14 3.994.191,00 

Outras Despesas Variáveis 00 79.792,00 

Obrigações Patronais 00 5.294,00 

Material de Consumo 00 80.000,00 

Despesas Variáveis 00 6.768,00 

22.710.949,03 

Recursos Extraorgamentários 

Durante o exercício de 1989 foram aplicados ainda recursos no 

valor de NCz$ 1.952.117,00 e diversas outras Fontes, perfazen 

do assim um total geral de aplicações para a referida ativida 

de (Manutenção da CODEMAT) em NCz$ 24.663.066,00. 



3 - COLONIZAÇÃO 

3.1- EXPANSÃO URBANA DE JUINA 

3.2- REGULARIZAÇÃO FUNDIARIA URBA 

NA/SERVIÇOS PRESTADOS AOS MU 

NICIPIOS 



3.1- EXPANSA0 URBANA DE JUINA 

Como o Projeto Juina encontra-se concluido, tendo em vista a 

execução das obras programadas a venda dos lotes rurais, a 

sua transferEncia para administração municipal, restam areas 

remanescentes urbanas das quais a CODEMAT definiu um projeto 

de Expansão Urbana 'da cidade. 

Neste exercício foi efetuado a expedição de 702 títulos e en 

caminhamento de 261 processos para o INTERMAT. 

Os recursos aplicados em 1989 da ordem de NCz$ 58.573,00 fo 

ram orçamentários da FOnte 00 (ADEMAT) coberto com a arrecada 

cão de vendas de terras do próprio projeto e Tesouro do Esta 

do, distribuido da seguinte maneira: 

- Diáirias NCz$ 17.554,00 

- Material de Consumo 11.950,00 

- Obrlas e Instalações 29.069,00 

58.573,00 

3.2- REGULARIZAÇA0 FUNDTARZA URBANA/SERVIÇOS PRESTADOS AOS MUNICÍ-

PIOS 

Projetos de Assentamento de Produtores de Hortifrutigranjei-

ros: 

Projeto Facão município de Caceres 

1 . Abertura de 20 km de estradas 

. Implantação de ruas e avenidas 

. Execução do Relatório de Impacto 

encaminhamento ao IBAMA. 

do Meio Ambiente (RIMA) e 

Projeto Córrego do Mutum e Rio São Lourenço - município de D. 

Aquino 

. Abertura de 25 km de estradas 

. Desmatamento de area de 330 ha 

. Assinatura de 97 Cartas de Anuancia pelos colonos assenta 

dos nos projetos 

. Levantamento topográfico da area urbana do projeto. 

Agrovila Tancredo Neves - município de Poconé 

. Demarcação de 25,8 km de perimetro 



. Demarcação de 76 lotes 

. Iniciou a abertura de 18 km de estradas. 

Entre-Rio - município de Dom Aquino - 150 ha 

. Demarcação do perimetro 

. Levantamento altimetrico em conclusão. 

Projeto de Regularização Fundiária 

Gleba Pombal - município de Jaciara - 242 ha 

Atividades: 

. Demarcação de perímetro 

. Cadastramento dos ocupantes. 

Município de Rio Branco 

Numa area de 212,33 ha foram executados serviços técnicos de 

apresentando um name cadastramento e demarcação topográfica, 

ro de 870 lotes urbanos, 51 lotes chácaras e mais 3 ruas. 

Município de Porto Esperidião 

Foram efetuados o cadastramento técnico e demarcação de lotes 

em uma area de 105 ha, apresentando 500 lotes urbanos. 

Sonho Azul - município de' Mirassol D'Oeste 

No núcleo urbano de Sonho Azul a CODEMAT concluiu os serviços 

de regularização fundiária, numa area de 36 ha que complemen 

tam o núcleo urbano com cerca de 97 lotes. 

Município de Nova Brasilandia 

Na area de 50 ha do núcleo urbano de Nova Brasilandia, a 

CODEMAT está executando serviços técnicos de cadastramento e 

demarcação, visando a regularização fundiária dos ocupantes. 

Pascoal Ramos - municipio de Cuiabá 

No Distrito de Pascoal ramos a CODEMAT efetuou o levantament9 

de 9,00 ha no núcleo São Sebastião II com 240 lotes e abertu 

ra de 15 km de ruas e estradas, 



1 
Serviços Prestados aos Municípios 

Distrito de Curvelándia - município de Caceres 

A CODEMAT executou o levantamento técnico da a'rea do nücleo 

urbano, com 745 ha e 540 lotes urbanos. 

1 
Município de Claudia 

. Foi executado o levantamento planialtimetrico do nücleo ur 

bano. 

Cana Brava - município de Porto Alegre do Norte 

. Executou-se o levantamento topográfico do perimetro 

1.636 ha e 540 lotes urbanos. 

COM 

Guarita - município de Terra Nova do Norte 

. Execução de demarcaçãO topográfica de 148 ha com 312 chica 

ras. 

Nonoai município de Terra Nova do Norte 

. Execução de levantamento topográfico de 84 ha. 

Seção "G" - município de Terra Nova do Norte 

. Execução de levantamento topográfico de 9 ha com 100 lotes 

urbanos. 

Alto da Boa Vista - município de Sao Felix do Araguaia 

. Execução de levantamento topográfico de 32 ha com 400 lo-

tes. 

Município de Araputanga 

. Levantamento topográfico de area rubana.. 

Aparecida do Leste - município de Poxoreu 

. Levantamento do perimetro urbano, chácaras e levantamento 

altimetrico de uma praga. 

Município de Quatro Marcos 

. Levantamento do perimetro urbano. 



Município de Colider 

. Levantamento topográfico e cadastral das Vilas Sol Nascente 

(226 lotes) e marco de cimento em 152 lotes e mais 5 qua-

dras sem lotes. 

Município de Mirassol D'Oeste 

Levantamento altimetrico para implantação de rede de gale 

rias de águas pluviais. 

Agrovila "G" Setor F - município de Terra Nova do Norte 

. Levantamento topográfico e cadastral com 261 lotes. 

1 Município de Jangada e Acorizal 

. Demarcação de linha para rede de eletrificação rural. 

Salto das Nuvens - município de Salto do Ceti 

. Levantamento do perimetro e locação do Projeto de Suinocul 

tura. 

4 - PROJETO PILOTO INTEGRADO DE DESENVOLVIMENTO AGROINDUSTRIAL PA 

RA BENEFICIAMENTO DE PRODUTOS HORTIFRUTIGRANJEIROS - município 

de Santo Antonio de Leverger 

. Levantamento perimetric.o e altimetrico em uma area de  

506,00 ha. 

5 - AVALIAÇÃO 

. Area de propriedade de Altair Vieira Mundim, em Pascoal Ra 

mos (S. Sebastião II - Cuiabá). 

. Imóveis de propriedade da Colonizadora SINOP S/A - SINOP. 

. Area denominada "Gleba Canaan - Rio Branco. 

. Lote ng. 04 - núcleo 

zea Grande. 

Micro-industrial de Várzea Grande - Vat* 

. Fazenda Bocaina (Gleba Mata-Mata) - Cuiabá. 

. Gleba Mirassol, propriedade de Joaquim Alves Bezerra 

rassol D'Oeste. 

Mi-
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. Fazenda Flor de Cafe, propriedade de Afonso Guimarães JR 

Dom Aquino. 

Area urbana de Planalto da Serra, propriedade de Lindomar 
Betting - Planalto da Serra. 

6 - VISTORIA 

Area de propriedade da Destilaria Jaciara Ltda - 
de Dom Aquino. 

municipio 

Neste exercício os gastos com estes itens foram da ordem de 
NCz$ 418.969,00 da Fonte 00 do Orçamento Estadual. 

1 

1 
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4 - PROJETOS 

4.1- OPERAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS 

(AGÊNCIA DE FINANCIAMENTO) 

4.2- APOIO TÉCNICO AOS MUNICÍPIOS 



• 

4.1- OPERAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS (AG2NCIA DE 
FINANCIAMENTO) 

Essa atividade objetiva promover gestOes com vistas a 
capta-

ção de recursos financeiros de empréstimos ou de outra forma, 

para programas ou projetos de investimento no Estado. 

Essa atividade é desenvolvida pela CODEMAT, através da Agên-

cia de Financiamento que também tem o objetivo de apoiar o 

GPC em assuntos financeiros. 

Dos trabalhos da Ag8ncia, destacamos a produção de documen-

tos de interesse do Governo, a preparação de processos para 

captação de recurso e a contratação de serviços, levantamen 

tos, contatos com o,Banco Central, empresários, bancos, auto 

ridades e assessoramento ao Gabinete de Planejamento e Coorde 

nação. 

Retratamos a seguir os assuntos tratados e desenvolvidos pela 

Agência em 1989: 

a) Assessoramento para captação de recursos dos acordos Brasil 

e Argentina na area de saúde e Brasil e Italia na area hor 

tifrutigranjeiros; 

b) Acompanhamento dos projetos a serem financiados, aguardan 

do aprovação dos órgãos a que foram submetidos; 

Agenciamento de RecurSos (OperagOes em andamento) 

a) Assessoramento na captação de recursos: 

a.1- Programa de Saúde 

Valor: US$ 26.450.000,00 

Objetivo: Procurar minorar 

to hospitalar do 

do o atendimento 

Obs: 

o déficit no atendimen 

Estado, descentralizan-

por polos onde se desta 

cam os municípios de Cuiabá, Rondonópolis, 

Caceres, Colider como principais. 

Ipicialmente parte destes reciirsos seriam con 

tratados pela CODEMAT, mas em nova retomada 

do assunto, os contratos foram transferidos 

ao Estado. 

a.2- Projeto Piloto Integrado de Desenvolvimento Agroin 

dustrial para Beneficiamento de Produtos Hortifru 



tigranjeiros. 

Objetivo: Criar mecanismos que permitam otimizar 

as potencialidades da area, e predisposi 

cão em forma de cooperativa da produção 

e comercialização, a fim de criar condi 

gões necessárias para garantir uma ofer 

ta alimentar que permita satisfazer as 

necessidades das populações dos centros 

urbanos. 

Obs: Foi assinado protocolo de Intenção entre o Go 

verno do Estado e a CENTRALCOOP, com interve-

ni&ncia da CODEMAT. 

b) Acompanhamento dos Projetos: 

b.1- Usina ApiacáS 

Objetivo: Aproveitamento dos recursos naturais na 

geração de energia a nivel regional. 

Valor : 405.498 OTN 

b.2- Equipamento de Proteção ao Vôo 

Objetivo: Compra de equipamentos necessários para 

proteção ao vôo, dentro do Estado de Ma 

to Grosso' - Programa redifinido para o 

ano de 1989, englobando 
do Projeto Executivo. 

Valor : Projeto e Serv. 

Equipamento 

a 24 e 3g fase 

458.937 OTN 

65.790 OTN 

b.3- Programa Escoamento de Safras 

Objetivo: Este programa objetiva construir estra 

das e obras de arte rodoviária, drena 

gem, armazenamenta e outras, possibili 

tando utilizar o sistema viário das vici 

nais com os rios de navegação interior, 

para a distribuição da produção agrícola 

com a confiabilidade e menores custos. 



Obs: A modalidade desta operação sera através do 

contrato de empréstimo externo, da Lei 4131. 

Valor: US$ 40,000,000. 

b.4- Programa Rodoviário 

Objetivo: Apoiar a iniciativa empresarial, dando-

lhe os meios para executar as suas ativi 

dades, bem como atender a demanda de ser 

1 viços públicos, essenciais. 

Obs: A Modalidade desta operação sera através de 

contrato de empréstimo externo, da Lei 4131. 

Valor: US$ 45,000,000. 

b.5- Transportes Urbanos de Massa - Tróleibus 

Contrato firMado com ConsOrcio "SBE, VILLARES, INE 

PAR E APOIO". 

Objetivo: A implantação de um sistema de transpor 

tes que possa superar todos os problemas 

causados pelo aumento populacional e a . 

falta de combustível. 

Valor : US$ 20,000,000. 

b.6- Ligação para d Pacifico 

Valor : US$ 123,676,356.00 

4.2- APOIO TÉCNICO AOS MUNICÍPIOS - DIVISÃO DE APOIO MUNICIPAL 

0 apoio técnico aos municípios tem como objetivo primordial 

o de prestar assieténcia técnica e assessoramento a todos os 

municípios mato-grossenses. 0 seu atendimento é voltado espe 

cificamente as administrações municipais no sentido de dotá-

las de instrumentos técnicos legais e orienta'-las nos campos 

administrativos, financeiro e urbanístico. 

Dessa forma, a Divisão de Apoio Municipal- DAM, composta dos 

Setores de Assessoramento Municipal- SEAM e Modernização Admi 

nistrativa- SEMA, realizou, com recursos do Estado e Banco 



Mundial, cursos de treinamento e aperfeiçoamento na area admi 

nistrativa e financeira para toda sua equipe técnica, capaci 

tando-os a dar o assessoramento exigido pelos municípios. 

Assim sendo, visando minimizar as dificuldades encontradas e 

fazer ciente as câmaras e prefeituras municipais das altera 

gOes impostas pela nova Constituição Federal, a CODEMAT atra 

yes da DAM, realizou em março/89 um Seminário "A Administra 

cão Municipal na Nova Constituição", ministrado pelo CEPAM, 

onde compareceram 600 participantes entre prefeitos, vereado 

res e secretários municipais. Foi realizado também um curso 

pratico para elaboração do Orçamento Municipal para 1990 em 

5 polos regionais: Cuiabá, Colider, Canarana, RondonOpolis e 

Mirassol.D'Oeste. 

Alem de seminários e cursos de capacitagao técnica destinados 

aos técnicos estaduais e municipais foram desenvolvidas ativi 

dades de rotinas 

cão de trabalhos 

ou seja orientação, assessoramento e elabora 

solicitados pelas câmaras e prefeituras, con 

forme discriminagao a seguir: 

A) Setor de Assessoramento Municipal 

Assessoramento "in loco" na area contábil nos municípios de 

Porto dos Gaúchos, Canarana, Vila Bela, Porto Esperidião, An

puanã e Diamantino. 

Orientação técnica no setor, análise e parecer sobre presta 

cão de contas dos municípios e associações comunitárias. 

Orientação técnica 6 montagem de projeto, para empréstimo do 

Fundo de Apoio ao Desenvolvimento dos Municípios- FADEM, como 
também, analise e parecer de endividamento de vários munici 

pios. 

Participação dos técnicos do SEAM, nas elaborações e montagem 
do programa da DAM para 1989 e projeto. 

Orientação nas verificações de balanços, balancetes e demais 

atividades contábil, bem como fornecimento de anexos 

cos e de orçamento para os municípios. 

Reciclagem sobre orçamento municipal aos técnicos do SEAM, 
nistrado pelos professores da Fundação Faria Lima. 

de balan 

mi 
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Orientação tecnica de balancete, orçamento, almoxarifado, 

prestação de contas, estrutura, licitação, imposto de renda e 

contabilidade nos municípios de: Jaciara, Rio Branco, Vera, 

Vila Bela, Santa Terezinha, Vila Rica, Salto do Cell, Jaurú, 

Peixoto de Azevedo, Brasnorte, Porto Esperidião, Porto dos 

Gaúchos, Pedra Preta, Nova Xavantina, Torixoreu, Matupá, Alta 

Floresta e Tangará 'da Serra. 

Atendimento do FADEM, aos municípios de Araputanga, Pedra Pre 

ta e Aripuanã. 

B) Setor de Modernização Administrativa 

Neste setor foi desenvolvido os seguintes trabalhos: 

a) Tabela de Licitação nos municípios de: Sorriso, 

Figueirópolis D'Oeste, Canarana, Porto Alegre do Norte, Santa 

Terezinha, Sao Felix, LUciara, Ribeirao Cascalheira, Ponte 

Branca, Dom Aquino, Juara, Jaurú, Indiavai, Paranatinga, Nova 

Brasilándia, Comodoro, Nobres, Rosario Oeste, Alto Taquari, 

Jangada, Quatro Marcos, Primavera do Leste, RondonOpolis, 

Brasnorte, Denise, Cocalinho, Novo Horizonte, Marcelãndia, 

Tangará da Serra. 

h) Tabela de Remuneração de Vereadores, nos seguin 

tes municípios: Sinop, Porto Alegre do Norte, Santa Terezinha, 

Jangada, Denise, Alto Taquari,- Reserva do Cabaçal, Comodoro, 

Nortelandia, Nova Canaã, Cocalinho, Campindpolis, Primavera 

do Leste, Paranatinga, Nova Brasilándia, Sorriso, Torixoreu, 

Itaúba, Vila Bela, Campo Verde, Peixoto de Azevedo, Sao Felix 

do Araguaia, Araguainha, General Carneiro, Alto Garças, Poxo 

riu, Juara. 

C) Informações Sobre Assuntos Diversos 

. Rescisão de contratos nos municípios de Figueirópolis 

pa Verde. 

e Cam 

. Orientação sobrd Código Tributário nos municípios de Nova 

Brasilandia, Paranatinga. 

. Estrutura administrativa no município de Jangada, Campinápo 

lis, Pontes e Lacerda, Jaurú. 
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. Plano Diretor do município de Quatro Marcos. 

. Plano de Cargos e Salários em Santo Antonio de Leverger. 

. Parecer s/Lei Municipal de Pontes e Lacerda. 

. Levantamento da situação organizacional do município 

mantino. 

. Parecer s/remuneragRo de vereadores em Santa Terezinha. 

. Lei orçamentária e salários nos municípios de Jaura, 

meira, Quatro Maróos, Campo Verde, Araguainha. 

. Elaboração do Manual de Licitação. 

. Elaboração do Modelo de Lei Orgânica. 

. Estatuto de Brasnorte. 

de Dia 

Jusci 

. Orientação sobre regimento interno do município de Peixoto 

de Azevedo. 

. Parecer sobre sessões extraordinárias de Figueirópolis. 

. Parecer sobre validade de lei do município de Figueirópolis. 
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5 - FUNDOS DE APOIO 

5.1- FADEM- FUNDO DE APOIO E DE-

SENVOLVIMENTO DOS MUNICÍ-

PIOS 
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5.1- FADEM-FUNDO DE APOIO  AO DESENVOLVIMENTO DOS MUNICÍPIOS 

0 FADEM foi instituido pela Lei ng 3.669, de 11 de novembro 

de 1975 e regulamentado pelo Decreto ng 456, de fevereiro de 

1976, tendo como objetivo, proporcionar recursos 

ras através de empréstimos de ate 60 meses, para 

as prefeitu 

execução de 

obras prioritárias,' principalmente, de infra-estrutura básica 

a aquisição de equipamentos. 

Dessa maneira, durante o exercício de 1989, foram efetuados 

05 contratos de empréstimos, envolvendo um volume total de re 

cursos de NCz$ 195-000,00 totalmente pagos. 

Assim sendo o valor acima mencionado foi aplicado, conforme 

abaixo descrevemos: 

- Construção de 3 (três) postos fiscais, 

174/364 e 2 (dois) na Gleba São Domingos 

sendo 1 (um) na BR 

e aquisição de equi 

pamentos para construção de meio-fio e sargetas, no município 

de Pontes e Lacerda. 

- Construção de 32 km de estradas vicinais, ligando o povoado 

de São José e São Miguel, no município de Jaura. 

- Aquisição de 01 caminhão basculante para o município de Pa 

ranaita. 

- Construção de 30 km de estradas, ligando Vilas de N. União 

a Vila Cidade Morena, no município de Aripuanã. 

- Construção de duas pontes de madeira sendo 1 (uma) no Rio 

Gariroba e 1 (uma) no Rio Laje. 

A seguir mostramos o desempenho físico/financeiro do FADEM no 

exercício de 1989. 

1 
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FADEM- FUNDO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DOS MUNICÍPIOS 

OBRAS E SERVIÇOS REALIZADOS EM 1989 

(:) ESPECIFICAÇÃO 

na BR 174/364, Construção de postos •
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6 - PROJETO PILOTO INTEGRADO DE 

DESENVOLVIMENTO AGROINDUSTRIAL 

PARA BENEFICIAMENTO DE PRODU 

TOS HORTIFRUTIGRANJEIROS 

1 



6 - PROJETO PILOTO INTEGRADO DE DESENVOLVIMENTO AGROINDUSTRIAL PA 

RA BENEFICIAMENTO DE PRODUTOS HORTIFRUTIGRANJEIROS 

Este projeto tem como objetivos: 

. Criação de unidade agrícola-industrial tecnologicamente de 

senvolvida. 

. Implantação de novas modalidades de organização e comercia 

lizagão. 

1 
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. Substituição de importação. 

Redução de custo k; e intermediação. 

. Incrementar o rendimento. 

. Melhoria do niva1 e a qualidade de vida dos pequenos produ 

tores. 

Durante o período de 1989 foi efetivada a assinatura de con 

trato entre o Governo do Estado de Mato Grosso e CCPL (consór 

cio Cooperativo de Produção e Lavoro) para a sua implanta 

cão. 



7 - ADEMAT- PROGRAMA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MA-

TO GROSSO 

Este programa cujo inicio se deu em 1985, objetiva a execução 

de projetos, que pelas suas características, fundamenta-se no 

apoio as ações praticadas com vistas ao desenvolvimento social 

e econômico do Estado, bem como proporcionar apoio tecnico, fi 

nanceiro e institucional a organismos e instituições, cujas 

estruturas operaciónais não ofereçam condições para prática 

de ações de tais natureza. 

No período de 1989 foram firmados 207 convenios no valor de 

NCz$ 10.231.448,68i sendo que desse total foram repassados 

apenas NCz$ 337.053,00 ficando um saldo de NCz$ 9..894.395,68, 

para o exercício/90. 

A seguir, a distribuição de valores por objetivos especifican 

do os beneficiários ou gestores dos projetos é mostrada no 

quadro 7.1 a seguir. 
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7.2- CONTRATOS 

No exercicio de 1989 o valor dos recursos contratados foram de 

NCz$ 1.659.521,94 tendo sido repassados NCz$ 401.824,50. 

Os beneficiados so mostrados a seguir, conforme quadro 7.2. 
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8 - PROGRAMA INTEGRADO ESTADUAL DE TELEVISÃO 

Este programa, conduzido pelo Governo do Estado, através da 

atuação da CODEMAT, trouxe inúmeros benefícios ao Estado de 

Mato Grosso, uma vez que vem proporcionando ao mesmo a possibi 

lidade de se integrar nacionalmente, através da divulgagaocul 

tural e educativa transmitida pelo mais forte veiculo de comu 

nicação, que é a televisão. 

Dessa forma, o programa atinge hoje a mais de trinta munici 

pios, que contou com recursos orçamentários, para a sua manu 

tenção e operacionalidade. 

Desempenho Físico/Financeiro 

A aplicação no referido programa, atingiu no exercício de 

1989 o valor de NCz$ 53.054,00, recurso este coberto com a ma 

verba nutengao da Companhia, em 

para o mesmo. 

virtude da não liberação de 

Quanto as realizagóes durante o exercício de 1989 podemos des 

tacar as seguintes: 

. Manutenção do sistema de TV, no Estado. 

. Construção de base para sustentação de torre de TV e antena 

parabólica nos municípios de. Brasnorte, Caceres, Peixoto de 

Azevedo, Novo Horizonte, Reserva do Cabagal, Quatro Marcos, 

Guaranta, Indiavai re Porto Alegre do Norte. 

Além disso foi realizada a recuperação e ampliação da Esta 

cão Retransmissora de Sinais de TV, via Embratel. 

0 sistema atual, corresponde a quatro troncos básicos, 

abrangendo a quarta parte dos municípios do Estado. 

Rota Norte - Atende os municípios de Rosario Oeste e Nobres 

com dois canais de Televisao e os de Diamantino, Nortelandiar 

Arenapolis, Alto Paraguai, Brasnorte, Peixoto'de Azevedo, No-

vo Horizonte, Guaranta e Porto Alegre do Norte com um canal. 

Rota Oeste - Leva um canal de Televisão para as localidades 

de Caceres, Mirassol D'Oeste, Araputanga, Porto Esperidiao, 

Lambari, Reserva do Cabagal, Quatro Marcos e Indiavaí. 



Rota Nordeste - Leva um canal de Televisão para Chapada dos 

Guimarães e Nova Brasilandia. 

Rota Leste - Leva dois canais de Televisão para Jaciara, Jus 

cimeira, Dom Aquino, Poxor6u, Rondonópolis, Santa Elvira, Sao 

Pedro da Cipa, Pedra Preta, Guiratinga, e um canal para Iti 

quira, Tesouro, B'atovi, Torixoreu e Barra do Garças. 
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9 - POLONOROESTE- ESTRADAS MUNICI-

PAIS 



9 - POLONOROESTE SUBPROJETO ESTRADAS MUNICIPAIS 

Este subprojeto visa principalmente atender aos pequenos produ 

tares, bem como o melhoramento e a estruturação do sistema via 

rio municipal da area programa, facilitando com isso o escoa 

mento da produção regional aos centros consumidores. 

Abrange os municípios de Araputanga, Barra do Bugres, Caceres, 

Denise, Figueirópolis D'Oeste, Indiavai, Jaurú, Mirassol D'Oes 

te, Nova Olimpia, Porto Esperidião, Quatro Marcos, Reserva do 

Cabagal, Rio Branco, Salto do Céu, Tangará da Serra, Comodoro. 

Assim sendo, durante o exercício de 1989 foram realizados os 

seguintes trabalhos: 

a) Obras Civis 

a.1- Melhoramentos de estradas - através de contratos 

Município Extensão -km Valor - NCz$ 

Mirassol D'Oeste 38,5 318.778,32 

Caceres 2,5 51.345,79 

Reserva do Cabagal 7,0 152.185,62 

Salto do Céu 3,3 17.326,96 

Rio Branco 7,0 36.819,78 

Porto Esperidlão 278,0 19.859.265,30 
3. 

Subtotal 336,3 

a.2- Através de convénios 

. Pelo convend_o ng 133/89 (CODEMAT/ 

DERMAT) foi efetivado melhoramen-

tos em divel-sos trechos da area 

do PDRI/MT (607,0 km) 

. Pelo convênio n(p. 138/89 (CODEMAT/ 

DERMAT) foi efetivado a aplicação 

de recursos no trecho: entronca-

mento BR-174/Sapezal/entrg MT-170 

(250,0 km) 

20.435.721,77 

350.000,00 

3.342.032,37 

Subtotal 3.692.032,37 



b) Estudos c! Projetos 

Extensão- km Valor - NCz$ Município 

Mirassol D'Oeste' 17 5 7.068,80 

Subtotal 17,5 7.068,80 

C) Complementação de Melhoramentos (conv.6nios) 

Município Extensão -• km Valor - NCz$ 

Indiavaí 14,0 21.126,00 

Jauria 263,5 58.331,30 

Comodoro 120,0 88.002,50 

Quatro Marcos 13,5 20.371,50 

Reserva do Cabaça! 17,5 26.407,50 

Denise 39,0 36.795,00 

Araputanga 13,5 20.371,50 

Salto do Cu 11,0 25.306,80 

Figueirópolis D'Oeste 7,5 20.146,80 

Mirassol D'Oeste 11,0 20.770,00 

Rio Branco' 15,0 22.010,00 

Porto Esperidião 13,5 20.397,40 

Caceres 221,0 81.260,25 

Barra do Bugres 163,5 98.412,50 

Subtotal 923,5 559.709,05 

d) Serviços Rodoviarios Localizados (ponte de madeira) 

Município Extensão m Valor - NCz$ 

Barra do Bugres 76 55.179,14 

Nova Olimpia 25 18.841,36 

Tangara da Serra 54 35.995,74 

Caceres 188 112.317,67 

Araputanga 74 34.760,03 

Figueirópolis D'Oeste 54 34.671,74 

Indiavai 63 42.598,67 

Reserva do Cabaçal 12 8.254,52 

Rio Branco 30 20.393,04 

Salto do Ceti 75 36.259,05 

Mirassol D'Oeste 27 18.958,63 

Porto Esperidião 30 17.507,15 

Jaurú 284 180.349,72 

Subtotal 992 616.086,46 

1 



e) Apoio a Coordenação de Cuiabá (equipe t.écnica) 

• Pagamento referente a salários, 

encargos sociais, diárias, mate 

rial de consumo e outros servi-

ços e encargos. 

Subtotal 

NCz$ 227.695,06 

NCz$ 227.695,06 

Total Geral   NCz$ 25.538.313,51 

Resumo - Fonte de Recursos 

PIN - 1.277.168,75 

BIRD - 12.409.998,15 

ESTADO - 11.851.146,61 

Total 25.538.313,51-

t 
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10 - ATIVIDADES DIVERSAS 

10.1- TRABALHOS TÉCNICOS, ESTUDOS, 

PROGRAMAS E PROJETOS ELABORADOS 

10.2- CONVÉNIO CODEMAT/FUNABEM 

10.3- SETOR DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS 

1 



10.1- TRABALHOS TÉCNICOS

Os trabalhos técnicos, desenvolvidos pela UNIDADE DE PLANEJA 

MENTO, vão desde a elaboração de projetos e relatórios tecni 

cos até a proposta de acompanhamento de projetos a cargo da 

CODEMAT, podendo ser assim discriminados: 

- Elaboração do Projeto Piloto Integrado de Desenvolvimento 
i 

Agroindustrial para Beneficiamento de Produtos Hortifruti _ 

granjeiros. 

- Relatório de Atividades de 1988. 

- Relatório Anual da Ação Governamental do ano de 1988. 

- Elaboração do Programa de Trabalho de 1989. 

- Elaboração da Proposta Orçamentária para o ano de 1990. 

- Elaboração do Projeto de Drenagem, águas pluviais e pavimen 

tacão de vias urbanas no municipio de Pontes e Lacerda. 

- Elaboração das realizações da CODEMAT nos anos de 1987/1988 

e 1989 enviado a SECOM e Fundação Cândido Rondon. 

- Elaboração do Pro*to de Mini-Matadouro para 10 municípios 

do Estado e enviado ao Ministério da Agricultura. 

- Relatório Financeiro mensal encaminhado a CEST/GPC. 

- Encaminhamento mensal ao GPC/CNSP do RPE. 

- Elaboração de quadros para acompanhamento da Execução Orça 

mentária e Financeira dos Projetos Atividades. 

- Viagem de técnicos da Unidade a vários municípios na busca 

de informações para o Projeto de Hortifrutigranjeiros. 

- Viagem de técnico a Unidade a Italia para conhecimento de 

estruturas similar s ao que sera implantado no Projeto Pilo 

to Integrado de Desenvolvimento Agroindustrial. 

- Preenchimento de cadastro descritivo e financeiro dos proje 

tos/atividades. 

- Cadastro para soli,citagão de financiamento junto ao BNDES. 

- Projeto de investimento para os municípios do Pantanal. 

- Projeto de investi 

te. 

mento para os 10 municípios da região Nor 



- Viagem de técnico a Italia acompanhando o Presidente e Gover 
nador por ocasião da assinatura do contrato CODEMAT X CCPL. 

- Elaboração de Carta Consulta e encaminhamento a SAIN/MINIFAZ 
(Complexo Agroindustrial). 

10.2- CONVÊNIO CODEMAT/FUNABEM 

Graças a um convén o firmado entre a Companhia de Desenvolvi 

mento do Estado de Mato Grosso e a Fundação do Bem Estar do Me 

nor, estão sendo c 

ras escolares. 

Essas carteiras sã 

mais 60 menores da 

nstruidas mensalmente mais de 3 mil cartel 

montadas por funcionários da Companhia e 

Funabem. 

Estão sendo distribuidas*as escolas de Brasnorte, Campo Novo, 

Castanheira, Jurueha e Aripuana; 

Mas que brevemente, por força de um outro convénio que sera 

firmado entre a"CODEMAT e a Secretaria de Educação do Estado, 

as carteiras comegarão a ser distribuídas a todas as escolas 

estaduais e municipais de Mato Grosso, reduzindo sensivelmen 

te a falta de carteiras nos estabelecimentos de ensino. No pre 

sente exercício foram gastos com o referido convénio o valor 

de NCz$ 171.953,00. 

10.3- SETOR ELABORAÇÃO DE PROJETOS 

0 Setor de Elaboração de Projetos, atuou no período de 1989, 

elaborando projetos de: arquitetura, elétricos, hidráulicos e 

sanitários, detalhes, quantificações, orçamentos, pastas técni 

cas, junto as pref ituras, órgãos, entidades e associações co 

munitarias, como mostramos a seguir. 

- Orçamento para a comunidade de Juina. 

- Elaboração e defi.nição de um desenho urbano para o Distrito 

de Horizonte do óeste. 

- Elaboração do prOjeto do Fórum de Canarana, Projeto de Arqui 

tetura, elétrico, Hidráulico, Sanitário. 



1 

Defesa do projeto acima, junto a 

dos projetos propostos do Fórum. 

uma comissão de avaliação 

Elaboração do projeto da sede da Associação 

ro. 

da Morada do Ou 

Elaboração de orçamento do Centro Integrado de Saúde do Muni 

cipio de General Carneiro. 

Participação do Setor: no curso de Elaboração de Plano Direto 

res e Planejamento Ur ano ministrado pelo IBAM/Escola de Ser 

viço Público. 

Confecção de planta 4e um Ginásio Poliesportivo do município 

de São Jose do Rio Claro. 

Orçamento do projeto de Eletrificação 

"H" do município de Juina. 

para o Módulo 

Orçamento do projeto de Armazéns para comunidade de Nova 

Aliança. 

e 

Orçamento e montagem de Pasta Técnica para Licitação de uma 

rede de eletrificação rural com extensão de 11 km, para di 

versos municípios. 

Projeto de Ginásio 

lix do Araguaia. 

Poliesportivo para o município de São Fé 

- Pasta Técnica para aquigição de antena parabólica para o Dis 

trito de Alto Paraíso. 

Coleta de dados técnicos para elaboração do projeto Agroin 

dustria1 (Brasil- .t.ália). 

Fiscalização projeo drenagem de águas pluviais e pavimenta 

cão no município d‘ Rondonópolis. 

Elaboração de Past 

pavimentação de vi 

da. 

Técnica de drenagem e águas pluviais e 

s urbanas no município de Pontes e Lacer 
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7.1 - AUXILIOS DIVERSOS 

A titulo de auxilio, a CODEMAT administrou, neste exercício, 

o repasse de NCz$ 177.000,00 a diversas entidades filantrOpi 

cas e de serviços, de recursos do Governo, consignados no Orça 

mento da Manutenção da Companhia. 

12 - G.T.E - GRUPO DE TRABALHO ESPECIAL 

0 Grupo de Trabalho 'Especial esteve com as suas funções parali 

zadas por algum tempo, voltando a partir de Setembro/89 a de 

sempenhar as suas atividades, tendo realizado os seguintes tra 

balhos: 

A- Estudos fundiários realizados para alternativas de solução: 

- Núcleo Colonial Rio Branco - area 269.187 ha. 

- Gleba Boa União - area de 9.521 ha. 

- Sede do Patrimônio de Alto Coité - area de 1.343 ha. 

- Nova Brasilandia - area 50 ha. 

- Vila de Curvelandia - :area 745 ha. 

- Porto Esperidiao - área de 105 ha. 



B- Processos instruidos para fim de obter o Titulo Definitivo 

da terra através da CODEMAT. 

NA FASE NO SETOR 
PROJETO MUNICÍPIO DE INS- DE TITU TOTAL 

TRUÇA0 LAM) 

. ALTO COITÊ 1Poxoreo 299 299 

. ANTONIO JOAO Pocone 6 6 

. FATIMA Juscimeira 2 2 

. NOVA BRASILANDIA Nova Brasilandia 133 133 

. PARANATINGA Paranatinga 228 66 294 

. PASCOAL RAMOS Cuiabá 35 15 50 

. PORTO ESPERIDIA0 IPorto Esperidiao 104 104 

. PONTES E LACERDA Pontes e Lacerda 346 191 537 

. SONHO AZUL Mirassol D'Oeste 7 39 46 

TOTAL 1.158 313 1.471 

C- Atividades de Campo 

. Vistorias, requerimentos, taxas 

Projeto 

- Pascoal Ramos 

- Pontes e Lacerda 

- Rio Branco 

Município 

Cuiabá 

Pontes e Lacerda 

Rio Branco 

. DemarcagOes, lotleamentos e cadastramento 

Projeto 

- Porto Esperidiao 

- Sonho Azul 

- Salto do Céu 

Município 

Porto Esperidiao.

Mirassol D'Oeste 

Salto do Céu 

NQ de Lotes 

Area 

105 ha 

36 ha 

786 ha 

927 ha 

50 

148 

36 

234 



. Loteamentos concluidos encaminhados para api.ovagão das 

prefeituras e registros em Cartório 

Ng de Lotes 
Projetos Município Area-ha Urba- Cha-. Total 

1 nos caras 

-Fatima Juscimeira 130,9794 338 26 364 

-Couto Magalhães Ponte Branca 21,8675 116 - 116 

-Rio Branco Rio Branco 212,3300 870 51 921 

365,1769 1.324 77 1.401 

•1 
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COMPANHIA DE 

CODEMAT DESENVOLVIMENT DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Situação Financeira 

Conforme pode ser observado no balanço geral, o exercício 

financeiro/89 apresentou em sintise nas contas consolidadas os se-

guintes resultados: 

Ativo circulante  283.037.144,47 

Passivo circulante  1  61.078.729,70 

Diferença   221.958.414,77 

Ativo realizavel a longo prazo   17.400.415,96 

Passivo exigível a longo p'razo   255.321.003,27 

Diferença 237.920.587,31 (-) 

Ativo permanente   103.545.833,07 

Patrimônio liquido   87.583.660,53 

Diferença   15.962.172,54 

0 ativo circulante apresenta um resultado superior a 

duzentos e vinte milhões 4e cruzeiros. 

Mesmo consideran o a escassez de recursos financeiros, po 

de-se dizer que a situaçãr e boa, pois os recursos aplicados em o-

bras são irreversíveis. 

Os recursos recebidos do programa POLONOROESTE foram subs 

tancialmente superiores a!os dos exercícios anteriores. 

1 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO 

1. INTRODWAO 

TADO DE MATO GROSSO 

Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato 
Grosso- CODEMAT, Empresa de Economia Mista, vinculada ao Gabi 
nete de Planejamento e Coordenação- GPC, em síntese apresenta 
neste trabalho, as suas atividades no exercício de 1983. 

No exercício de 1983a Empresa manteve-se no papel 
de Orgao de apoio a administração estadual, como executora 
e/ou promotora de atividades, programas e projetos de areas 
ou setores pioneiros que dada a essa caracterlstia não são 
assumidos pelos Orgaos setoriais. 

Sempre pautando pelos instrumentos institucionais, 
obedecendo o parâmetro das Leis e Decretos Governamentais, 
procurou a Companhia levar avante os programas e 

aprovados pelo Legislativo e Executivo do Estado, 
sempre nos moldes exigidos, para o acerto final da 
da, procurando imprimir economia na execução de cada 
presteza, autenticidade e utilidade. 

1.1- Aspecto Institucional 

projetos 

pautando 

Empreita 

tarefa, 

Com a posse do Exm2 Sr. Governador do Estado Dr. 
J6LIO JOSE DE CAMPOS e, consequentemente, da Diretoria da 
CODEMAT, foram empossados os Coordenadores de Estudos e Ava 
liagão, na Diretoria de OperagOes e Diretoria Administrativa 
Financeira, para auxiliar os Diretores das Areas em seus afa 
zeres e triagem de todos os documentos. 

Foi extinto o Grupo de Licitação sendo criado o Se 
tor de Compras absorvendo as atividades normais de rotina —
toda vez que houver Li.citagão Pliblica, os membros serão convo 
cados para o ato. 
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Foi extinta a Divisão de Coordenação de Programa Es 

peciais, passando as 'Gerências de Programas Especiais direta 

mente subordinada a Diretoria de Operações. 

Floram criados ainda, neste exercício, o Setor de 

Transport , o Serviço de Protocolo e o Serviço de Almoxarifa-

do. 

1.2- Aspectos Administrativos 

Recursos Humanos 

A Companhia encerrou o exercício/83 com um quadro 
de pessoal, contando ,com 689 servidores, incluindo os contra 

tados para outros Orgaos. 

No decorrer do exercício, foram admitidos 264 (duzen 
tos e sessenta e quatro) servidores, sendo 99 (noventa e no 
ve) Técnicos de nível superior, 22 (vinte e dois) Técnicos de 
nível médio e 143 (cento e quarenta e três) servidores de ca 
niter Administrativo. Também neste ano, foram afastados 21 
(vinte e um) empregados, sendo 15 (quinze) por Rescisão de 
Contratos de Trabalho sem justa causa, 02 (dois) por pedido 
de dispensa, 03 (três) por morte, e 01 (um) por aposentado 
ria. 

Atualmente a CODEMAT conta com 689 (seiscentos e oi 
tenta e nove) contratados, sendo 247 (duzentos e quarenta e 
sete) Técnicos de nível superior, 03 (três) Técnicos de nível 
superior de curta duração e 440 (quatrocentos e quarenta) ad-
mitidos para cargo Administrativo -e de nível médio. 

Merece destaque ad, a contratação e administração de 
pessoal para outros Orgaos da administração estadual, dada 
sua importancia no apoiamento a eficiência qualitativa das' 

atividades desenvolvidas por determinados organismos que, pe 
las suas estruturas administrativas e/ou institucionais não 
tem condições de dispor de pessoal especializado, com remune 
ração compatível, nos seus prOprioâ quadros. 
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Este aspecto, que já se constitui numa atividade es 
i , 

pecifica da Empresa, esta inserida na manutenção da Companhia, 
o que vem onerando este componente que no exercício de 1983 
foi responsável por 45% da execução financeira total. 

No quadro a seguir pode-se verificar a evolução das 
contratagOes em 1983. 

C5RGÂ0 

TÉCNICO NfVEL 
SUPERIOR OUTROS NÍVEIS TOTAL 

1982 1983 
INCRE 
MENT5 
(%) 

1982 1983 
INCRE 
MENT5 
(%) 

1 9 82 1 9 83 
INCRE 
MENT5 
(0/0) 

CODEMAT 86 99 

OUTROS 66 150 

15 246 271 

127 48 164 

10 332 

242 114 

370 

319 

11 

180 

TOTAL 152 249 64 294 440 50 446 689 54 

Observa-se que, do total de funcionários contratados, 
46,3% estão a disposição de outros Orgaos, registrando um in 
cremento médio, no período, de 180% contra 11% relativo ao 
quadro interno. 

0 quadro de pessoal interno, ao findar o exercício, 
estava distribuido, a nível de diretoria, conforme segue: 

LOTAÇÃO TAC.NÍVEL 
SUPERIOR 

TÉC.NfVEL 
MÉDIO 

ADMINIS 
TRATIVICS TOTAL 

Presidencia 18 1 16 35 

Superintendencia 10 1 38 49 

OperagOes 44 1 72 117 

Adm. Financeiro 22 1 126 149 

Outros 5 1 14 19 

TOTAL 99 5 266 370 
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Recursos Materiais 

Alem dos móveis e utensílios, equipamentos e apare 

lhos eletrônicos do Programa Estadual de TV, equipamentos e 

materiais diversos do Projeto Julna, a CODEMAT conta ainda 

com uma frota de 13 veículos na sede alem da frota de Juina, 
que inclui veículos e máquinas rodoviárias num total de 16 

unidades, distribuidos como segue: 

dois caminhOes Ford basculantes; 

duas Pe Mecânica; 

duas Motoniveladora; 

um trator de esteira; 

seis caminhOes Mercedes Benz basculantes; 

um caminhão Chevrolet; 

um trator de pneu; 

um caminhão comboio de Lubrificação. 

Recursos Financeiros 

Na execução do seu programa de trabalho em 1983, a 
Companhia teve uma execução financeira de 0 6.267.198.000,00, 
ficando ainda com restos a pagar de 0 1.252.392.000,00, evi 
denciando que o custo total dos projetos e atividades desen! 
volvidos no exercício atingiu o montante deG$7.458.629.000,00. 
0 volume de recursos empenhados foi de 0 10.514.217.000,00, o 
que significa dizer que ficou compromissos assumidos da ordem 
de 0 3.055.588.000,00 para execução em 1984. A movimentação 
financeira global da Companhia é mostrada no Quadro 1 a se 
guir. 
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1 

2. ADMINISTRAÇÃO 

2.1. MANUTENÇÃO DA CODEMAT 

2.2. MANUTENÇÃO DO PROJETO 

DE SUINOCULTURA 

1 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

2.1- Manutenção da Codemat 

Para o perfeito desempenho administrativo e técnico, 

a CODEMAT durante o exercício de 1983, para a sua manutenção 

e apoio aos projetos em execução, contou com recursos tanto 

orçamentários como extra-orçamentários, distribuidos da se 

guinte maneira: 

Orçamento do Estado 

Fontes: 00 

01 

02 

13 

14 

404.509 

410.000 

409.664 

Suplementação 

Fonte: 00 

01 

02 

13 

14 

733.840 

550.000 

600.000 

1.224.173 

1.883.840 

Total   3.108.013 

Empenhado 

Fontes: 00 

• 01 

02 

13 

14 

733.840 

358.394 

401.200 

959.664 

600.000 3.053.098 
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L IBE RA ÇA .0 

Do total mencionado acima, foi liberada, a titulo de 

transferencias, a importância de 0 2.891.935 mil, com a se 

guinte distribuição em 0 1.000,00. 

Fontes: 00 

01 

02 

13 

14 

619.872 

212.910 

389.274 

959.664 

413.894 

APLICAQ OE S 

2.595.614 

As aplicações desses recursos se deu na ordem de 

0 2.516.840 mil conforme demonstração de gastos por elementos 

de despesas: 

Gastos por Elementos de Despesas 
Valores 

-Recursos Orçamentários Fonte (01.000,00) 

Vencimentos e Vantagens Fixas 00 468.100 

Vencimentos e Vantagens Fixas 02 383.061 

Vencimentos e Vantagens Fixas 13 646.622 

Vencimentos e Vantagens Fixas 14 348.078 

Despesas Variáveis 00 14.000 

Despesas Variáveis 02 6.212 

Despesas Variáveis 13 6.000 

Obrigações Patronais 01 106.106 

Obrigações Patronais 00 118.630 

Obrigações Patronais 13 304.086 

Material de Consumo 01 22.522 

Outros Serviços e Encargos 01 51.448 

PASEP 01 38.475 

PASEP 13 3.500 2.516.840 
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-Recursos Extra-ok-qamentários 

No decorrer de 83 foram aplicados ainda recursos no 

valor de 0 296.321 mil de diversas outras fontes, totalizando 

as aplicaçOes para a referida atividade (ManutençãodaCodemat) 

em 0 2.813.161 mil. 

1 
2.2- Manutenção do Projeto de Suinocultura 

Para atendimento de compromissos com a Manutenção da 
Suinocultura e visando exito em aumentos a sua capacidade de 
reprodução, ficou definido para esta atividade no Orçamento 
Estadual a importância de 0 4.500 mil da Fonte 01. 

Desse total orçado houve uma anulação no valor de 
0 2 mi1l-16es. 

Foi dessa maneira empenhado a importância de 0 2.500 
mil, da qual não houve a sua liberação, sendo assim relaciona 
do como restos a pagar. 

Para esta atividade foi aplicada a importância de 
0 3.862 mil de recursos de outras fontes, conforme discrimina 
gão abaixo, por elementos de despesas. 

Pessoal 272 

ObrigaçOes Patronais 494 

Material de Consumo 2.985 

Serviços de Terceiros 111 

3.862 

1 
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3. COLONIZAÇA0 

3.1. PROJETO JUfNA 

3.2. PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

3.3. REGULARIZA00 DE COLÔNIAS 
EM AREA DE CONFLITO SOCIAL 
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3.1- Projeto Julna 

Esse projeto foi criado com.o primordial objetivo de 

diminuir os vazios demográficos existentes no Estado e aprovei 

tar as terras férteis, situadas a margem da Rodovia 2R-1. 

1 

Dessa maneira para atender a operacionalidade do 

jeto, no exercício de 1983 foi consignado recursos 

pro 

orgamentá 

rios no valor de 0 495.938 mil. Houve ainda no decorrer do 

exercício uma suplementagão no valor de 0 100.212 mil, perfa 

zendo assim um total de 0 596.150 mil, assim distribuidos em 

0 1.000,00. 

Fonte 00 495.938 

00 100.212 

Empenhado/Liberado 

596.150 

Do total orçado, acima mencionado foi empenhada a ira 

portancia supra de 0 596.150 mil e a sua liberação se deu na 

mesma ordem. 

Desempenho Físico/Financeiro 

0 total aplicado no projeto se deu no valor de 0 

577.681 mil ficando um saldo disponível da ordem de 0 18 mi 

1116es. 

Quanto as obras e serviços executados no projeto du 

ran'te o exercício de 1983, as principais realizagOes foram as 

seguintes: serviço topográfico urbano de Julna, abertura de 

ruas e avenidas em Juina, manutenção e conservação de ruas, 

conservação do Aeroporto, manutenção do Sistema de Abastecimen 

to de Agua. 

Foi ainda realizada a manutenção e conservação de 

ruas no Wicleo Castanheira, bem como serviços topográficos na 

area rural, conservação de estradas rurais e abertura de estra 

das rurais. 

Alem disso foram efetuados também atividades e servi 

1 
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gos complementares, tais como administração do projeto, promo 

gão de vendas e ajuda a Cooperativa. 

0 quadro 3.1 a seguir mostra o Demonstrativo Físico e 

Financeiro do projeto, no exercício de 1983. 

Movimento de Vendas de Lotes 

•1 

Do inicio do 

ram vendidos um total 

nos, chácaras, rurais 

projeto ate o final do exercício/83, fo 

de 4.678 lotes distribuídos entre urba 

e autOnomos, ficando ainda um remanescen 

te de 1.428 do total definido, sendo a maioria urbano (1.428). 

Da área total (384.891 ha), 349.106 ha foram vendidas ficando 

apenas 32.983 ha, conforme mostra o Quadro 3.2. 

0 movimento de vendas em 1983, atingiu 1.006 lotes 

distribuídos em urbanos (419) chácaras (111) rurais (467) autO 

nomos (9), envolvendo 76.346 ha e um faturamento total de 

0 2.804.729.200,00, dos quais foram recebidos 0 414.511.900,00, 

em vendas a vista, entradas de lotes vendidos a prestação e si 

nal de entrada para garantia de reserva. Ficando, portanto um 

total de 0 2.390.217.300,00 a receber nos 3 anos subsequentes 

(ver Quadro 3.3). 

3.2- Projeto Roosevelt/Panellas 

Durante o exercício de 1983, foi feito apenas despe 

sas administrativas, com manutenção do posto lá existente, e 

controle da área, não sendo portanto realizado nenhuma obra fi 

sica. 

Foi elaborado o Programa Aripuana-Roosevelt, propondo 

a ocupação da área de 1.000.000 ha em 3 projetos de coloniza 

cão. 

Sendo também elaborado os estudos a nível de Antepro 

jeto para implantação Id° 12 projeto, o Projeto Panellas, com 

uma área de 315.200 hai. 

Dessa maneira para o atendimento do referido projeto 
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ficou definido no orçamento a importância de 0 65.662 mil da 

Fonte 00. 

Sendo que, do total acima houve uma anulação no va 

br de 0 40 milhOes, restando assim apenas 0 25.662 mil. 

Empenhado/Liberado 

Foi empenhado a importância de 0 25.662 mil, cuja li 

beragão se deu da mesma ordem. 

Desempenho Físico/Financeiro 

0 total da aplicação do referido projeto foi no va 

br de 0 66.434 mil, havendo portanto despesas, relativas a 

compromissos anteriores, no valor de 0 40.772 mil que foram 

pagas com recursos do Projeto Julna e outros. 

0 Desempenho apresentou a seguinte característica cai 

forme mostra o Quadro 3.4. 

3.3- Regularização de ColOnias em Areas de Conflito Social 

A Regularização de Colbnias foi criada para solucio 

nar os problemas de tensão social e garantia de propriedade 

no meio rural. 

Assim sendo foi consignado no Orçamento Estadual da 

Fonte 00 a importância de 0 75 milhOes. 

Do total acima mencionado houve uma anulação no va 

br de 0 60.212 mil, restando a quantia de 0 14.788 mil. 

Empenhadb/Liberado 

Tendo em vista o citado acima, foi empenhada a impor 

tância de 0 14.788 mil, da qual houve a liberação do mesmo va 

br mencionado. 
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Desempenho Físico/Financeiro 

A aplicação de recursos para o projeto se deu no va 

br de 0 41.537 mil. 

Dessa maneira, durante o exercício de 1983, a Regula 

rização Fundiária, realizou-se os seguintes trabalhos: 1- Le 

vantamento Topográfico de 3.681 ha; 2- Divisão de uma área 

com 11.208 ha; 3- Titulação de 762 lotes; 4- Divisão de 165 

lotes; 5- Levantamentos Cartorários, e Titulação de 117 ud; 

6- Desmatamento e Cadastramento Técnico de 19 ha; 7- Demarca 

gão de 163 lotes; Requerimentos de 313 lotes. Estes trabalhos 

foram desenvolvidos em 17 colOnias (ver Quadro 3.5). 
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PROJET JUf NA 

QUADRO 3.2- POSIQA0 TOTAL DO LOTEAMENTO EM 

31-12-83 

CATEGORIA 

DE LOTES 

N2 DE LOTES AREA (ha) 

VEND. NAO 
VEND. TOTAL VENDIDA NAO 

VENDIDA TOTAL 

URBANOS . 1.993 936 2.929 - - 2.894 

CHACARAS 615 117 732 7.009 1.173 8.182 

RURAIS 2.015 375 2.390 261.005 31.810 292.815 

AUTÔNOMOS 55 - 55 81.000 - 81.000 

TOTAL 4.678 1.428 6.106 349.014 32.983 384.891 

Obs.: Areas urbanas vendidas por desmembramento = 112 áreas 

(industrial, especial, reservas técnicas) 

QUADRO 3.3- MOVIMENTO DE VENDAS EM 1.983 

CATEGORIA 

DE LOTES 

N2 DE 

LOTES 

AREA 

(ha) 

VALORES (EM 0 1.000) 

RECEB.ENTRADA 
+A VISTA+ SI- 
NALDEENTRADA 

A RECEBER 
PRESTAÇÕES 

+COMPL.ENTR. 
TOTAL 

URBANOS 419 - 17.825,5 54.685,7 72.511,2 

CHACARAS 111 977 22.448,9 41.390,2 63.839,1 

RURAIS 467 61.515 315.017,2 2.155.960,6 2.470.977,8 

AUTÔNOMOS 9 13.854 59.220,3 138.180,8 197.401,1 

TOTAL 1.006 76.346 414.511,9 2.390.217,3 2.804.729,2 

Obs.: Areas urbanas vendidas por desmembramento = 18 áreas 
(industrial, especial, reservas técnicas) --incluidas na cate 
goria urbano. 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

4. PROGRAMA INTEGRADO ESTADUAL 

DE TELEVISÃO 



de 0 250.797 mil, dos quais 0 50.777 mil foram pagos 

cursos prOprios da Companhia, FIMAT, Portaria 208 

PROMAT). 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO 'ESTADO DE MATO GROSSO 

4. - PROGRAMA INTEGRADO ESTADUAL DE TELEVISA0 

0 Programa Integrado Estadual de Televisão, conduzi 

do pelo governo do Estado, através da CODEMAT, trouxe intime 

ros benefícios ao Estado de Mato Grosso, uma vez que vem pro 

porcionando ao mesmo a possibilidade de se integrar nacional 

mente, através da divulgação cultural e educativa transmitida 

pelo mais forte veigulo de comunicação, a Televisão. 

Dessa maneira, para a sua manutenção e operacionali 

dade, o programa contou com recursos orçamentários da ordem 

de 0 60 milhaes, sendo que deste total houve 

valor de 0 17 milhOes, da Fonte 14. 

uma anulação no 

Houve, ainda do período 1983 uma suplementagão no va 

br de 0 200 milhaes, da Fonte 00, ficando portanto a disposi 

gão do referido programa o montante de 0 243 milhOes. 

Fonte (14) Orçado 60.000 

Anulado 17.000 43.000 

Fonte (00) Suplementado 200.000 200.000 

Total  243.000 

Empenhado/Liberado 

Do total orçado foi empenhada a importância de G 243 

mi1l-16es, sendo que a sua liberação foi de 0 200 milhOes, fi 

cando assim relacionado como restos a pagar a quantia supra 

de 0 43.000 (quarenta e tres milhaes). 

Desempenho Físico/Financeiro 

A aplicação no Programa de Televisão se deu no valor 

com re 

(MINTER 

No que se refere as realizaçOes no período de 1.983 
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destacam-se as seguintes: 

- Manutenção geral do Sistema, e a implantação da Ro 

ta Leste, Tronco A em sua totalidade, levando a imagem de Te 

levisao da Capital do Estado ate Barra do Garças e localida 

des circunvizinhas, conforme mostra o Quadro 4.1 a seguir. 

I 
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1 

5,. POLONOROES T E - ESTRADAS MUNICIPAIS 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

5. POLONOROESTE-- ESTRADAS MUNICIPAIS 

Foi definido no orçamento para atendimento deste pro 

jeto o valor na ordem de 0 1.932.294 mil da Fonte 14. 

Da importãncia referida acima, houve uma anulação no 

valor de 0 348.790 mil. 

Fonte (14) Orçado 1.932.294 

Anulado 348.790

Total Geral  

Empenhado/Liberado 

1.583.504 

1.583.504 

Do total geral acima exposto, foi empenhado o montan 

te de 0 1.212.828 mil e cuja liberação se deu na ordem de 

0 1.042.928 mil. 

Desempenho Físico/Financeiro 

Foi aplicado no referido projeto um valor de 0  
1.159.367 mil, na execução das seguintes obras e serviços: 

- Aquisição de equipamentos e máquinas; 

- Estudos e projetos de Estradas; 

- Melhoramentos de Estradas; 

7 Manutenção da Equipe Técnica. 

0 Desempenho Físico e Financeiro apresentou a seguin 

te característica, conforme Quadro 5.1. 
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I. 

6. DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

6.1. PROGRAMA DE APOIO AO DESENVOLVI 

MENTO DE PEQUENAS E MÉDIAS CIDA 

DES 

6.2. APOIO TÉCNICO AOS MUNICÍPIOS 

6.3. FUNDO DE APOIO AO DESENVOLVIMEN 

TO MUNICIPAL . 
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6.1- Apoio ao Desenvolvimento de Pequenas e Médias Cidades— ADPC 

Para o desenvolvimento deste projeto foi consignado 

no Orçamento Estadual recursos no valor de 0 691.808 mil, de 

Fontes Div4-sas. 

Hove também uma suplementagao no valor de 0 566.391 

mil, bem colno uma anülagao de 0 192 milhões, assim especifica 

.11 

dos, em 0 1 .000,00. 

Orçado 

Suplementado 

Anulado 

691.808 

566.391 

192.000 

Total Geral  

Empenhado/Liberado 

1.258.199 

192.000 

1.066.199 

Foi empenhada do total acima mencionado, a importan 

cia de 0 1.065.399 mil, sendo que a sua liberação se deu no 

valor de 0 1.389.707 til. 

Desempenho Físico/Financeiro 

No exercício de 1983 foram firmados 68 convenios com 

os diversos municípios do Estado, num total de 0  

1.940.344.970,00, tendo sido repassados 0 1.389.760.858,00 

destes convenios mais 0 33.329.000,00 de programações anterio 

res, os quais somados aos custos da manutenção do Programa 

(0 12.988.959,00), chega-se ao total das aplicações no montan 

te de 0 1.436.024.717,00. 

As principais obras realizadas foram: construção e 

recuperação de 843m dê pontes de madeiras, construção e recu 

peraçao de 150 km de estradas, construção de pragas, aquisi 

,a0 e recuperação de máquinas, etc. 
Os quadros 641, 6.2 e 6.3 mostram o Desempenho Fisi 

co-financeiro, saldos dos convenios 80, 81 e 82 e o total das 

aplicações ao Program em 1983. . 

1 
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1 

1 

6.2- Apoio Técnico aos Municípios 

Este Programa foi conduzido com recursos da Manuten 

gao da Companhia engrossados com 0 7,75 milhes de cooperação 

técnica da SAREM, sendo desenvolvidas basicamente as seguin 

tes atividades: 

- Assessoramento "in loco" na parte contábil a 23 

municípios; 

- Montagem de balancetes de 13 municípios; 

- Encerramento do balanço geral de 12 municípios; 

- AssessoraMento na prestação de contas a 

pios; 

- Elaboração de Orçamentos Programas para 

pios; 

- Realização de 5 cursos práticos para 

Orçamento Programa a nível municipal; 

- Orientação para levantamento de empréstimos 

FADEM, análise dos pedidos de empréstimos, 

cagão de documentação contábil, etc. 

20 munici 

14 munici 

montagem de 

do 

verifi 

A especificação detalhadas dessas atividades, bem co 

mo os municípios atendidos são relacionadas nos itens a 

guir. 

Assessoramento Municipal 

se 

1. Assessoramento "in loco" na área contábil nos mu 

nicipios de: Araputanga, Quatro Marcos, Jauru, Rio Branco, 

Mirassol d'Oeste, Porto dos Gatichos, Denise, Salto do Céu, 

Juara, Santo Antonio do Leverger, Alto Garças, Araguainha, 

Alto Paraguai, Sinop, Juscimeira, Sao José do Rio Claro, Nos 

sa Senhora do Livramento, Sao Felix do Araguaia e Nobres. 

2. Atendimento na verificação dos Balancetes, nos 

municípios de: Mirassol d'Oeste, Jauru, Araputanga, Denise,

Salto do Céu, Alta Floresta, Nova Brasilandia e Porto dos 

Gatichos. 
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3. Montagem de Balancetes dos seguintes Municípios: 

1 

Santo Antonio do Leverger, Porto dos GaUchos, Juara, Alto 

Garças, Araguainha, Alto Araguaia, Ponte Branca, Canarana, 

Arenápolis, Tangará da Serra, Jauru, Rio Branco e Denise. 

4. Encerramento de Balanço Geral do Exercício: Santo 

Antonio do Leverger, Canarana, Araputanga, Quatro Marcos, Jau 

ru, Rio Branco, Nova Brasilãndia, Vila Bela da Santissima 

Trindade, Sinop, Juscimeira, São Jose do Rio Claro e Mirassol 

d'Oeste. 

5. Orientação sobre Prestação de Contas, nos munici 

pios de: Araputangai Denise, Nossa Senhora do Livramento, 

Juscimeira, Várzea Grande, Dom Aquino, Sao Felix do Araguaia, 

Porto dos GaUchos, Juina, Jauru, Barra do Bugres, Mirassol 

d'Oeste, Poxoreui Alta Floresta, Tangará da Serra, Paranatin 

ga, Sinop, Juscimeira, Sao Jose do Rio Claro, Nobres e Alto 

Paraguai. 

6. Assistência e orientação nas atividades de tesou 

raria, dos municípios de: Mirassol d'Oeste, Porto dos GaUchos, 

Denise, Juara, Sinop, Juscimeira, São Jose do Rio Claro Nos 

sa Senhora do Livramento, Sao Felix do Araguaia, Nobres e 

Alto Paraguai. 

7. Elaboração de Orçamentas Programas para o exerci 

cio de 1.984 dos municípios de: Nossa Senhora do Livramento, 

Juscimeira, Várzea Grande, Dom Aquino, Sao Felix do Araguaia, 

Porto dos GaUchos, Juina, Jauru, Denise, Barra do Bugres, Mi 

rassol d'Oeste, Poxoreu, Alta Floresta, Tangará da Serra e 

Paranatinga. 

8. Análise e Pareceres nos Orçamentas Programas do 

Exercício de 1.984, dos municípios de: Jauru, Denise, Arapu 

tanga, Juara, Rosario Oeste, Vila Bela da SantissimaTrindade. 

9. Curso pratico para Montagem de Orçamento a nível 

municipal realizado em 05 (cinco) municípios polos: Barra do 

Garças, RondonOpolis, Cáceres, Diamantino, Cuiabá-- que tive-

ram os seus Orçamentas montados pelo Decreto Lei 1.875/81 e 

pela Funcional Progrlmática, envolvendo as seguintes Prefeitu 

ras: Nova Xavantina, Santa Terezinha, Sao Filix do Araguaia, 
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General Carneiro, Barra do Garças, Agua Boa, Torixoreu, Cana 

rana, Ponte Branca, Alto Araguaia, Alto Garças, Dom Aquino, 

Juscimeira, Pedra Preta, RondonOpolis, Santa Rita do Araguaia 

-GO, Tangará da Serra, Nortelãndia, Alto Paraguai, Diamantino, 

Denise, Nobres, Araputanga, Cáceres, Mirassol d'Oeste, Pontes 

e Lacerda, Quatro Marcos, Rio Branco, Vila Bela da Santis 

sima Trindade, Porto dos Gaúchos, Cuiabá, Várzea Grande, Nova 

Brasilãndia, Alta Floresta, Paranatinga, Nossa Senhora do Li 

vramento, Pocone, Chapada dos Guimarães, Rosário Oeste, Arená 

polis, Barão de Melgago, Juara, Sinop, Sao Jose do Rio Claro, 

Poxoreu, Santo Antonio do Leverger, Juina, Luciara e Aripuanã. 

10. Levantamento da Receita para abertura de Credito 

Suplementar dos Municípios de: Quatro Marcos, Araputanga, Jau 

ru, Rio Branco, General Carneiro e Porto dos GaUchos. 

1 

11. Verificação de toda documentação contábil das 

Câmaras Municipais dos municípios de: Mirassol d'Oeste, Jauru, 

Quatro Marcos, Porto dos Gauchos, Denise, Araputariga, Santo 

Antonio do Leverger, Juara, Tangará da Serra, Rosário Oeste, 

Vila Bela da Santíssima Trindade, Alta Floresta, Barra do 

Bugres, Rio Branco, Juina, Agua Boa, Arenápolis e Canarana. 

12. Orientação técnica referente aos empréstimos do 

Fundo de Apoio ao Desenvolvimento dos Municípios - FADEM/83: 

Sao Jose do Rio Clar0, Jauru, Santo Antonio do Leverger, 

Araputanga, Ponte Branca, Guiratinga, Pontes e Lacerda, Rio 

Branco, Salto do Céu, Barra do Bugres e Canarana. 

13. Pareceres sobre o Fundo de Apoio ao Desenvolvi 

mento aos Municípios - FADEM/83: Cáceres, Várzea Grande, Pe 

dra Preta, Araputanga, Juscimeira, Alto Paraguai, Vila Bela 

da Santissima Trindade, Cuiabá, Juara, Paranatinga,Torixoreu, 

Tangará da Serra, Poxoreu, Nova Brasilandia, Nortelandia, No 

bres, Sinop, Mirassol d'Oeste, Alta Floresta, Rosário Oeste, 

Jaciara, Acorizal, AripuanH, Luciara, Barra do Garças e Iti 

quira. 
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Estudos e Proietos 

Dentre os trabalhos efetivamente realizados neste 

exercício de 1.983, incluem-se a conclusão de 2 projetos de 

Leis Urbanísticas, contemplando os municípios de Julnae Juara. 

Justificada pelo considerável incremento que os mesmos atra 

vessam. 

1 

1 

1 

Visando amenisar a problemática administrativa com a 

qual deparam os municípios, foi elaborada uma proposta conten 

do vários projetos com o objetivo de conseguir recursos do 

SAREM, para facilitar :o assessoramento através da CODEMAT as 

Prefeituras MunicipaiS. 

Realizou-se também, como atividade, o estudo e ava 

liagao dos imOveiss registrados. 

Foi preparado também, o desempenho da "1-q- Jornada 

dos Municípios Mato-grossenses", realizado em maio prOximo 

passado. Objetivando um maior entrelaçamento entre as esferas 

de governo, tanto municipal como estadual. 

No intuito de solucionar a necessidade de informa 

gibes atualizadas sobre a realidade de cada município, foi ela 

borado um "Questionário" para Coleta de Dados SOcio-econOmi-

cos, que al:Zs aplicação permitirá o conhecimento real e abran 

gente de cada município. 

Foi realizadO o deslocamento de técnicos ao munici 

pio de Vila Bela da Santíssima Trindade, com a finalidade de 

se obter o conhecimento do local e proceder assim ao levanta 

mento de dados preliminares. 

Em etapa seguinte, com base nas informaçOes alcança 

das através de mapas, fotografias, dados histéricos, procedeu 

-se a elaboração de projeto de Leis Urbanísticas a ser subme 

tida a apreciação da Camara de Vereadores, contendo: 

- Código de Obras 

- Código de Posturas 

- Lei de Zoneamento 

- Lei de Parcelamento do Solo. 
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Modernização Administrativa 

Durante o ano de 1.983 realizou as seguintes ativida 

des, nesta área: 

- Curso de montagem de Orçamento Programa, a nível 

municipal em conjunto com técnicos do S.A.M, e que 
obteve a participação de 37 municípios; 

- Assessoramento da parte Administrativa e Jurídica 

a diversas Prefeituras e Câmaras Municipais; 

Pareceres Diversos; 

- Elaboração de Projeto de Lei Estrutura Administra 

tiva; 

- Minuta de Projeto de Decreto para Desapropriagaes; 

- Elaboração 

- Legislação 

- Decreto de 

Projeto de 

no; 

de normas sobre Cadastro diversos; 

básica de Regimento Interno; 

AlteragOes de Tabela de Valores do IPTU, 

Lei sobre delimitação do perimetro urba 

- Elaboração de questionário para as prefeituras e 

Câmaras Municipais Estaduais, constituido de: 

Aspectos Sociais, Econômicos, Jurídicos, Politicos, 

Administrativos e de LegislagOes Básicas; 

- Aspectos gerais, Lei de Criação, Decretos e plano 

de classificação de cargos e salários do Projeto 

Legislação Básica para os municípios da SAREM. 
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COMPANIIIA DE DESENVOLVIMENTO DO STADO DE MATO GROSSO 

QUADRO 6.2- PROGRAMA ADPC - POSIÇÃO DOS SALDOS DAS 

PROGRAMAÇÕES - 80/81 E 82 

ESPECIFICAÇÃO FONTE 
SALDO EM 

EXECUTADO 83 
31/12/83 

j 

CONVÊNIOS 80/81/82 POLAMAZÕNIA 19.899 19.273 

CONVÊNIOS 80/81/82 PROMAT 10.657 4.706 

CONVÊNIOS 81 ADICIONAL 5.729 

CONVÊNIOS 81 FPE 4.729 

CONVÊNIOS 82 FIMAT 9.550 5.050 

CONVÊNIOS 80/81/82 00 12.526 4.300 

• TOTAL 62.798 33.329 

r 

QUADRO 6.3- TOTAL DAS APLICAÇÕES ADPC 

CONVENIADOS EM 1.983   0 1.389.706.858,00 

SALDO DE CONVÊNIOS ANTERIORES   0 33.329.000,00 

MANUTENÇÃO DO PROGRAMA 1 0 12.988.595,00 

TOTAL  0 1.436.024.717,00 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

6.3- Fundo de Apoio ao De envolvimento Municipal - FADEM 

Criou-se o Fundo para Empréstimo às Prefeituras por 

Convênio entre o BEMAT—CODEMAT, para pagamento ao financia 

mento em 60 meses, ou como foi estipulado no Contrato de Fl 

nanciamento. 

0 BEMAT, debita ao Município na ocasião do credito 

a ser feito do ICM, creditando na Conta da CODEMAT, já dedu 

zido a comissão que é Infima, havendo também credito 

CODEMAT da metada desta comissão. 

Quando creditado, vai formando o fundo que é empres 

tado novamente ao Muhicipio, conforme determinação do Exmo. 

Sr. Governador do Estado. 

A posição do saldo a ser recebido dos Municípios em 

31.12.83 estava em 0 786.826.518,12, sendo o movimento do 

exercício o constante do Desempenho Financeiro seguinte. 

Do revertido à Conta Bancária, durante o exercício 

de 1.983 foi liberado 0 336.930.000,00, sendo atendido em 

préstimos no valor de 0 302.820 mil, sendo que ficou para a 

tendimento nos primeiros dias do ano de 1.984, a quantia de 

G$ 34.110 mil dos contratos já iniciado o empréstimo, tendo 

já autorizado o empréstimo pelo Exmo. Sr. Governador do Esta 

do, do valor de 0 639.750.000,00, havendo na fila para em 

préstimos a liberar, i aguardando arrecadação 0 302.820,00. 0 

Quadro 6.4 mostra o desempenho do FADEM no exercício de 1.983. 

1 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

FADEM 

Saldos a serem liquidados a partir do Exercício de 1.984 

DEVEDORES 

PREF. MUN. DE 

ii it it 

ii 

li 

ii 

It 

ii 

ti 

ii 

ii 

ti 

II 

ii 

ii 

ii 

ii 

ti 

ti 

ii 

ti 

Ii 

ii 

ii 

II 

ii 

It 

Ii 

ii 

ii 

ti 

It 

It 

ti 

It 

Ii 

It

ti 

ii 

ii 

ii 

ti 

ii 

ii 

ii 

li 

it 

ti 

ti 

II 

it 

It 

ti 
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ii 

ii 

It 

Ii 

ii 

It 

t/ 

ii 

ALTO ARAGUAIA 

ALTO GA/WAS 

ALTO PARAGUAI 

ARENAPOLIS 

ARIPUANA 

BARRA DO BUGRES 

CACERES 

CHAPADA DO 8 GUIMARÃES 

CUIABÁ 

DIAMANTINO 

DOM AQUINO 

GENERAL CARNEIRO 

GUIRATINGA 

ITIQUIRA 

JACIARA 

MIRASSOL D'OESTE 

NOBRES 

NORTELANDIA 

PEDRA PRETA 

PDXOREU 

RONDONÓPOLS 

TANGARA DA SERRA 

TORIXOREU 

VÁRZEA GRANDE 

BARRA DO GARÇAS 

BILA BELA 

PORTO DOS GAUCHOS 

LUCIARA 

JUARA 

SINOP 

JUSCIMEIRA 

POCONÉ 

VALOR 

7.075.912,79 

7.384.637,35 

14.072.946,10 

19.958.336,63 

1.899.172,37 

12.261.440,76 

65.935.560,86 

352.040,04 

139.314.220,14 

17.050.631,00 

25.501.353,55 

1.256.018,37 

233.555,32 

39.376.615,35 

12.631.083,70 

5.505.751,48 

4.502.402,87 

11.320.000,00 

61.081.367,32 

2.773.013,01 

74.010.685,99 

361.296,00 

14.257.065,70 

124.009.374,69 

16.688.735,26 

28.869.614,38 

4.357.556,15 

6.903.763,00 

27.058.281,86 

20.547.872,32 

12.530.000,00 

7.744.186,76 

OBS. 

TOTAL A RECEBER •  786.826.518,12 
BANCO-
SALDO DISPONÍVEL 30/12/83'   7.094.895,70 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

7. ENERGIA ELÉTRICA 

7.1. PROGRAMA DE ELETRIFICAÇÃO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO 

7.2. USINA HIDROELÉTRICA MANSO/ 

GUIA 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DG ESTADO DE MATO GROSSO 

7.1- Programa de Eletrificação do Estado de Mato Grosso 

Para o Programa de Eletrificação, foi definido no or 

gamento a importância de 0 4 milhOes para o exercício de 

1983. 

Desse total, foi empenhado o mesmo valor sendo que 

não houve sua liberagão, da qual foi relacionado como restos. 

a pagar. 

1Portanto, urante o ano de 1983, não houve nenhuma 

realização físico/financeira no Programa. 

7.2- Usina Hidroelétrica Manso/Guia 

Para este projeto foi definido no orçamento a impor 

tância de 0 10 milhOes para o exercício de 1983. Houve uma 

anulação no valor de 0 5.528 mil, conforme segue: 

Fonte 00 Orçado 10.000 

Anulado 5.528 

Total Geral  

4.471 

4.471 

Dessa maneira foi empenhado o total geral acima da 

qual não houve sua 3liberagão, sendo assim relacionado como 

restos a pagar. 

Portanto, não houve durante o exercício de 1983, ne 

nhuma obra física realizada, e mesmo quaisquer outros servi 

gos no referido projeto. 
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8. ATIVIDADES DIVERSAS 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO po ESTADO DE MATO GROSSO 

8. ATIVIDADES DIVERSAS 

Trabalhos Técnicos, Estudos, Programas e Projetos Elaborados 

. RelatOrio de Atividades/1982; 

. Estudo preliminar sobre a atenção Medico-hospitalar da Gran 

de Cuiabá - com justa a implantação do Hospital Centr.al de 

Cuiabá; 

1 

. Quadro Demonstrativo das 

licitação dos Prfeitos; 

. Quadro Demonstraiivo das 

Viária Rural; 

. Proposta Orgamentiária da 

necessidades 

Necessidades 

Codemat para 

Municipais Segundo So 

Municipais da Malha 

1984; 

. Plano Agro-econômico do Projeto Juina 22 Fase e informagOes 

complementares, com vistas a aprovação do Projetopelo INCRA; 

. Plano de Ação da Codemat para o período 1983/87; 

. Programa de DesenVolvimento Rural e Apoio aos Municípios-

DERAM; 

. Programa de Colonização Aripuana--Roosevelt,ProjetoPanellas 

• (documento básico elaborado a nível de Anteprojeto); 

. Programa de Trabalho da Codemat para o ano de 1984. 

Agenciamento de Recursos 

No que se refere ao agenciamento de recursos os as 

suntos tratados, bem como seus respectivos estágios de nego 

ciagOes em que se encontravam no final do exercício, são rela 

cionados a seguir: 

1. OperagOes Liquidadas 

a) por antecipagãO da receita 

G$ 50.000.000,00 

Banco do Comerpio e Inch-Istria de São Paulo S/A. 

Objetivo: atencler compromissos com serviços executados 

pela empresa. 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

b) Carteira Comércial 

0 27.000.000,00 

Banco do Comércio e Indtistria de Sao Paulo S/A 

Objetivo: a contratação de 5 Teleimpressora eletrônicas 

moa. TE-520C/TPR502 marca Olivetti para a Se 

crtaria de Comunicação Social. 

2. OperagOes concl idas (aguardando liberação) 

a) Programa de letrificagao 

valor US$ 6, 00,000.00 

valor 0 6.20.000.000,00 

Banco Mitsubishi Brasileiro S/A 

Objetivo: construção de 617 km de linhas de transmis 

sap, 5.504 estruturas com 3.240 luminárias pa 

ra iredes de distribuição e 21 subestagOes. 

b) Reaparelhamento do Corpo de Bombeiros 

valor 0 1.500.000.000,00 

Banco da AmazOnia S/A— BASA com recursos Finame 

Equipamentos: 2 auto-escada mecânica 44m 

9 auto-bomba tanque, e 

7 auto-busca e salvamento. 

3. OperagOes em andamento 

a) Programa de Eletrificação (complementagao) 

valor US$ 9,000,000.00 

valor 0 9.360.000.000,00 

b) Transportes Urbanos 

valor US$ 35,900,000.00 

valor 0 36.400.000.000,00 

OperagOes 

Objetivo: 

de credito, BNDES e outras fontes. 

investir no sistema viário de Cuiabá e Várzea 

Grahde, para a implantação do TrOlebus, com 

capacidade inicial de 10 mil passageiros dia, 

distribuídos em percurso de aproximadamente 21 

km. 
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c) Hospital Central do Estado 

valor US$ 25,000,000.00 

valor 0 26.000.000.000,00 

possíveis fonts: Banco Auxiliar, ConsOrcio Bonfiglioli 

e importação de equipamentos RDA. 

Objetivo: atender a demanda hospitalar da Baixada Cuia 

bana que registra um deficit de 920 leitos. 

d) Pontes Metálicas 

valor 0 10.000.000.000.00 

operagOes de 4redito a definir, BNDES. 

Objetivo: construção de pontes metálicas em estradas mu 

nicipais. 

e) Desenvolvimento Rural e Apoio aos Municípios (equipa—

mentos). 

valor 0 10.700.000.000,00 

operagOes de credito, BNDES. 

Objetivo: aquisição de máquinas e caminhOes- ISasculantes 

(317 unidades). 

f) Programa Integrado de Apoio às Pequenas e Medias Cida 

des. 

valor 0 11.000.000.000,00 

BNDES 

Objetivo: construção de pontes de madeira, abertura de 

vias rurais e outros equipamentos (em reestu 

do). 

g) Programa de Ifteriorizagão dos Sinais de TV 

valor US$ 15,000,000.00 

valor 0 15.600.000.000,00 

operação Leasing a ser transformada em 4131. 

Objetivo: impl.antayao de um sistema confiAvel para repe 

tição de sinais de TV. 

h) Creche dos Servidores Pliblicos 

valor 0 240.000.000,00 

CEF/FAS 

1 
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Objetivo: proporcionar às famílias dos funcionários pi 

blicos civis melhores condições de desempenho 

das atividades que executam e eliminar os con _ 
flitos individuais e sociais resultantes do 

abandono a que ficam expostas as crianças. 0 
1 

at 

1 

ndimento previsto é de 300 crianças. 

i) Restarurante e Lanchonete do Servidor Publico 

valor 0 638. 

CEF/FAS 

Objetivo: sa 

00.000,00 

isfazer a demanda existente no setor, no 

Ce4tro Politico Administrativo, sede do Gover 

no anteriormente atendida pelo funcionamen 

to de serviço similar pela ASPEMAT. A inicia 

tiva 4 de elevado alcance social, pois, virá 

beneficiar enormemente os servidores e ao pú 

blico em geral que procura as repartições ali 

sediadas. 

4. Operações em fake de elaboração de consulta previa 

a) Postos Policiais 

valor 0 239.500.000,00 

CEF/FAS 

Objetivo: instalar 40 postos policiais em pragas de ca 

da bairro dos municípios de Cuiabá e Várzea 

Gr 

Auditoria Interna 

nde. 

Os Servigbs de Auditoria são vastos e de grande uti 
lidade para a Empresa, principalmente no tocante ao controle 

t 

em toda a sua plen.tude, perseguindo cada ato e cada fato ad 
_ 

ministrativo, busc ndo ver quais as falhas que necessitam ser 

reparadas. 

Assim, a Auditoria realizou durante o ano de 1983 as 
seguintes atividades: 
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- Verificação em 2.919 processos e prestação de contas. 

- Análise no balancete do 12 Trimestre de 1983. 

- Confecção da relação dos Acionistas para aumento de Capital 

da Empresa. 

- Participação no Curso de Orçamento organizado pelo S.A.M. 

- Atendimento à Pr+itura Municipal de Alto Araguaia, na so 

lugão de problemas orçamentário. 

LicitaçOes e Compra 

0 Grupo de Idcitção da CODEMAT, foi extinto, pas 
sando assim as suas fungOes para uma comissão designada pela 

Portaria n2 121/83. 

dica realizou as seguintes atividades: 

Assim sendo foi realizado pela comisaão, durante o 
período de 1.983 as seguintes atividades: 

143 licitagaes, séndo 138 através da Modalidade Car 
ta Convite; 04 através de Concorrência Publica; e 01 através 
de Tomada de Prego 

Foram também realizadas pela comissão, sendo estas 
com responsabilidade dividida com o Chefe do Serviço 

pras o que se segue: 1 

-Tabulagales T lefOnicas 

-Pareceres. , 

-Comunicação Interna 

-Ofícios diversos expedidos 

-Telex expedidos 

-Atestado de Capacidade Técnica 

-Contrato 

Assessoria Jurídica 

636 

8 

95 

8 

5 

11 

1 

de Com 

No decorrer do exercício de 1983, a Assessoria Juni 
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1 

1 

- Expedida um total de 109 C.Is. 

- Ofícios encaminhados 17 

- Pareceres diversos 603 

- Contratos (inclusive FADEM) 116 

- Contratos de Assistencia 

Técnical 27 

Termos Aditivos diversos 

- Termos 1 Compromisso e Carta 

de Anuen la diversos 

- Convenio 110 

- AgOes qu tramitam em Juizo 5 
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QUANTO MAIS SIMPLES, 
MELHOR 

Ainda hoje, parece um 
"ovo de Colombo" conceber-se e 
realizar-se um sistema de transporte 
de massa alimentado por eletricidade 
a cada quilômetro, cada metro, cada 
centímetro do trajeto, usando- apenas 
energia gerada em nosso pais. 

Veículos elétricos produzindo 
um zumbido agradável quando 
rodando e ficando em absoluto 
silêncio quando parados; veículos 
elétricos que, ao passar, deixam o ar 
ambiente exatamente como estava 
antes; veículos elétricos que não 
gotejam líquidos escuros e viscosos 
pelas ruas da cidade; veículos 
elétricos consumindo energia 
nacional, paga em cruzeiros aqui 
mesmo, dentro do pais. 

1 HENISA 
I VIALIDADE MAXIMA 
I NO USO DE 

ENERGIA ELÉTRICA 
EM TRANSPORTES 

URBANOS 
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RELATÓRIO DO PROGRAMA TRÓLEIBUS CUIABÁ VÁRZEA GRANDE 

ELABORAÇAO: GERÊNCfA- DE TRANSPORTE DE MASSA 

CUIABÁ - JUL - 1986. 
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1 

PROGRAMA TR6LEIBUS CUIABÁ VÁRZEA GRANDE 

1 

1 

A. APRESENTAÇÃO 

1 
É preciso ressaltar, antes de mais nada, a grande taxa de 

crescimento da grande Cuiabal, com sérios problemas no transporte cole 

tivos, com tarifas altas e dem-anda reprimida, vez que considerável 

parcela da.populagão desloc4-se a 134, por não poder pagar os pregos ' 

que são cobrados hoje, ou peZos serviços não satisfatOrios apresentados 

pelo sistema diesel. 

Preocupado com isso, o GOVERNO DO ESTADNACCEgbiti a CODEMAT 

para implantação do Onibus elétrico, utilizado com grande sucesso, em 

virias cidades brasileiras Lmstituiddo a mais importante alterftativa 

energética além das vantage s de ser um veiculo não poluente,não ra_ 

dor de ruídos excessivos, d grande conforto e mais,capaz de transPo .

tar grandes demandas a baix custo, cam rapidez e eficiência. 
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B-ALTERNATIVA ENERGÉTICA DE BAIXO CONSUMO E OUTRAS VANTAGENS 

0 consumo de energia elétrica do sistema TrOleibus 

bem bairet(1,25 KWH/Km rodado), para melhor avaliaggo,o sistema de 52' 
1 

26 Onibus consumirgo de orem de 200.000 KWH Mensal o que cprrespon_ 

de ao consumo de somente 460 residencies normais ,representando menos 

de 1$ do consumo atual do laglomerado Urbano Cuiabá - "Várzea Grande. 

Também aprsentam as vantagens dos Onibus elétricos ' 

serem: rápidos, confortáveis, seguros, silenciosos, limpos, alto 

vel de iluminaggo, no poiuente e com vida titil acima,- de 20 anos ao 

passo que veiculo g diesl no chega a 06 anos. 

I 



1 

O CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

C- RECURSOS HUMANOS MINIMOS DA CODEMAT 

A CODEMAT semprelmanteve desde os inicios dos trabalhos 

ate a presente data s6mentel0 Funcionários a serviço do Programa 

Tróleibus, ou seja, 01 En4ei:Iheiro e 01 secretaria. 
4 

Tendo em vista vltuosidade do Projettr, foi designado ' 

para Coordenar o Eng$ Arthur Cesar de Carvalho corn 17 anos de for
1 

mado e que participou de vários empreendimentos de vulto no pals,' 

I.7 inclusive .de Transporte de psa, com metrO de Sib Paulo,aliado ao 

fato de manter um bom relaci namento comaCMT-C de Sao Paulo que 

Ofgao Público que detem a 

rica Latina. 

aior frota e rede cle TrOleibus da Ame_ 

Como vemos, e minim° o gasto com pessoal do Setor do 

TrOleibus aliado ao fat'bv do setor tambexa prestara Codemat a C6n011 

tona Técnica para outros prelFramas tais como: coleta e tratamento 

de nu() para virias cidaddso. 6 sistamas de combate a incêndio etc. 

_e 
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O Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso - CODEMAT 
I. C. G. C. 03.474.053/0001-32 Fones: 321-9508 - 9509 

CoMUNICAÇAo INTERNA 

C. P. A. 

CUIABÁ- MT 

DE I PARA I DATA I NI/ da CI 

UNIDADE DE PLANEJAMENTO I DIVIA0 DE O&M I 14-03-84 I 053/84 
ASSUNTO: Encaminhamento (faz) 

Com a presente, estamos encaminhando para 

apreciação de V.S2., o RelatOrio das Atividades desenvolvidas 
no decorrer de 1983. 

ENVIADO POR: 

MAURICIO LUCIO NANTES 

'Unidade de Planej. 

DESTINADA 

VILAIO 

A: 
DE ARRUDA PINTO 

RECEBIDA )4 
EM 



O COMPROMISSO cok MATO GROSSO 

EDUCAÇÃO TRANSPORTE ENERGIA 

EDUC.ACÃO 

1 

Ao completar os dois primeiros anos de governo, a admi .... 

nistração JULIO CAMPOS persiste ne) esforço de solucionar as dificulda _ 

des sociais existentes no Estado, cumprindo, prioritariamente, as pro 

postas estabelecidas nas áreas deI Educação, Transporte e Energia. 

Em seu discurso posse, ALIO CAMPOS afirmou: "meu go 

verno irá pautar-se em filosofia orientadora da estrategia desenvolvi 

mentistaem favor do homem, em favpr dos cidadãos, seu grupo social e 

suas comunidades, em favor, afin4, do povo mato-grossense. Eis ai a-

nunciado o principio que nortear- meu governo, que visa não apenas pros 

peridade material mas, acima de tudo, a dignidade do cidadão, consubs 

tanciada nos direitos fundamentais da pessoa humana". 

Assim 6 que, nes e período, a política educacional este .... 

ve voltada tanto para a oferta d oportunidades educacionais, dado o 

elevado índice de crescimento da 

obrigatoriedade escolar, quanto 

No que se refere 

população escolarizivel na faixa de 

ara a melhoria da qualidade do ensino. 

a expansão da rede física, o Governo 

atingiu a meta definida para o 4 -enio 83-84. No entanto, apesar do 

grande esforço direcionado ao aperfeiçoamento do processo ensino-apren 

dizagem, constata-se um grande epago a ser trabalhado pelas 

gOes educacionais. 

Institui 

Conforme dados levantados, as principais realizagOes re 
1 

ferem-se a oferta de 44 880 novas vagas, com a construção de 374 

salas de aula, reforma de 278 unidades escolares, beneficiando 
1 33 360 alunos matriculados e equipamento de 429 salas de 

aula. 

Quanto a valorização dos recursos humanos, merece desta 
queo fato inedito de ter-se investido de uma forma efetiva na prepara 

gaga de pessoal da área administrativa, já que, nesses dois anos, 864 ele 

-01 - 



mentos foram treinados. Com relação a docentes e tecnicos, foram habili 

tados e aperfeiçoados 12 795, contrapondo-se aos 10 937 da gestão passa 

da. Os docentes efetivos que, em 1 982, somavam 9 487, hoje, chegam a 

13 509, sendo 4 022 nomeados dos 8 563 aprovados no Ultimo concurso rea 

lizado em 1 984. 

Grande impulso recebeu a educação especial, destinada a 

alunos excepcionais. Este serviço, de alta relevancia social, 

a recuperação do deficiente, proporcionando-lhe sua integração 

dade, teve expansão singular com aproveitamento de 223 salas 

e um atendimento a 3 573 alunos. Maior destaque deve-se dar a 

que busca 

na socie 

especiais 

ampliação 

do atendimento, inclusão de atividades de Educação Física e Lazer no pro 

grama curricular e criação do Centro de Treinamento aos Excepcionais e 

Centro de Triagem. 

Com relação a modalidade do Ensino Supletivo, algumas 

agOes implementadoras foram realizadas, como a construção de dois Cen 

tros Supletivos, em Cuiabá e Rondoncipolis, ampliação dos Núcleos Pedag6 

gicos e Salas Satélites, interiorizacao dos Exames de Educação Geral e 

Profissionalizantes, beneficiando cerca de 34 000 clientes, e qualifica 

gao de 2 252 docentes não titulados, atraves do Logos II. 

Reflete-se na assistancia ao educando a preocupação do 

Governo em proporcionar ao homem melhores condigOes de vida através do 

fornecimento de merenda escolar a 641 733 alunos, 1 674 bolsas de estudo, 

distribuição de 335 173 livros, 4 000 uniformes e montagem de 323 mini-

farmácias nas escolas estaduais. 

Ê importante destacar a elaboração do Primeiro Plano 

Plurianual da Merenda Escolar com a iniciativa de se regionalizar a me 

renda utilizando-se produtos locais e a inclusão, no Plano de 

Ciancia e Tecnologia, de Projetos para introdução do uso do peixe, casta 

nha e soja na alimentação escolar. 

Da mesma forma que os diversos segmentos de ensino rece 

beram especial atenção por parte do Governo, a educação pre-escolar tam 

bem foi assistida com realizagGes que se concretizaram através da expan 

são do atendimento a quase todos os municípios, beneficiando 35 019 alu 

nos na faixa etária de 4 a 6 anos, equipamento de 150 salas -ambientes , 

construção de galpOes, distribuição de materiais diddticos e assistência 

técnico-pedagOgica as Delegacias Regionais de Educação e Cultura. 

As atividades desenvolvidas na zona rural e nas perife 
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rias urbanas concentram-se em programas voltados para as séries iniciais 

do 19 grau, objetivando minimizar a evasão e repetencia e acelerar al 

aprendizagem na 14 serie, através de um tratamento pedagOgico diferencia 

do. A filosofia desses programas baseia-se, essencialmente, no envolvi 

mento da comunidade para melhoria das atividades curriculares e do padrão 

de vida da população envolvida. 

A atividade Iesportiva, a partir de 1 983, teve desta 

que, a nível nacional, em raz o de ser mato-grossense a nova recot 

dista brasileira dos 3 000 metros, despertando em muitos jovens o gosto 

pela pritica de esportes. 

Foram realizadas competições esportivas envolvendo 2 620 

atletas, em 1 983, e 3 100, em 1 984. 0 Esporte Para Todos vem recebendo 

atenção especial por parte da SEC, com sua interiorização em diversos 

municípios do Estado, garantindo oportunidades de lazer, em 1 984, a cer 

ca de 18 000 pessoas, entre crianças, jovens e adultos. 

Apesar dos esforços dispendidos e uma assistãncia mais 

efetiva nessa érea, concretizada pela construção de 10 quadras desporti 

vas, o setor da Educação Física e Desporto ainda & deficiente, pois nem 

todas as escolas possuem quadras e materiais necessários a prética des 

sa disciplina, em função, principalmente, da escassez de recursos finan 

ceiros. 

Alem das ati idades educacionais, a SEC vem aperfeigoan 

do o Sistema de Informações E tatisticas Educacionais, visando otimizar 

o desempenho das atividades n rmativas e administrativas. Modernizou, tam 

bem, a estrutura organizacion I do sistema, objetivando a racionalização 

1 fl
dos serviços e consequente melhoria da produtividade. 

As ações relitivas a cultura 

Cultural de Mato Grosso que t 

estão a cargo da Fundação 

ve, nestes dois dltimos anos, papel impor 

tante na preservação, difusão 'e interiorizagao dos valores culturais ma 

to-grossenses. Alem de estimnlar as manifestações artísticas e cultu 

rais, implantou o Sistema Est
I
: dual de Bibliotecas Publicas e promoveu a 

divulgação de obras literária , históricas e eventos cívicos e cultu _ 

rais, procurando levar ao conhecimento da população fatos que marcaram a 

história de Mato Grosso. 

TRANSPORTE 

Um dos grandes desafios da atual administração recai na 

- 03 -



ocupação, de forma organizada, dos imensos espaços vazios do territOrio 

mato-grossense. Apesar de Mato Grosso registrar taxas de crescimento po 

pulaciohal bem superiores a media nacional, apresenta, paradoxalmente, um 
indite de uso da terra muito baixo, chegando, em 1 980, a apenas 1,8% de 

utilização com lavouras e 16,4% com pastagens. 

Indmeros são, ainda, os problemas ocasionados pela difi 

culddde de escoamento e expansão da area economicamente produtiva, o que 

acarreta grandes prejuízos não sci ao produtor mas, principalmente, a re 

ceita estadual. 

Com isso, o Transporte foi definido como uma das priori 

dades do Governo por desempenhar papel importante no equacionamento dos 

problemas econ8micos , notadamente, os de ordem social. Novas oportu 

nidades de emprego, facilidade de acesso, expansão do comercio, dentre 

outros, sio alguns dos benefícios advindos da implementação desse setor. 

Assim e que, em consonância com as metas estabelecidas 

pelo Governo, a Secretaria de Transporte, atraves do Departamento de Es 

tradas de Rodagem - DERMAT - executou, no bienio 1 983-84, os serviços 

rodoviários referentes a: 

- Pavimentação 

. Federal 

. Estadual 

- Implantação 

. Estadual 

- Melhoramentos 

. Federal 

. Estadual 

- Restauração 

. Federal 

. Estadual 

- Conservação 

. Federal 

. Estadual 

Obras de Arte Especiais 

. Ponte de madeira 

. Ponte de IcOncreto 

. Ponte mista 

364,7 km 

364,8 km 

1 595,5 km 

70,6 km 

1 048,8 km 

999,2 km 

5 354,4 km 

2 918,2 km. 

25 456,8 km 

1 524,7 m 

2 283,2 m 

484,0 m 

Soma-se a essas obras, a pavimentação do trecho esta 

.dualAla BR-364, num total de 732km, executada pelo Governo Federal. 
1 
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SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO — PARTICIPAÇÃO DO DNER 

E ESTADO DE MATO GROSSO 
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- 06 - 

ANO 

I. 



Outras atividades desenvolvidas pela ST/DERMAT desta 

cam-se, nesse período, pela sua grande repercussão social: 

- duplicação e pavimentação de 1,6 km da Avenida Fernan 

do Correi; do total de 4,2 km; 

- implantação de 04 campos de pouso nos municípios de 

Paranatinga, Sao Jose do Rio Claro, Canarana e Coli 

der; 

1 

- construção de uma pista de pouso em Rondonepolis; 

- conclusão de Projeto de Engenharia da sede do DERMAT. 

A malha hidroviária estadual de responsabilidade da 

SUNAMAM e da PORTOBRKS. No e tanto, o Estado tem participado com inte 

resse em todos os eventos rea izados nessa área, em função de ser uma 

das vias de mais baixo custo ara escoamento e comercialização dos produ 

tos. Em razão disso, o DERMA foi autorizado a contratar projetos fi 

nais de engenharia para pavim ntação dos trechos rodoviários que deman 

dam aos portos fluviais de Vi a Bela (78 km) e Porto Cercado (42 km) com 

vistas a utilização da hidrov a do Guapore-Mamore, opção de transportepa 
ra escoamento da produção de ondania e noroeste de Mato Grosso aos cen 

tros consumidores do Sul do P-is. 

ENERGIA 

0 setor elétrico de Mato Grosso, área de atuação das 

Centrais Elétricas Mato-grosse ses S.A. - CEMAT - refletindo o grande de 

senvolvimento dessa região, ap esentou, no bienio 83-84, um crescimento 

anual de 17,9%, configurando-se como um dos maiores do Pais. 0 consumo 

r 

rural, reafirmando a vocação e tadual, foi o que apresentou o maior in ._ 
cremento, 78,8%. 

INesse período o consumo atingiu a expressiva cifra de 

1 109 501 MWH, porem, encontra-se, ainda, bem aquem das reais necessida __. 
des do Estado, o que caracteriza uma significativa demanda reprimida. 

Com um acresc'mo de 41 414 novas ligagOes em relação es

1 existentes em 1 982, o número e consumidores foi ampliado para 169 351, 

inclusive com a incorporação,e área de concessão da Empresa, de 27 loca .... 
lidades: Alta Araguaile Taquari em Alto Araguaia; Fátima de Sao Louren _ 
go, em Juscimeira; Engenho Velho, Barreirinho, Extraíra, Vale Verde, 

Morro Grande, Bocaina, Serradinho, Santa Rosa e Praia do Pogo, em Santo 
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Antônio do Leverger; Vale Rico, em Guiratinga; Caramujo, em Ciceres; 

Capão do Piqui, em Várzea Grande; Cachoeirinha, em Araputanga; Sio Jo-

se do Povo, Nova Galileia e Nova Catanduva, em Pedra Preta; ItaUba, em 

Colider; Jupiara, em Dom Aquino; Jatobá, em Jaciara; Cangas, em Pocone; 

Ribeirao do Cocais, em Livramento; Sorriso, em Nobres e Reserva do Caba 

gal, em Rio Branco. 

Apesar de atuar em quase todo território estadual, exce 

to no município de Aripuanã, que ora se encontra em fase de encampação, 

a CEMAT possui uma limitadissima capacidade de geração própria, o que a 

caracteriza como uma significante importadora de energia elétrica do Sis 

tema Nacional. Esse quadro distorcido deverá ser melhorado, em breve, com 

a implantação de pequenas e medias centrais hidrelétricas e respectivos 

sistemas de transmissão e transformação. As usinas, discriminadas por 

ordem de potencia, estão assim denominadas: 

Caiabis 

Apiacás 

Primavera 

Brno Norte 

Juina 

Culuene 

Aripuanã 

30 000 KW 

19 200 KW 

8 610 KW 

5 800 KW 

5 ,400 KW 

1 940 KW 

800 KW 

Esses projetos encontram-se em fase de conclusão, com 

as obras de acesso, infra-estrutura, canteiro de obras, vila de operado 

res e barragens em fase adiantada, e quase a totalidade dos equipamentos 

adquiridos. 

Nesse bienio, a conclusão da Usina Hidrelétrica de Tori 

xoreu, com 2 500 KW, veio beneficiar tocia a região de Torixoreu e Ribei 

riozinho, apoiando o desenvolvimento regional e estendendo os serviços 

de fornecimento de energia elétrica ao município de Baliza, no Estado de 

Goiás. 

A assinatura do protocolo de intengOes entre FURNAS/ELE 

TRONORTE/CEMAT, com a interveniencia da ELETROBRAS e DNAEE, definiu a 

construgao de importantes obras e antecipou a conclusão de outras que se 

configuram como sendo de grande significado para a resolução dos proble 

mas de abastecimento elétrico do 'Estado. 

A extensão do sistema interligado de energia elétrica, 

que usa energia do Sistema Nacional, foi responsável, nesse período, pe 

la implantação de 1 913 kmde linhas de transmissão,ondesede8tacamos tre 
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chos: Nobres/Denise, Denise/Tangari da Serra, Denise/Barra do Bugres,Vir 

zea Grande/Santo AntOnio do I4sierger, Santo AntOnio do Leverger/Barão de 

Melgaço, Barra do Garças/ Gen ral Carneiro, Guiratinga/Tesouro. 

As regiOes pioneiras, componentes do Sistema Isolado da 

CEMAT, tiveram um aumento em Suas potãncias instaladas totais de 4 600 KW 

térmicos. Esta oferta de eneigia elétrica contribui para a fixação do 

homem em 21 pellos avançados do interior dos municípios de Alta Floresta, 

Sinop, Pontes e Lacerda e Sao Jose do Rio Claro. 

0 biãnio 83-84, refletindo o clima de crise por que pas 

sa a economia mundial e, em particular, a dos países em desenvolvimento, 

como o Brasil, caracterizou-se, no tocante aos investimentos, pelas difi 

culdades na obtenção de créditos nacionais e internacionais. Entretanto, 

os programas de expansão e me horia do Sistema Elétrico Estadual contaram 

com investimentos que somaram 5 033 645 ORTN. Deste total, 56% foram 

aplicados em geração, onde se destacam as construcOes de cinco mini-usi 

nas hidrelétricas. 

0 volume de ecursos investidos em obras e as fontes uti 

lizadas pela CEMAT apresentam se nos gréficos: 

FONTE: CEMAT 

INVESTIMENTOS REALIZADOS E GRAU 
DE PARTICIPAÇÃO -1983- 84 

FONTE: CEMAT 

DEMONSTRATIVO DAS FONTES DE 
RECURSOS -1983- 84 



O avanço tecnico e tecnológico procedeu-se firmemente, 

inclusive com a colaboração da ELETRONORTE, que atraves do Grupo de 

Apoio Tecnico - GAT - desenvolveu viiios projetos. Na área de informiti 

ca, verificou-se importante mudança na unidade central de processamento, 

que passou a utilizar o modelo IBM-4371, com implantação de 4 unidades de 

fita 3 420, alem de 4 unidades disco 3 375 com 3,2 GBYtes de memória. 

Na área de distribuição de energia eletrica, implantou-

se, em Cuiabá, na Av. Getúlio Vargas, o sistema com cabos "pre-reunidos", 

que consiste na utilização de cabos isolados, pre-moldados, evitando a 

poda constante de árvores. 

Alem das obras físicas, a CEMAT preocupou-se com o apri 

moramento tecnico e social dos recursos humanos de que dispõe. Assim, 

promoveu-se treinamento e aperfeiçoamento de 832 empregados, recuperação 

real dos salários em 21,5% e elaboração do novo plano de cargos e sali 

rios da Empresa. 

Outro dado importante diz respeito ao índice consumidor/ 

empregado, que cresceu 16% no período, refletindo a otimização do número 

de empregados contratados. 

Assunto atual e de alta relevincia nos cenários mundial, 

nacional e estadual, a energia alternativa vem, paulatinamente, ocupando 

espaço e ganhando atenção por parte dos governos. Em Mato Grosso, a ca 

rencia de recursos para estudos e pesquisas sobre o potencial natural 

energeiico tem sido o maior óbice para o desenvolvimento do tema. 

quisas 

como o 

dual e 

Apesar dos problemas, merecem destaque os estudos e pes 

realizados pela Secretaria de Indústria, Comercio e Turismo-SICT-

levantamento de dados para a elaboração do Balanço Energetico Esta 

o Programa de Pesquisa e Desenvolvimento dos Projetos sobre Fontes 

Alternativas de Energia. Esses trabalhos buscam informar e conscientizar, 

principalmente, a indústria e o meio rural sobre a necessidade do uso 

mais racional dos energeticos, em particular daqueles derivados do petr6 

leo e, quando possível, de sua substituição por outros de caráter renova 

vel e abundantesno Estado - lenha, carvão vegetal, álcool e energia solar. 

Para fins de demonstração e divulgação tecnológica, foram 

instaladas no peripdo 83-84, 5 unidades geradoras de energia a partir do 

gasogenio de carvão vegetal e 4 biodigestores nos municípios de Cuiabá, 

Rondonópolis, Ciceres, Santo Ant6nio do Leverger e Barão de Melgaço. 

Tambem foi realizado um n estudo para aproveitamento dos 
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excedentes energéticos da cana-de-aglicar (convenio SICT/CEMAT), com enfa 

se na potencialidade energética dos excedentes agroindustriais e sua pos 

sivel utilização em substituição ao Oleo combustível e ao Oleo diesel 

na geração de energia elétrica e térmica. 
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GARANTIA DOS DIREITOS HUMANOS FUNDAMENTAIS 

SAUDE - SANEAMENTO BASIC() - PREVIDENCIA,TRABALHO, 

ASSISTENCIA E PROMOÇA0 SOCIAL - HABITAÇÃO 

JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA - COMUNICAÇÃO 

ASSUNTOS FUNDIÃRIOS E COLONIZAÇÃO • 

SAME 

Um dos grandes esforços da Secretaria de Saúde de Mato 

Grosso, nesta administração, refere-se a implantação de um Sistema de 

Saúde no Estado, onde os serviços nesta área sejam municipalizados para 

que os municípios tenham condições de decidir sobre os problema g de saúde 

da sua comunidade. 

Com esse objetivo, a SES desenvolveu, nestes últimos 

dois anos, ações que deram suporte, de forma gradativa, a esse Sistema Uni 

ficado de Saúde: 

- implantação do núcleo de documentação e informação; 

- construção de 10 unidades sanitárias, 19 centros de 

saúde e 14 postos; 

- cadastramento de 148 hospitais e de 5 317 leitos; 

- reforma e melhoria dos hospitais "Adauto Botelho" e 

"Bom Samaritano", localizados na Capital e em Ciceres, 

respectivamente; 

- reforma de 8 unidades sanitárias; 

- aquisição e doação de um laboratório de análises clini 

cas ao hospital "Bom Samaritano"; 

- assistencia à saúde da mãe e da criança; 

- controle de doenças transmissíveis; 

- campanha de prevenção ao cancer ginecológico, atendeu _ 

do 5 277 mulheres em Cuiabá e Várzea Grande; 

- campanha da "Boa Visão" ou "Prevenção de G-tgueira" com 

atendimento a 800 pessoas da Capital e Várzea Grande; 

- realização de um projeto de Educação em Saúde: 

. Projeto Mimoso; 
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- realização de 18 cursos em vários níveis, beneficiando 

862 elementos. 

Sem dúvida, uma das grandes realizaçOes nesse bienio foi 

a implantação do Programa de AçOes Integradas de Saúde - AIS - que visa, 

a partir da articulação multi-fmstitucional e de técnicas de gerenciamen 

to, regionalizar e melhorar o htendimento para maior eficiencia e eficácia 

dos serviços de saúde. 

A primeira fase dessas ag6es, implantada em 1 984, bene 

ficiou os municípios de Acorizal, Barão de Melgago, Cuiabá, Nossa Senhora 

do Livramento, Pocone, Santo Antanio do Leverger e Várzea Grande. Poste 

riormente, foram atendidos os municípios de Chapada dos Guimarães, Colide; 

Nova Brasilandia, Paranatinga Sinop, prevendo-sea expansão para todo o 

Estado ate 1 986. 

SANEAMENTO BÁSICO 

0 serviço de abastecimento de água vem apresentando in 

crementos significativos, uma ez que ate dezembro de 1 984 a quase totali 

dade da população urbana, 779 56 pessoas, era beneficiada com esse tipo 

de serviço, atingindo todas as sedes dos municípios e de alguns distritos. 

A SANEMAT, n. período de 1 983-84, implantou 802 476mde 

rede de distribuição e 32 530 de adutora, elevando a capacidade instala 

da de distribuição para 2 257 60 m e de ligagOes prediais de 109 297 para 

152 827. Diversas EstagOes de Tratamento de Agua foram concluídas ou am 

pliadas, destacando-se a de Vá zea Grande, cuja capacidade era de 98 l/s, 

passando para 195,7 l/s. 

Alem da capacidade de reservação ter sido ampliada em 

17 150 000 litros, foram perfuirados mais de 6 568 m de poços, aumentando a 

produção em 610 147 l/h, o que demonstra o esforço da Companhia em melho 

rar a qualidade de vida de grande parcela da população mato-grossense. Vem 
otimizando, ainda, os seus serviços de comercialização, operação e manuten 

gão. 

Merece destalque especial o "Programa de Controle Opera 

cional" que busca eficiência n'o atendimento aos usuá-rios, redução.de cus 

tos operacionais e aumento da receita,através de: micromedição, pitome 

tria, redução e controle de valzamento, controle operacional, cadastro de 
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rede e de consumidores e reabilitação de unidades operacionais. A impor 

tincia desse programa reside no fato de a Companhia pretender reduzir o 

índice de perda em, no máximo, 20% ate 1 990, uma vez que a maioria das lo 

calidades beneficiadas apresenta, atualmente, esse indice superior a 50%. 

Em razão do serviço de abastecimento de água no Estado 

encontrar-se em um bom estágio de atendimento, a SANEMAT vem envidando es 

forgos para solucionar o grave problema de esgotamento sanitário, princi 

palmente, nos maiores centros urbanos. Para isso, foi elaborado um Relató 

rio Técnico Preliminar e realizados Levantamentos Aerofotogrametricos de 

Cuiabá e Várzea Grande, encontrando-se em fase final de conclusão, o Proje 

to Técnico Executivo para essas duas cidades, com vistas, a implantação do 

primeiro Sistema de Esgotamento Sanitário do Estado. 

Com referencia aos recursos humanos, a Companhia- reali 

zou, em 1 984, atualização do Plano de Cargos e Salários o que permitiu a 

correção de distorções existentes no quadro de pessoal e tem dado, ainda, 

atenção especial ao aprimoramento profissional de seus funcionários. 

PREVIDÊNCIA, TRABALHO, ASSISTÊNCIA E PROMOÇÃO SOCIAL 

0 serviço de previdencia vem recebendo do Governo do Es 

tado atenção especial, através de melhorias nas agencias do Instituto de 

Previdencia de Mato Grosso - IPEMAT - e expansão do atendimento medico-

odontológico e laboratorial, proporcionando melhores condições de saúde is 

famílias previdencidrias do Interior. 

Durante esses dois primeiros anos da atual administração, 

o IPEMAT ampliou o número de assegurados, prestando assistencia medica ge 

ral a cerca de um milhão de pessoas em todo o Estado e criou, ainda, ou 

tros benefícios, como licença remunerada, auxilio reclusão, pensão provis6 

ria e pecúlio compulsório. 

Com a implantação do AmbulatOrio Medico em Cuiabá, onde 

funcionam 40 salas medicas, quatro gabinetes dentários, laboratório de aná 

use, raio X e pequenas enfermarias de atendimento de urgencia e com a ins 

talagao e funcionamento de gabinete odontolOgico em CAceres e Rondoncipplis, 

os serviços assistenciais prestados passaram a atingir maior número de be 

neficiários. Foram realizadas, também, reformas parciais no prédio do am 

bulatOrio medico do CPA e nas agencias de Barra do Garças, Ciceres e Rondo 
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nópolis e construída a caixa id'igua subterrãnea no predio sede. 

Alem de garantir assistencia medico-hospitalar e seguri 

dade social (pensões e aposentadorias), o Instituto vem atuando como agen 

te financeiro e promotor do Banco Nacional da Habitação, proporcionando 

ao servidor publico meios pa*a adquirir sua casa prOpria, bem como am 

pliar, conservar ou reformar,imOveis já existentes. Nessa linha, o 

IPEMAT executou um programa habitacional nos conjuntos "Jardim Santa Amá 

lia" e "Jardim Alberto Canellas", contando, o primeiro, com 197 unidades 

concluídas e 21 1 em construção. 

zou, no 

biente, 

A Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social reali _ 

bienio 83-84, ativi4des relativas a migração interna, meio am _ 

organização e trabalho e desenvolvimento de comunidades, procuran _ 

do atender as necessidades cada vez maiores da população envolvida. 

executadas: 

Assim, nesse período, diversas ações comunitárias foram 

- construçã de galpão para oficina em Várzea Grande; 

- construçã de um galpão e implantação do sistema sim 

plificado de água e energia na fazenda-escola Dharma 

Kaya, em ova Xavantina; 

- apoio a i plantação de hortas escolares e caseiras; 

- implantag-o de um atelie para atender os diversos se 

tores de trabalho com a comunidade, em Cuiabá e Várzea 

Grande; 

- construçá a Escola Seringueiros de Aripuana; 

- organizag o de uma mini-inddstria com a introdução de 

atividades de artesanato, doces, licores e tecelagem; 

- formação 

Várzea G 

de uma biblioteca comunitária em Cuiabá e 

ande; 

- cursos p ra preparação de recursos humanos nas comuni 

dades de Cuiabá e Várzea Grande, envolvendo 1 500 pes-

soas, ap oximadamente, nas áreas de economia domestica, 

comercio e outros. 

As ativida es relativas ao atendimento do migrante recai 

ram no cadastramento de 102 239 pessoas e execução de diversos serviços 

(hospedagem, passagem, alim ntação), a 201 234 migrantes. 

0 Programa Agrovilas, atualmente a cargo da Secretaria 
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de Assuntos Fundiários, teve inicio em 1 983, sob a coordenação da STDS, 

quando executou agOes referentes a: cadastramento de 7 500 famílias com 

seleção de 500 candidatos, os quais foram entrevistados e atendidos com 

exames de saúde necessários; construção de via de acesso a área do proje 
to; levantamento topográfico, demarcação e arruamento da área-programa. 

importante destacar a realização, em 1 984, do I Encon 

tro dos Dirigentes Sindicais do Estado de Mato Grosso, resultando naformu 

lagao da "Carta Sindicalista de Cuiabá", com o objetivo de fortalecer a 

classe. Participaram 22 municípios estaduais e um de Mato Grosso do Sul, 

onde estiveram presentes 53 sindicatos mato-grossenses, representando 56% 

dos existentes no Estado. 

Mudando a filosofia de trabalho, com vistas a uma valori 

zagao mais efetiva do menor carente do Estado, a primeira atividade con 

creta da FEBEMAT, nesta administração, esteve voltada para o Projeto "Me 

ninos de Rua", através de: 

- implantação do Programa "Menor Jornaleiro" aos meninos 

carentes da periferia da Capital, numa ação conjunta 

com os jornais locais, beneficiando, 72 menores; 

- implantação do Projeto "Faixa Azul" - atividade desen 

volvida em estacionamentos das ruas da Capital, com 

60 menores carentes, convenio FEBEMAT/Prefeitura de 

Cuiabá; 

- implantação da Cooperativa de Meninos Produtores de 

cole - TUSA - em Cuiabá, gerando emprego, em media, 

40 menores por um período de trabalho diário; 

Pi 

a 

- incentivo a empresas/firmas locais a se comprometerem 

a contratar meninos carentes da Grande Cuiabá, ação que 

já envolve 48 menores, numa iniciativa conjunta entre 

JUCEMAT e FEBEMAT; 

- criação da Coordenadoria de Programas Integrados, vi 

sando a racionalização dos trabalhos desenvolvidos no 

Projeto "Meninosde Rua" e Entidades Sociais Particula 

res - ESPS - que atendem o menor e a própria família, 

capacitando-os para desempenhar as atividades requeri 

das pelo setor informal; 

- ampliação e adequação do Centro de Reeducação de Meno 

res para atender, também, os menores com desvio de con 

duta, antes recolhidos na Penitenciária do Carumbe, em 
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Cuiabá; 

- ampliação. do numero de cursos ofertados no Centro de 

Iniciação de Ensino Profissionalizante - CIEP - nas 

áreas de lanternagem, marcenaria, artesanato em cera 

mica e madeira, corte e costura, bordado e croche, ca 

beleireir e manicure, que beneficia, atualmente, um to 

tal de 220 menores; 

- construção de instalaçOes físicas para desenvolvimento 

de atividades de terapeutica ocupacional nas areas de 

aviculture e suinocultura; 

- implementação do Plano Integrado de Atenção ao Menor e 

Família - PIAMF - que desenvolve um trabalho junto a 

carentes 

Várzea G 

res. Es 

enores de 18 anos e sua família, em Cuiabá, 

ande, Barra do Garças, Rondoncipolis e Cáce 

a ação foi estendida as crianças de 0 a 7 anos 

nas creches familiares, sob cuidados de uma mãe cre 

cheira. 

Todas as a ividades do PIAMF são desenvolvidas com o 

porte do Centro de Reeducaç o de Menores - CRM - Centro de Recepção 

Triagem - CRT - Centro Inte 

Integrado de Ensino Profiss 

culares - ESP - beneficiand 22 375 crianças e adolescentes. 

Buscando s 

pessoal, a Fundação de Prom 

anos, programas voltados ta 

su 

e 

rado Social de Adolescentes - CISA - Centro 

onalizante - CIEP - e Entidades Sociais Parti 

mpre a valorização do homem e sua realização 

gao Social - PRO-SOL - elaborou, nestes dois 

to para a assistencia como para a educação da 

população carente de todo o Estado, tendo como uma de suas principais me 

tas a expansão da assistenc a social a grande parte dos municípios mato-

grossenses. 

Implantou • projeto Hortas Caseiras e Escolares, junta 

mente com o Ministerio da A ricultura, proporcionando, aos 29 municípios 

envolvidos, melhoria do pad ao alimentar, redução da despesa familiar e, 

principalmente, auxilio na sonfecção da merenda escolar. Alem disso, o 

Projeto Solidariedade, dese volvido em diversos bairros da Capital e em 

alguns municípios, tem ofer cido as comunidades de baixa renda meios pa 

ra entrar no mercado de tra alho produtivo, trazendo, como consequencia, 

melhores condigaes de vida. 

Paralelame te, as atividades realizadas nos Centros So 

ciais Urbanos, de forma int grada e multissetorial, oferecem uma serie de 
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serviços es comunidades urbanas nas areas de sadde e nutrição, educação e 

cultura, recreação e lazer, trabalho, previdencia e assistencia social, 

beneficiando, nesse período, aproximadamente, 9 000 famílias. 

Outras açOes envolveram atividades artesanais (ceramica, 

tecelagem, bordado, abrolho e trancado), preservação do Patrim6nio Cultu 

ral, através do Museu de Artesanato e Arte FolclOrica, e, ainda, a cria 

cão do restaurante-escola , "0 Regionalissimo", para divulgação dos pra 

tos típicos, da musica e dos valores artísticos da região. 

g de suma importãncia o trabalho que a PRO-SOL vem desen 

volvendo junto aos meninos de rua, através do Clube Jovem Trabalhador, 

com o objetivo de orientar os menores carentes, integrando-os a comunida 

de com agoes culturais, sociais, educacionais e iniciação para o trabalho. 

0 clube composto de 200 menores inscritos, dos quais 120 tem frequen - 

cia assídua. 

Dentre os trabalhos voltados para o setor econOmico, des 

tacam-se os Centros de Produção que garantem a auto-sustentação da Insti 

tuigão, através da produção do leite e derivados de soja, licor e doce 

caseiro e promovem a introdução de novos hábitos alimentares do derivado 

de soja, preservação, ampliação e divulgação dos licores e doces regio 

nais. 

0 Projeto Vita-Soja, desenvolvido em Cuiabá e Rondon6po 

lis, forneceu, nestes dois anos, 65 935 litros de soja, 1 754 kg de massa 

e 371 kg •de farinha. 0 uso do leite está sendo introduzido, principalmen 

te, nas escolas, hospitais, FEBEMAT, restaurante estudantil e 

filantrOpicas, não s6 pelo baixo custo, mas pelo seu alto valor 

vo. 

entidades 

nutriti 

A produção de licores totalizou 11 451 litros, destacan 

do-se os sabores: piqui, jenipapo, canela, figo, goiaba, bocaiúva e li 

ma. Os doces caseiros de banana, caju , mamão, abObora e laran 

ja, tiveram uma produção de 293 kg, em pasta, 267 vidros em calda, e di 

versos pacotes de pe-de-moleque e cocada. 

Destacam-se, ainda, a implantação do Projeto Floricultu 

ra Comunitária em Chapada dos Guimarães,que tem apresentado bons resulta 

dos,e a criação da mini-indústria de perfume e material de limpeza. 

HABITAQA0 

A Companhia de Habitação Popular do Estado de Mato Gros 

- 18 - 



so - COHAB/MT - no.bienio 8344, envidou esforços destinando recursos a 
conclusão de empreendimentos iniciados em anos anteriores, corresponden 

tes a oferta de 18 299 unida0es habitacionais para 91 145 pessoas benefi 

ciadas. 

Os conjuntos habitacionais construidos, alem de propor 

cionarem o acesso a casa prOpria a milhares de famílias, exigiram a am 

pliação dos sistemas de abastecimento d'água, energia elétrica, educação, 

saúde, transporte coletivo e! outros, condigOes estas que garantem a eleva 

cão da qualidade de vida e integração social da população envolvida. 

Apesar da recessão ter interferido na receita do BNH, 

Idprincipalmente no exercício e 1 984, a COHAB/MT iniciou diversos proje 

tos habitacionais nos municípios de Cuiabá, Alto Araguaia, Alto Garças, 

Araguainha, Chapada dos GuiAarães, Rosário Oeste, Santo AntOnio do Lever _ 
ger, Tesouro e Várzea Grande, com um total de 1 900 unidades, benefician 

do 9 500 indivíduos 

projetos com 3 525 unidadqs 

JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 

uma vez que 

de recursos 

Alem desses, foram aprovados dez 

ue atenderão mais 17 125 pessoas. 

A Secretaria de Justiça vem recebendo atenção especial, 

foi dotada de infra-estrutura física adequada e de um quadro 

humanos suficie tes para execução de suas metas: preserva 

gão da ordem jurídica e das garantias constitucionais, defesa do patrim6 

nio, registro e outros. 

Dentre as numeras atividades desenvolvidas pela SEJUS, 

no período 83-84, destacam-

- criação POlos da Procuradoria Geral do Estado nos 

municipi s de RondonOpolis, Diamantino, São Felix do 

Araguaia, Barra do Garças e Ciceres, visando a desceu 

tralizaç o dos serviços, para beneficiar, principalmen 

te, a po ulagao carente; 

- confecga do livro "Leis e Decretos de 1 980 a 1 983"; 

- regulari ação de várias áreas desapropriadas pelo Esta _ 
do para i1mplantação do Programa PROMORAR e da área pa 

ra dupli ação da pista da Av. Fernando Correiae Barão 

do Rio B 

I. 

anco; 
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- conclusão dos FOruns das Comarcas de Tangará da Serra 

e Jaciara e aparelhamento dos FOruns de Tangará da Ser 

ra e Porto dos Gadchos; 

criação de 6 Varas em Cuiabá, 3 em Rondonópolis, 1 em 

Cdceres e 1 em Barra doGargas e das Comarcas de Sinop, 

Colider, Alta Floresta e Pontes e Lacerda; 

instalação da Comarca de Várzea Grande; 

- cessão de 3 000 hectares de área da Penitenciária Agri 

cola de Palmeiras para implantação do Projeto Agrovi 

las. 

Em 1 984, foi solucionado o litígio sobre a questão de 

limites territoriais entre Mato Grosso e Goiás, decorrente da dúvida quan 

to a nascente do rio Araguaia que define a linha divisória entre os dois 

Estados. 

Na atual administração, houve preocupação de se dar 

maior atenção ao presidiário através de novas e importantes medidas, des 

tacando-se a terapeutica ocupacional, direito ao lazer, assistencia reli 

giosa, intercâmbio familiar, reuniOes nas festas cívicas e de confraterni 

zação entre a administração e os reeducandos. 

Quanto a terapeutica ocupacional, incluem-se as ativida 

des de carpintaria, marcenaria, artesanato e horticultura, sendo os produ 

tos vendidos no mercado local e a renda depositada em cadernetas de pou 

pança em nome dos presidiários. 

Merecem destaque, ainda, a implantação de 

vosde 19 e 29 graus na Penitenciária Central do Estado e o 

da Escola Penitenciária Agricola de Palmeiras que atenderá 

cursos supleti 

funcionamento 

os filhos dos 

reeducandos, funcionários e os moradores da Agrovila, ali recém instala 

da. 

litou o plantio 

ra, culturas de 

bovinocultura 

consolidação de 

Sistema Penal do 

A expansão da área da Penitenciária de Palmeiras possibi 

de mudas de árvores frutíferas, implantação de horticultu 

subsistencia (milho, arroz, feijão), suinocultura e de 

(20 vacas e 2 touros), abrindo perspectivas na 

uma nova filosofia de atendimento e auto-sustentação do 

Estado. 

A construção da Penitenciária Regional de Cuiabá, 1q eta 

pa, localizada no perímetro suburbano da Capital, dará melhores condigOes 

para reformulação e aperfeiçoamento do Sistema Penitenciário Estadual, 
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objetivando a ressocialização e reintegração do delinqUente a sociedade. 

Alem disso, foram adquiridos 1 microOnibus, 1 caminhão e 2 peruas para 

servir a administração e os funcionários da Penitenciária. 

Dentre as atividades de assistencia social, foram desen 

volvidos trabalhos de reaproximação do reeducando a família, através de 

assistencia a seus familiares, fornecimento de merenda escolar aos alu 

nos/filhos de reeducandos e funcionários das Penitenciárias, bem como a-

tendimento medico, laboratorial, de medicamentos e vacinação. 

Diante da nova realidade mato-grossense, que se apresen 

ta com um crescimento sOcio-econ6mico bastante significativo, o setor de 

Segurança Pública foi reestruturado em razão da necessidade de uma infra-

estrutura mais condizente com a demanda populacional do Estado. 

Nesse sentido, a Secretaria de Segurança desenvolveu, 

no período de 1 983-84, agOes com vistas a expansão e melhoria do organis ._ 

mo policial no Estado, ampliando os seus serviços em 13 municípios, dotan _. 

(5) , 

Delegacia Especializada de Menores (1) e 2 Unidades Integradas de Seguran 

ga. Merece destaque a construção da sede prOpria dos Quartis de Pontes 

ie Lacerda e de Alta Floresta 

do-os com novas Cadeias (9), Delegacias Especializadas de Policia 

Procurando elhorar o atendimento a população, descentra 
lizou os serviços de seguran a de algumas cidades do interior, criando as 

Delegacias Distritais de Lay uras, Guarantã, Canaa e adquiriu 41 viatu 

ras, 10 traillers e 169 radi transmissores. 

Através da 

zados diversos cursos, benef 

- NogOes Te 

cademia de Policia - ACADEPOL - foram reali 

ciando 379 policiais: 

nicas de ,Detenção de Veículos Automotores Rou 

bados/Furtados; 

- Auxiliar de Perito Criminal; 

- Vigilante4; 

- Investiga ores de Policia; 

- Datilosco la; 

- Escrivão e Policia; 

- Operadore de Rádio; 

- NoçOes Te nicas de Vigilância. 

Um setor ba tante beneficiado foi o da Policia Militar, 

com a criação da Policia Feminina e Florestal e do Serviço de Apoio a 

Repressão Armada - SARA - que complementa o policiamento ostensivo normal 
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em casos extraordindrios. Alem disso, foi dividida em 11 regiOes poli 

ciais, a área da Grande Cuiabá, e adquiridas 59 viaturas, 309 motocicletas, 

60 transceptores e 10 radiotransmissores para intensificar os serviços 

de policiamento. 0 efetivo policial foi fixado em 3 986 homens, de acor 

do com a Lei n9 4 505, de outubro de 1 983, permitindo, dessa forma, a 

expansão do quadro de pessoal que conta, atualmente, com 2 969 elementos, 

apresentando, ainda, um deficit de 1 017 policiais. g importante salien 

tar que a PM vem investindo na área de recursos humanos, com aperfeiçoa 

mento técnico a nível estadual e federal, beneficiando, nesse período, 

387 elementos. 

Alem das atividades inerentes ao sistema de segurança, 

a PM presta relevantes serviços de assistencia social, ao colaborar com 

hospitais e maternidades na doação de sangue. 

0 Corpo de Bombeiros recebeu atenção especial com a 

aquisição de 10 viaturas destinadas a melhorar as condigOes de prestação 

de serviços, tornando-o mais eficiente no combate ao incendio. 

Para melhor desenvolver seus trabalhos, o Departamento 

Estadual de Transito - DETRAN - foi reestruturado técnica e administrati 

vamente, interiorizando seu campo de ação através da implantação de 8 no 

vas CIRETRANS, nestes dois anos, o que veio contribuir para o atendimento 

de 51,7% dos municípios mato-grossenses. 0 credenciamento de 8 clinicas 

particulares nos mais variados pontos do Estado, Alta Floresta, Sinop, 

Barra do Garças, Diamantino, Ciceres, Jaciara, Cuiabá e Várzea Grande, te 

ve como objetivo facilitar a aquisição da Carteira Nacional de Habilita 

gão. 

0 DETRAN vem dando Enfase a Educação para o Transito,a-
traves de cursos, palestras, projeção de filmes educativos, elaboração de 

apostilas, entre outros, nas escolas de 19 e 29 graus e em empresas priva 

das. Destacam-se, nesses eventos, as Semanas de Prevenção de Acidente de 

Transito e. a Nacional Educativa de Transito. 

Uma preocupação constante do Orgao refere-se a qualifi 

cação e valorização dos recursos humanos e para isto foi realizada a re 

formulação do Plano de Cargos e Salários e do Regimento Interno, atenden 

do a sua nova estrutura. Com o intuito de aperfeiçoar o desempenho pro 

fissional, o pessoal tecnico-administrativo participou de diversos trei 

namentos e cursos realizados, destacando-se: 

- Atualização em Legislação do Trabalho; 

- Técnicas de Redação Comercial; 

- Técnicas de Atendimento Publico; 

1 
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- Seminário, para usuários de processamento de dados; 

- II Encontro Interestadual de Psicologia do Transito; 

- I Ciclo para Atualização Cultural da Mulher. 

COMUNICAÇÃO 

Na área de Comunicação, o Governo Estadual detem os ser 

viços de radiocomunicagão, 1 cargo da Coordenadoria de TelecomunicagOes 

da Casa Militar e os de televisão, cujo programa, coordenado pela Compa 

nhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso - CODEMAT - procurou in 

tegrar todo o Estado, a partir de sinais de TV gerados na Capital. 

1 

A CODEMAT, alem da manutenção do Sistema Implantado em 

39 municípios e quatro distritos mato-grossenses, realizou, também, a ex 

pansão da rede Brasil Oeste para o município de Rondondpolis. 

Apesar de ao fazer parte da Administração Estadual, a 

TELEMAT, vinculada ao Siste a TELEBRAS, desenvolveu ages junto a Orgãos 

do Governo, para atender as reivindicaçOes da comunidade mato-grossense, 

através da expansão e melho la dos seus serviços. 

Destaca-se, ainda, neste setor, a Comunicação Social, 

que exerce a função de re agOes publicas, procurando divulgar as açOes 

desenvolvidas pelo Go erno dentro e fora do Estado, 

através do rádio, jornal e elevisão, alem de realizar trabalhos que pro 

jetem Mato Grosso no cendri nacional. A Secretaria de Comunicação So 

cial - SECOM - tem dado apo aos Orgãos de divulgação na implantação, re 

cuperagão, modernização do seu sistemadecomunicagão e expansão dos si 

naisde televisão com o propOsito de abranger todos os municípios do Estado. 

ASSUNTOS FUNDIÁRIOS E COLONIZAÇÃO 

Nas diretrizes tragadas para as áreas fundiária e de co 

ionização, o Governo do Esta .o buscou o aperfeiçoamento e a execução de 

uma política adequada a realidade estadual, onde essas questOes, alem de 

serem analisadas sob um pris a econ6mico para viabilizar novos investimen 

tos, sua dimensão social me eceu, tambem, um tratamento oportuno e 
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quado a realidade mato-grossense. 

Foram atingidos, assim, os principais objetivos 

riais nas áreas fundiária e de colonização: 

seto 

consolidação da estruturação da Secretaria de Assuntos 

Fundiários, a fim de fortalecer a ação coordenadora es 

tadual, atraves da Lei n9 4 664, de 27/02/84, que cen 

traliza todas as agOes relacionadas a coordenação e 

formulação da Política Fundiária Estadual. Assim, fo 

ram absorvidas as fungOes antes desempenhadas pela 

CODEMAT, no tocante a colonização oficial e alienação 

de terras publicas, e pela Secretaria do Trabalho e De 

senvolvimento Social, assentamento oficial de colonos 

(Agrovilas), efetivando-se, 

Instituto de Terras de Mato 

estrutura; 

tambem, a vinculagão do 

Grosso - INTERMAT - a sua 

estruturação e modernização organizacional do Institu 

to de Terras de Mato Grosso - INTERMAT - visando a ex 

pansão das atividades de regularização de posse, expedi 

gão de títulos, cadastramento de imOveis e incorpora 

gao e controle das terras devolutas arrecadadas; 

- expansão das atividades de colonização oficial, obje-

tivando a ocupação produtiva e ordenada das terras de 

volutas do Estado, através da Companhia de Desenvolvi 

mento do Estado de Mato Grosso - CODEMAT; 
• 

- implantação dos projetos dirigidos de assentamento de 

colonos (Agrovilas) na area de influencia dos princi-

pais centros urbanos mato-grossenses, visando melhorar 

as condigOes de abastecimento interno, atenuando, ain-

da, os efeitos do exodo rural. 

A ação executiva do Governo na area fundiária pode ser 

avaliada através dos indicadores das atividades do INTERMAT na execução 

dos projetos de regularização fundiária, discriminação e destinagão 

terras. 

Foram arrecadados 2 298 519 ha provenientes de ação dis 

criminatdria e de processos individuais de regularização de posse, nos mu 

nicipios: Aripuana, Paranatinga, Alta Floresta, Vila Bela, Itiquira, Al 

to Garças, Juina, Juara, Pedra Preta,e RondonOpolis. A alienação dessas 

áreas proporcionou uma arrecadação anual de CR$ 4,6 bilhOes, gerando uma 

receita de ITBI de CR$ 140 milhOes. 
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Através de onvenio com o INCRA, com recursos do 

FINSOCIAL, realizou-se a regularização de uma area de 57 481 ha, benefi 

ciando 691 posseiros de baix ia renda, bem como a discriminação de 351 920 

ha na Gleba Ronuro, em Paran iatinga, e a concluso de 461 processos oriun 

dos do Projeto de Colonização de Juina com a regularização de títulos de 

finitivos. Foram expedidos, no período, 2 547 títulos, envolvendo uma 

area de 1 792 307 ha. Destaca-se, ainda, a promogao, pelo INTERMAT, 

de treinamento e aperfeiçoamento dos seus recursos humanos, com a 

participação de 125 servidores em 21 cursos. 

N2

1 6O2-
a 

45255704

945-

2895000' 

1983 1984 

FONTE: INTERMAT 

ANO 

NUMERO DE TiTULOS DISTRIBUiDOS N 
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1449404 

375000 

Ha 

I93 1984 
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PERIOD. 83-84 
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O Programa Agrovilas foi iniciado com a implantação dos 

Projetos de Palmeiras e Chapada dos Guimarães. 0 primeiro, localizado no 

município de Santo AntOnio do Leverger, prev e o assentamento de 160 fami 

lias, distribuídas em lotes que variam de 4 a 8 ha. Em 1 984, 70% desta 

meta foi atingida, com a entrega de lotes a 105 famílias habilitadas no 

processo de seleção. Para o de Chapada dos Guimarães, está previsto o as 

sentamento de 500 famílias, encontrando-se em fase de desenvolvimento o 

processo seletivo de colonos. 

Vale ressaltar a execução, pela Secretaria de Assuntos 

Fundiários, em ação conjunta com a CODEMAT, dos projetos de regularização 

fundiária das antigas coliinias e cadastramento de Areas de tensão social e 

de loteamento urbano. 

No projeto de regularização fundiária das colanias anti 

gas, foram entregues 895 títulos, totalizando uma área regularizada de 

3 545,3 ha. Este projeto foi complementado pelo de loteamento urbano 

que prev e acesso e moradia a, aproximadamente, 2 000 famílias, abrangendo 

os municípios de Mirassol D'Oeste, Juscimeira e Cuiabá. 

No que se refere a ação do Governo Estadual nas ativida 

des de colonização, destaca-se a atuação da CODEMAT na execução dos proje 

tos de colonização de Juina e Roosevelt/Panellas. 

No Projeto Juina, hoje município, deu-se continuidade as 

obras, serviços e atividades dos Orgeos setoriais específicos, visando sua 

conclusão. Das realizagOes mais importantes, consta a implantação dos Nil 

cleos Urbanos de Juina e Castanheira ede do município e distrito, respec 

tivamente) apresentando, o primeiro, todos os equipamentos necessários ao 

desenvolvimento da cidade. Na área rural, houve previsão para abertura de 

1 236 km de estradas e 29 escolas rurais e, já no exercício de 1 984, fo 

ram abertos 125 km de estradas e construídas 04 escolas. Do inicio do Pro 

jeto ate o final desse exercício, foi vendido um total de 5 833 lotes dis 

tribuidos entre urbanos, chácaras e rurais. 

A CODEMAT, na condição de Colonizadora, implantou todos 

os equipamentos urbanos e serviços necessários, os quais foram ou estão sen 

do entregues aos Orgãos setoriais, tais como: Secretaria de Saúde, Educa 

cão, Segurança, Agricultura, CEMAT, Prefeitura, SANEMAT, entre outros. 

0 Projeto pode ser dado como concluído, tendo em vista a 

execução total das obras e serviços programados e a venda dos lotes rurais. 

Entretanto, restam ainda algumas atividades pendentes: venda de lotes urba 

nos, manutenção e conservação das obras executadas e outras. Para 1985, es 

td previsto um projeto de expansão urbana na área remanescente. 
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A expansão aas atividades de colonização do Governo do 

Estado deu-se através da implantação do projeto de colonização Roosevelt/ 

Panellas, no município de Aripuanã, onde foram efetuadas apenas despesas 

administrativas com a manutepção do posto li existente, viagens e divulga 

cão da venda dos lotes autOnimos por licitação do Projeto Panellas, 

ficamente, não sendo realizada nenhuma obra física. Colocados em 

gão 71 lotes, num total de 19 295,5 ha (1q etapa), apenas 05 foram 

pela 'concorrancia, ficando 6t) a venda com dispensa de licitação. 

especi 

licita 

vendidos 

0 Projeto Pnellas, que na sua proposta inicial previa co 

ionização e loteamento autanOmo, ficou restrito a essa última categoria, 

sendo a área total, 315 200 ha, aproximadamente, dividida em duas etapas. 

A primeira, com 97 295, 5ha fõi licitada em 1 984 e a segunda, envolvendo o 

restante da área, será colocOa em licitação em 1 985. 
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BASE DA ECONOMIA MATO-GROSSENSE 

AGRICULTURA 

AGRICULTURA 

A Secretaria da AgriCultura,com a responsabilidade de 

coordenar a política agrícola, a nível estadual, juntamente com suas vin 

culadas e produtores rurais, permitiu que o setor primário, apesar da 

atual crise de recessão, continuasse em crescimento, contribuindo para so 

lugão dos mais graves problemas econamicos do Estado. 

Dentre as atividades executadas diretamente pela SAGRI, 

destacam-se: 

ativação da Comissão Estadual de Movimentação de Sa 

fras - CEMOS - que tem agilizado as agOes do Governo 

no sentido de melhorar o atendimento aos produtores no 

processo de armazenagem, escoamento e comercialização 

de seus produtos; 

atuação efetiva do Conselho Técnico para melhor harmo 

nizar e coordenar as açOes setoriais das empresas vin 

culadas, garantindo a otimização do seu desempenho e 

viabilizando as decisOes e sua eficácia junto as comu-

nidades rurais; 

- trabalho integrado com .Orgãos componentes do setor, 

produtores e suas associaçOes para fortalecer as rei 

vindicagGes: Fixação dos Valores Básicos de Custeio, 

Financiamento de Custeio e Investimentos Agropecuários, 

Correção dos Pregos Mínimos de Garantia e eliminação 

dos abusos praticados contra os produtores no tocante 

aos pregos dos insumos, maquinas e equipamentos agrico 

ias; 

realização do concurso de Produtividade Rural, elegen 

do os melhores produtores do Estado para concorrerem 

ao prémio, a nível de Brasil, constituindo-se em 

agente de inestimável valor indutivo de preparo e 

mulo ao produtor. Ressalta-se que, pela primeira 

um 

esti 

vez, 
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Mato Gross o, representado pelo Senhor Francisco Jose 

Maria, sagrou-se campeão nacional em Conservação de 

Solo; 

- incentivo e participação na realização de Exposição 

Agropecuária, de Leilaes de Bezerros e outros Ani 

mais para melhoria da qualidade dos rebanhos. 

0 subsetor agricultura registrou um incremento, em rela 

gão a 1 982, de 11,6% na área cultivada e 33,2% na produção das dez prin 

cipais culturas: arroz, fe6ão, milho, soja, mandioca, cafe, cacau, cana 

de-açúcar, algodão e banana. I 

Com relação a pecuária, destacou-se a bovinocultura com 

um rebanho estimado, atualmente, em 7,2 milhOes de cabeças e responsável 

pela geração de 10,8% da arrecadação do ICM total,o que demonstra a impor 

tancia deste subsetor na economia estadual. 0 extrativismo vegetal mere 

ce destaque em razão de resplider, hoje, por cerca de 2,7% da arrecadação 

do ICM. 

A Empresa d Assistãncia Técnica e Extensão Rural de Ma 

to Grosso - EMATER/MT - tem objetivo de transferir ao produtor rural, 

através de agOes educativas, conhecimentos técnicos, econOmicos, sociais 

e gerenciais para aumento de sua produção, produtividade e renda liquida, 

visando promover sua fixação a terra e melhorar as condiçOes de vida sem 

agressão ao meio ambiente. 

Atua direta ente em 63 comunidades e indiretamente em to 

do Estado, através de 63 Uni ades Operativas Locais, 7 Unidades Operati 

vas Regionais, 1 Unidade 

cultivada e assistida já 

Cen ral e 1 Centro de Treinamento. A área total 

ati ge 1,9 milhão de hectares, sendo 700 mil 

com agricultura e 1,2 milhão com pastagens artificiais e naturais, aten 

dendo, anualmente, cerca de 7 000 beneficiários, dos quais, aproximada 

mente, 17 000 são pequenos p odutores. 

Nos dois dl linos anos, foram introduzidas em sua progra 

mação, atividades de economi domestica, beneficiando, anualmente, cerca 

de 5 000 donas de casa do me o rural, com nocOes de higiene do lar, educa 

gão sanitária e alimentar, s dde e outros conhecimentos imprescindíveis a 
melhoria do nível de vida no meio rural. 

Outra ativi ade quewm sendo introduzida e tem merecido 

atenção especial, nestes doi últimos anos, por parte da extensão rural, 

é o trabalho com os jovens a ricultores, que lhes proporciona o alcance 
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das novas práticas culturais. Atualmente, existem 52 grupos de jovens que 

congregam 2 337 adolescentes. A Empresa atuou, também, junto as Organi 

zagOes Rurais, objetivando o fortalecimento da classe produtora. 

A Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado de Mato Gros 

so - EMPA/MT - procurou dar apoio e subsidiar tecnicamente a Secretaria 

da Agricultura e outros Orgãos do setor para formular, orientar e coorde 

nar a política estadual de pesquisa agropecuária. 

Para consolidar seu papel nessa política, manteve rela 

cionamentos interinstitucionais, formando convenio com diversos Orgãos, 

como: EMBRAPA, SAGRI, EMATER, MINAGRI, CNPq, SUDEPE, IBC, SUDHEVEA e em 

presas privadas. 

Ciceres, Rosário 

Jaciara, Chapada 

Desenvolveu nas Unidades de Pesquisas de Várzea Grande, 

Oeste e nos Campos Experimentais de Juina, Rondonópolis, 

dos Guimarães, Lucas do Rio Verde, Pocone, Tangará da 

Serra, Quatro Marcos, Canarana, Santo AntOnio do Leverger, Nossa Senhora 

do Livramento, Várzea Grande, Cáceres, Aripuanã, assim como em proprieda 

des rurais, inúmeros projetos de pesquisas. 

Dentro das prioridades estabelecidas, a EMPA/MT, manteve 

em execução mais de 200 experimentos para gerar novas técnicas ou adaptar 

aquelas importadas de outros estados, tornando-as utilizáveis pelos produ 

tores das diversas microrregiiies de Mato Grosso. Foram conduzidos expe 

rimentos de: arroz, milho, algodão, soja, feijão, tomate, alho, cebola, 

cenoura, alface e batata, seringueira, 

do-brasil, guaraná, pecuária de corte, 

para o cerrado, suplementação mineral, 

pimenta-do-reino, cacau, castanha-

forrageiras, sistema de produção 

manejo integrado das cigarrinhas 

nas pastagens , piscicultura, entre outros. 

Para apoio técnico e assistencia aos produtores, a EMPA/ 

MT possui, instalados na Unidade de Pesquisa de Várzea Grande, 5 laboratO 

rios que abrangem as áreas de fertilidade dos solos, adubos e corretivos, 

fitopatologia, pesquisas em solos e nutrição animal que, relativamente, 

tem conseguido dar o suporte necessário aos trabalhos de pesquisa, onde 

foram realizadas mais de 35 000 análises fisico-quimico-fitopatolOgicas. 

A Empresa continua ampliando e formando sua base técnica 

no campo, desenvolvendo um trabalho especifico, cujos resultados tem sido 

difundidos aos produtores rurais e técnicos da agropecuária, através de 

unidades demonstrativas, reuniOes, palestras, dias de campo, visitas tec 

nicas, folder's, serie de documentos e publicaçOes. 
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